
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1011.0
milibares. Temperatura média 27.4° máxima in­

solação 41.8° minima 16.1° (No Planalto média
mini ma 08.7°) Cumulus, Stratus, de claro a en­

coberto. Nevoeiros matinais. Tempo no Planalto:
Com instabilidades passageiras passando a

bom. No litoral: Bom durante o dia, pequenas
instabilidades esparsas à noite. Massa fria pene­
trando ao sul. Previsão' A. Seixas Netto.
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VElcULOS COM PLACA FINAL 4 - O Detran con­

tinua a renovação de licenças de veículos cuja
placa tenha final 4 (quatro). Por outro lado, in­

forma àqueles que não receberam, pelo correio,
as guias de recolhimento da Taxa Rodoviária
lJnica-TRU, que poderão procurá-Ias naquele
órgão que recomenda, ainda, aos interessados,
renovarem suas licenças o mais breve possível,
evitando, desta forma, os congestionamentos de
última hora. Lembra, também, que o prazo para
licenciamento destes veículos expira no dia 2 de
maio próximo, findo o qual, o usuário estará su­

jeito à mu Ita.

,

-
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o Oovernador Konder Reis 'e o Senador Lenoir Vargas Ferreira comparecem
às 8h15m de hoje ao 'Palácio do Planalto, a fim de serem informados

oficialmente do nome do futuro G.overnad.or do Estado. Informações procedentes
de Brasília às primeiras horas de hoje davam corno definido o quadro sucessório,

O nome do sucessor, todavia, continuou mantido em sigilo, apesar de dois
ganharem c.onsistência: J.orge K. B.ornhausen e Vict.or F.ontana (Página 3).

:CBD CORTA
:TARCISO E
ROMEU E
CONVOCA
R.OBERTO

Moradores
pedem prazo

para serem

despejados
do Abrão

As trinta famílias que
estão sendo despejadas
da Chácarado Alfredo,

no bairro do Abrão,
fizeram um abaixo-assinado

para as autoridades,
pedindo um prazo para

se retirarem do local. mf

(Leia a página 16).
�

A Comissão Técnica da Seleção Brasileira
resolveu cortar os jogadores Romeu e

Tarciso e reconvocar Roberto, do
Vasco' e chamar Valdir Perez, Chicão e "

Zé Sérgio, do São Paulo. O central Luiz

Pereira, do Atlético de Madri,
ficou entre os 40 chamados
anteriormente, . mas pode ficar de fora ..

(página 8).
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As casas continuam sendo desmon�adas, as famílias pedem �; prã�O.

CAPITAL TERÁ OUTRA PONTE ATÉ 84
Em entrevista a O ESTADO, o diretor-geral do Departamento de Estrada de Rodagem, engenheiro

Carlos Werner, informou que o atual Governo deixará um projeto pronto de uma terceira
ponte para ligar a ilha ao continente. "A execução caberá ao novo Governo". O projeto
deverá obedecer a linha arquitetônica da ponte Colombo Salles e será situada na parte

t norte da ponte Hercílio Luz. Vejam mais detalhes do projeto na página 15.

Estiagem
provoca a

a queda "de
10% na

produção
do leite

A longa estiagem que vem

atingindo todo o Estado já
causou uma queda de 10% na

produção do leite na região
do Vale do Itajaí. O Secretário

do Meio Rural de Itajaí,
Perci Ulrich, disse que a seca

ainda não atingiu a produção
de arroz e de cana de açúcar. (P. 9).
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FOGO AINDA
DESTRÓI

t

A RESERVA
FLORESTAL
DE·RIO
VERMELHO'
Os bombeiros ainda não

conseguiram debelar o

fogo que atinge a reserva

florestal de Rio Vermelho,
no interior da ilha. mas

isolaram uma área a fim
de impedir a sua

propagação para outros
locais. "O fogo pode
durar dois meses se não
chover", disse Rubens
8att, um morador da

região. Cerca de 320

mil m, quadrados
já foram destruídos.
A preocupação do

Corpo de Bombeiros é com

a propaqacào do fogo
em função do forte vento.

(leia a página 16).
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Torres Marques deixa

comando do

São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral. Ex­
traordinária a realizar-se no dia 13 de maio de 1978,
às 10 horas, em sua sede social, sita .ia Rua do
Comércio, n.? 128, na cidade de Concórdia, Estado
de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Homologação do aumento do .capital social, em

dinheiro, de Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de
cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões
de cruzeiros), mediante a emissão de 1.500.000 ..
(hum milhão e quinhentas mil) ações ordinárias e

1.500.000 (hum milhão e quinhentas mil) ações pre­
ferenciais, sem direito a voto, do valor nominal uni­
tário de Cr$ 1.,O''-(hum cruzeiro), subscritas e inte­
gralizadas de 2_ .. do com o deliberado peia Assem­
bléia Geral Ordinária e Extraordinária de 25 de.
março de 197q·

b) Alterações estatutárias consequentes.
Concórdia- SC, 20 de abril de 1978

Grupamento Leste

que aguarda por

Toledo de Camargo
O general Luiz josé Torres Marques, recentemente de­

signado para a sub-chefia do Estado Maior das Forças
Aramdas transmitiu na manhã de ontem, o Comando do

, , ,
.

Grupamento do Leste Catarinense ao CeI. Ivan Francisco
Chaves Rosas Chefe do Estado Maior desta Grande
Unidade e que assume o cargo interinamente, até a che­

gada o General José M�ria Toledo Camargo, já designado
para a comissão.

O ato, sob a presidência do General Ruy de Paula Couto,
Comandante da 5a Região Militar, foi realizado no Salão
Nobre do QG do Grupamento do Leste Catarinense, con­

tando com a presença do Vice-Governador Marcos Henri­
.

que' Buecheller, comandantes militares da área, convida­
dos e, ainda, os Generais José Carlos Pinto Neto e Harry
Schandorff, respectivamente, Comandante da Artilharia
Divisionária 5, com sede em Curitiba e da 5a Brigada de
Infantaria Motorizada, com QG em Ponta Grossa.

Ao entregar o Comando do Grupamento do Leste Cata­
rinense o General Torres Marques recebeu, do Coman­
dante da 53 Região Militar, o seguinte comentário: "Fique
certo que V.Exa. realizou, aqui, uma brilhante obra de
comando".

ALOCUÇÃO
Na sua alocução de despedida, disse o General Torres

Marques; "Há cercade dois anos assumi o Comando do
Grupamento do Leste Catarinense. Óbviamente, por ser a

minha primeira comissão na dignidade do posto de Gene­
ral, pela importância da área sob a jurisdição desta
Grande Unidade, que aborda quase a totalidade do terri­
tório estadual e por situar-se a sede do OG na capital do
Estado, preocupou-me bastante o peso da responsabili­
dade a mim imposta".

"Hoje, passado esse longo período de tempo, posso
afirmar que aquela preocupação não tinha razão de. ser,
desde que eu e meus comandados cumprissem fielmente,
como foi feito,as nossas atribuições bem definidas pela
Constituição, de "defender a Pátria, os Poderes Consti­
tuídos, a Lei e a Ordem" e cooperar com o Governo do
Estado nos assuntos relativos à Segurança Interna".

,E prosseguiu: "Nos orientou também, a mim e meus

comandados, o Art. 91 da nossa Carta Magna prescre-
'

vendo que as Fôrças Armadas são organizadas com base
na hierarquia e na disciplina, sob a autoridade suprema
do Presidente da República".

"Obedientes a esses preceitos bem definidos e convi­
vendo, permanentemente, na mais simples e na mais
sábia das instituições, a hierarquia, posso hoje, após dois
anos de atividades nesta hospitaleira terra afirmar que
'nada tenho a lamentar, mas muito a agradecer a todos
que, de forma direta ou indireta me. ajudarama minimizar
o peso das minhas responsabilidades". __ ,._ , .. _

E, depors'de àgrade'cÉh seus 6'omanéfaâos�'bem como,
nominalmente, a autoridades civis e militares, antes de
encerrar sua alocução, agradeceu, <linda, "Ao Exmo. Sr.
Presidente da República, pela confiança em mim deposi­
tada nomeando-me para um órgão de assessoramento da
Presidência".

ELOGIO
Foi lido, também, na oportunidade, o Elogio emitido

pelo Comandante da 5a Região Militar e 5a Divisão de
Exército, General Ruy de Paula Couto que, após referir-se
ao trabalho do General Torres Marques à frente do Gru­
pamento dó Leste Catarinense, continua o elogio di­
zendo: "Possuidor de notáveis qualidades de Chefia,
soube conduzir seus comandados mais pelo exemplo de
Chefe sereno, dedicado e entusiasmado, utilizando-se
sempre de métodospersuasivos e recorrendo ao aconse­

lhamento pessoal, na condução das Múltiplas atividades
de sua Grande Unidade, razão pela qual conquistou a

admiração, a confiança e o respeito de todos".
E, depois de outras referências elogiosas, conclui: "Ao

General Torres Marques, o efusivo agradecimento por sua

leal e eficiente cooperação, e os votos de pleno sucesso
em sua nova comissão e de muitas alegrias e venturas
pessoais, juntamente com todos os seus familiares".

.

GALERIA
Encerrada a cerimônia de transmissão de Comando, no

Gabinete do Comandante do Leste Catarinense, foi inau­
gurado um retrato do General Torres Marques, na Galeria
dos ex-Comandantes da Unidade, ao lados dos seus ante­
cessores Generais Florimar Campelo e Roberto Alves de
Carvalho.

O retrato do General Torres Marques, foi descerrado
pela sua esposa, Da Cléa Torres Marques.

Finalmente, o General Torres Marques deixou o OG do
Grupamento do Leste Catarinense, com a banda do 63° BI
executando a Valsa da Despedida.
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Líder da Arena responde por

atacado os discursos feitos

pela Oposição na Assembléia
O líder da Arena e do

Governo, deputado Nel­
son Morro respondeu on­

tem, por atacado, uma

série de pronunciamen­
tos feitos pela Oposição
nos últimos dias na As­
sembléia Leqislativa. Ele
ficou uma hora na tribuna
abordando, num discurso
escrito contendo 19 lau­

das, o modelo econômico
brasi leiro; a reforma insti­
tucional e a independên­
cia do parlamento. O fato
de não conceder apartes
durante o pronuncia­
mento, não proporcio­
nando o debate, fez com

que o bar do plenário se

movimentasse, com os

deputados à comentar a

sucessão estadual, .corn

opiniões diversas sobre o

nome que hoje será un­

gido pelo Planalto.
Nelson Morro disse, de

início, que as colocações
de ordem crítica, propo­
sições e intenções de agir
expressas nos pronun-

. ciamentos feitos pela
Oposição "estão em des­
conformidade com a rea­

lidade presente e que, se

aceitas, não serão capa­
zes de contribuir para a

realização das legítimas
aspirações do povo cata­
rinense e brasileiro e nem

para o aperfeiçoamento e

fortalecimento das nos­

sas instituições".
REFORMA

A seguir, apresentamos
os principais tópicos do

pronunciamento do Líder
da Arena e do Governo:

.

"Nós entendemos, em

primeiro lugar, que a pre­
tensão de ser o MDB o

único instrumento de ex­

pressão de vontade,
como quer entender a

linha de ràqiocínie dos
discursos dos ilustres de­

putados da minoria, é
descabida. Neste País,
graças à Revolução: não
há donos da verdade. Nós
também expressamos a

vontade popular - e ma­

jor itar iarnente. Ou. será
que não foi a Arena que
venceu as últimas elei­

ções? Ou será que não
somos majoritários na

maioria das Assembléia

Legislativas e no Con­

gresso Nacional".
"E por assim ser, en­

tendemos que o nosso

apoio às atitudes, às
idéias e aos propósitos do

presidente Ernesto Geisel
deve ser constante e inte­

graI. Isto porque a sua

conduta está de acordo
com a vontade da maioria
do povo brasileiro que
quer e anseia por um re­

gime político aberto e

livre, mas que recusa e

repele a 'Iicenciosidade;
que teme e que não quer
instituições frágeis, inca­

pazes de se defenderem
dos ataques solertes e

mesquinhos dos inimigos
da democracia".

exagerado do custo de
vida, discrepância sala­
riais absurdas, salário mí­
nimo irrisório e injusto,
distribuição da renda de­
sumana, tudo isto afir­
mado com a manipulação
de dados isolados, sem a

mínima preocupação
com o conjunto, sem

qualquer consideração
que éramos e ao que so­

mos, e ao que tínhamos e

hoje possuímos".
"Lamento que os no­

bres deputados da mino­
ria nesta Casa não tives­
sem utilizado a inteligên­
cia de que o sei são deten­
tores, para, fugindo à ro­

tina maçante, inovar, e

cuidar de descrever a rea­

lidade, detectar os erros e
.

os acertos, oferecer fór­
mulas para corrigir o er­

rado e preservar o cor­

reto, enfim, mostrar que
os homens do Movimento
Democrático Brasileiro
podem provar que estão
preparados para assumir
o Poder" .

"Mas Vossas Excelên­
cias, que, como todo polí­
tico, busca o Poder, infe­
lizmente não se preocu­
param em fazer essa de­
monstração, não afirma­
ram nem-demonstraram o

que o seu Partido tem a

oferecer ao povo".
INDEPENDÊNCIA

"Ninguém mais do que
eu e meus companheiros
de Partido deseja que o

parlamento seja sempre e
"A Arena está disposta cada vez mais um dos me­

a discutir fórmulas, se-. Ihores instrumentos para
nhores deputados da o funcionamento harmo­
Oposição. Nós estamos, nio.so do regime e de nos­
há tempos, buscando o sas instituições políticas e

diálogo, capaz de nos administrativas".
conduzir à soluções, diá- "Contudo, é lamentável
logo que é proposto sem que eu tenha que dizê-lo,
condições prévias, -diá- -flãõrãró�'õs parlarnenta­
logo elevado e responsá- res mesmos é que encar­

regam de comprometer a

imagem da nossa institui­
çáo. Ora, através do exer­

cício desatento das atri­
buições e responsabili­
dades, ora através da falta
de respeito para a missão
que o povo lhes outor-

"
\

gou .

"Não vai aqui nenhuma
acusação de caráter pes­
soai, nenhuma agressão
específica a nenhum dos
integrantes da bancada
da honrada Oposição ca­

tarinense. Não seria do
meu feitio proceder as­

sim. Contudo, todos nós
sabemos que determina­
das atitudes, determina­
dos fatos, determinados
procedimentos contri­
buem para que o parla­
mento não desfrute, ple­
namente, da posição e do

prestígio que a Constitui­
ção e as leis assequram".

"Uma auto-crítica, sin­
cera e leal, seria o pri­
meiro grande passo no

sentido da conquista e da
afirmação perene da in­

depe ndánc!a do parla­
mento brasileiro".

Morro: Os atos de abril servem de amparo para as demaisreformas

"Vossas Excelências,
senhores deputados, ini­
ciam observações sobre
as mod ificações i nstitu­
cionais a serem .introdu­
zidas nas instituições po­
líticas brasileiras por
pedir a "revogação do
AI-5 e toda a legislação de

exceção".

"Será que o povo brasi­
leiro quer, em sua maio­
ria, que isso ocorra em ca­

ráter tão prioritário e de
forma tão simplista como

foi colocado o assunto?"
"Será que o povo brasi­

leiro não aprovou a ado­

ção do Ato Institucional.
n? 5 para punir subversi­
'os e corruptos?"

"Será que o povo brasi­
leiro não é sensível, em

sua esmagadora maioria,
à existência de mecanis­
mos eficazes de combate
a esses dois inimigos da
democracia e de nossas

mais caras tradições?"

"O pedido de sua revo­

gação (do AI-5) pura e

simples, como se ele
fosse um monstrengo ju­
rídico, que não serviu

para nada e é óbice à rea­

lização plena dos ideais
do povo brasileiro no

campo político, é ab­
surdo" -.

"Os ilustres parlamen­
tares da Oposição inves­
tem ainda, contra o que
denominam estranha e

curiosamente, para não
dizer pejorativamente de

"famigerado pacote de
abril". Novamente, os ex­

cessos verbais estão a

com prometer o nosso diá­
logo que, desejo seja ele­
vado e construtivo".

"Os atos de abril ser-

vem de amparo, de es­

cudo, para as demais re­

formas".

"Como então falarmos
em aperfeiçoamento das

instituições, se a Oposi­
ção brasileira quer a re­

vogação pura e simples
dos atos legais que permi­
tem a nossa ação?"

I"
ve, .

"Entendemos, mesmo,

que a essência do equa­
cionamento dos proble­
mas políticos e institucio­
nais brasileiros está na

nossa maior ou menor

capacidade de dialogar­
mos. Só através desse en­

tend i mento, chegaremos
a um regime de plenitude
democrática, protegido

.

por instituições políticas
sólidas".

"A Oposição, contudo,
pela palavra dos seus re­

presentantes nesta Casa,
só tem feito investir
contra o que existe, sem

propor alternativas. Ela
está mais preocupada em

estabelecer condicionan­
tes do que em buscar,
com a mente e o espírito
libertos de preconceitos,
novos caminhos".

MODELO ECONÔMICO
"Neste ponto, a tônica

dos pronunciamentos
não foge daquela já de
todos conhecida: inflação
i nc o ntro lada, aumento

Empreendimentos

,\I�llt;,\
CENTRO/AP104
Edifício Alexandra, Av. Hercilio Luz, acabamento Ceisa, e

dormitório, amplo living, garagem, gás central, sacada e
área de serviço. Carpetado, 1 _o andar.
CENTRO/AP113 .

Edifício Ubatuba, Av. Mauro Ramos, 3 dormitórios, living,
área de serviço, estacionamento e telefone. Cr$ 3.800,00
CENTRO/AP114
Edifício Andrea, tdorrnitór!o, amplo living, carpetado, área

.

de serviço.
CENTRO/AP115
Edifício Gabriela, Av. Hercilio Luz, 1·_a locação, dois dormi­
tórios, amplo livinq, garagem, gãs central, carpetado Cr$

.5.500,00
CENTRO/AP116
Ceritro, Edifício Novo Rio, Rua Tenente Silveira, apto de
dois dormitórios, living, sala de estar, sala de jantar, área de
serviço. 1 _o andar.
CENTRO/SL38
Edifício Atlas, 1 _o lócaçáo, conjunto comercial de alto pa­
drão, acabamento Ceisa, com carpet, 53 m2. Ideal para
instalaçáo d 3 'empresas de médio porte.

Avenida Rio Branco, 36

VENDE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo car-petado, com ar refrigerado. Pou­
pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento só após entrega das chaves
(prevista para Dezembro de 78), Informa­
ções'. ·_;om fone: 22-2485 - horário co­

merciaI.
--"'-'-�---

SERVI,,#OS DE

TOPOGRAFIA
TÉCNICO AGRIMENSOR

Cart. 72-TD-Reg. 3276 - CREA 10.8 Região
Levantamentos Topográficos
Medições de Terrenos
Desmembramento
Loteamentos Projetos
Nivelamento e Locação de Obras
Rua JOÃO PINTO N° 6 - Ed ..JOANA DE GUSMÃO
CONJ. 708 - Centro.
Fone - 22-1314 - Florianópolis - SC.

Lauro cobra promessas

sobre a reclassificação
ao ler a notícia de 1975

I

O.deputado Lauro André da Silva, num rápido discurso, poré�
excessivamente irônico, disse que ocupava a tribuna na téirdede
ontem para ler uma nota' de interesse público e talvez até
antecipando-se "ao que o nobre Líder da Arena e do GOverno
anunciará em seguida". A nota que se referia o parlamentar
oposicionista era esta: "Dentro de 10 dias a Secretaria da Admi.
riistraçáo deverá submeter ao Governador do Estado o anté.
projeto do plano de classificação de cargos do funcionalismh
público estadual. O assunto foi debatido na reunião que o Gover'nador manteve na manhã de ontem com o seu secretariade
tendo o Sr. Plínio Bueno informado que estão sendo ultimadoso�
detalhes do documento e que atualmente estã<:> sen�o ouvidasas
associações de classe".

,

No entanto, após a leitura da nota, o deputado Lauro Andréd'
Silva revelou que eladatava do dia 16 de abril de 1975, tendosid'o
publicada por este' Jornal e por isso deixava de fazer Outros
comentários a respeito, "porque primeiro temos que aguardar'a
concretização dessa intenção do Sr. Governador para após
comentá-Ia". :

E por falar em tatos concretos- continuou o deputado- tenhh
em mãos uma carta assinada por várias professoras Ela regiãodk
Joaçaba, onde reclamam do salário que percebem. A missiva,
assinada por Zenaide Kinazz, Nelci Carmem Pelizzaro, Eleni�
Marta Pepini e Ri�ali Tagliari, afirma que "hoje para o professdr
ter na mesa o_ seu "maná" de cada dia precisa trabalhar como a
abelha para, no fim do mês receber a minguada recompensa de
Cr$ 1.350,00".

Ressaltam ainda as proíessoras que "hoje em dia qualquer Um
tem carteira de professor", isto porque "ele não encontrou outro
emprego e então instalou-se no magistério". E em outro trecho
perguntam: "Por que são pouquíssimos os professores (princi.
palmente .de 10 grau) qualificados?". E elas mesmo responde�:
"Porque suicidar-se é contra a lei de Deus e passar fome �
suicidar-se".

. 1
E por fim as professoras razern um veemente apelo:"Peloam:
de Deus, responsáveis pela remuneração dos professores, nã�
nos deixem morrer de fome". \

.

A carta lida ontem pelo deputado Lauro André da Silva dá
sequência à série de pronunciamentos que vem fazendo sobre o�
problemas do magistério no Estado, especialmente no que s�
refere à baixa remuneração. I

• I

Seminário avalia efeitos !
da mineração sobre

recursos hídricos no Sul
Promovido pela Fundação de Amparo a Tecnologia e MeiQ

Ambiente, foi iniciado ontem pela manhã, no auditório da Celesc'
o Seminário de Avaliação do Impacto da Mineração do Carvãd
sobre os Recursos Hídricos do Sul de Santa Catarina. :

O seminário será encerrado hoje e durante a sua realizaçãd
serão apresentados e discutidos os resultados dos estudos inil
ciais do Projeto por peritos do Instituto de Pesquisas Hidráulicas
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. I

Participam do seminário, técnicos da Secretaria Especial dó
Meio Ambiente (S�A), Petrobrás, ,Sudesul,. DNOS, Casan'
UFSC, Eletrosul, Siqersul, Fund,ação.--l,J.niversit�ria de,CrJciúm'
(Fucri), Sindig�to dos Mineradores de Santa Catarina e q
FATMA, Presente, também, o ex-secretario da Tecnologia e Mel,
Ambiente, engenheiro Augusto Baptista Pereira.

OBJETIVOS
Pretendendo limitar da poluição carbonífera na bacia hídric�

do sul do Estado, causada pela extração e industrialização do'
carvão rochoso a FATMA celebrou convênio com o IPH, para a

realização de urn profundo estudo sobre o problema cujos estu­
dos iniciais atualmente estão sendo apresentados e debatidos.,

Os objetivos do levantamento - segundo uma síntese informa�
tiva da FATMA . são o de formular um diagnósti,co quanto às;
consequências da mineração sobre a qualidade dós recursos;
hídricos, superficiais e subterrâneos, das bacias dos rios Araran]
guá, Tubarão e Urussanga, bem como elaborar recomendações,
visando limitar os efeitos neqativos das atividades da mineração.:

Júlio responde críticas

de Delfim ao aumento

de impostos em Itajaí !
Respondendo críticas levantadas pelo deputad�

Delfim de Pádua Peixoto Filho sobre o aumento de'
I

impostos em Itajaí e Balneário de Camboriú, o depu-
tado Júlio Cesar ocupou a tribuna da Assembléia na:
sessão de ontem; frisando que "pretendia esclare·i
cer o assunto". :

Depois de dizer que "o que está sendo feito emi
Itajaí é um reajustamento do valor das terras", 0:
parlamentar ·fez uma análise retrospectiva a 197�:
Quando ele era prefeito de Itajaí, dizendo que ")a:
naquela época foi criticado pelo MOS, quando co':

tirou o imposto mínimo de Cr$ 1 0,00 (dez cruzeiroS)
por residência, e cuja cobrança fez reverter em

obras". Assinalou também que "na mesma época,
mandou realizar um levantamento aerofotogramé·
trico e um levantamento de cadastro social objeti·
vando o que hoje está sendo realizado pelo Prefeito
Amilcar Gazaniga".

Prosseguindo, tornou a afirmar que "era necessá·
rio um reajustamento do preço dos imóveis em Ita·

jaí", explicando que "no centro da cidade, aparta·
mentos com preço atual de Cr$ 600 mil cruzeiroS
ainda estavam avaliados em Cr$100 mil cruzeiros'f

Continuando suas explicações o orador lembroU
que a primeira atitude do prefeito foi, em janeiro,
mandar à Câmara de Vereadores a aprovação de
uma medida que foi aplaudida pela mesma. Ou seja:1
a isenção de impostos para toda afamília que perilcebesse menos de 2 salários mínimos. .

Posteriormente - conti nuou o parlamentar - apre;
feito contratou uma firma paulista para realizar �
reavaliação dos preços dos imóveis. Acentuou qUi"ocorreu um lamentável engano do computador
aproximadamente, de 50 a 100 fichas saíram erra
cas't.Mas-prossequru o deputado-a prefeitura se
li ci-

_,

tau que todos os que foram prejudicados aproe
rassern, pois o erro seria corrigido. _

Finalmente, o orador esclareceu o episódio oco
rido entre a Associação Comercial e a prefeitur
lembrando que "a primeira apresentou suas de
culpas ao prefeito depois de tê-lo convocado, ind
vidamente, para prestar esclareçimentos".
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Konder anunci'a boje
de ' Brasília o seu suce

Brossard acha. que, processo
,.

---

.

sucessorIO . prenunCIa o

fim de um -cicio
-

Brasília - O líder do MOB,
senador Paulo Brossard
(RS), em longo discurso, o

quarto desde que assumiu
a liderança, criticou vigo­
rosamente o processo de
escolha dos governadores,
afirmando que diante
desse espetáculo "a Repú­
blica Velha chega a ofere­
cer modelos de bom
exemplo. Nunca jamais se

desrespeitou o povo de ma­

neíra tão ostensiva" -

acrescentou. A cena "tra­
gicomica" da indicação
dos futuros governadores,
em sua opinião, "prenun­
cia um fim de cicio".

Ele abordou também a

soluç1ão dada pelo Banco
Central ao caso dos che­
ques administrativos sem

previsão do Banco Econô­
mico (aproximadamente
Cr$ 197 milhões), benefi­
ciando "um Ministro de Es-

'.' tado, por decisão de outro
Ministro de Estado, à custa
do dinheiro de todos, "in­
dagando ao Presidente da
República se ele não vê no

fato "um caso de malversa­
ção de dinheiros públicos e

enriquecimento ilícito".
O senador gaúcho ini­

ciou seu pronunciamento
criticando a maneira como
vem sendo escolhidos os
novos governadores. Repe­
tindo palavras do presi­
dente Ernesto Geisel de
que o "pacote de abril"
visou "a democratização e

·

liberalização maiores dos
costumes políticos", ele
observou que as decisões
vem sendo tomadas exclu-

, sivamente pelo Palácio do
Planalto cabendo as con­

venções simplesmente o

papel de "aprovar" as esco­

lhas.
Depois de transcrever vá-

n'rio§ editoriais do Jornal di:!'
Brasil e cornentárlos do
jornalista Carlos Castello
Branco, condenando o

processo de indicação, o

líder emedebista observou
· que essa "inqualificável

cena pseudo-eleitoral" re­

duziu os Estados a "meras
capitanias cujos Governos
são concedidos aos dona-

· tários pelo poder central,
"' ainda que se continue a

. falar em Federação E} a

., proclamar-se sua intocabi­
,

lidade. "Até o grande Es-
tado de São Paulo, "se viu

·

convertido em capitania e

aguarda o seu Ma\tim
Afonso de Souza, a ser

despachado da corte".

Citando, trechos de pro­
nunciamentos feitos pelo
marechal Humberto de
Alencar Castello Branco,

I em que o ex-présidente
, sustenta a tese de que os

·

governos sucessivos de­
viam ser "oriundos sempre
da escolha popular legí-

, tima", ele procurou de­
monstrar a distância que a

Revolução de 1964 tomou
dos seus primeiros ideais.

O Governo, na opi nião do
, sr. Paulo Brossard, "faz
, hoje, através de provimen-.

· tos casuistas, o que a

fraude fazia antes de 30.
Em outros tempos a fraude
se fazia após as eleições,
agora ela antecede as elei­
ções, mediante o expe­
diente de conformar os co­

légios em função dos resul­
tados a atingir", disse ele,

'lembrando conceito emi­
tido pelo presidente do

· MDB, deputado Ulisses
Guimarães.

Cinquenta anos decorri-
·

dos, destacou o represen-
· tante emedebista, "o pa­

�, cote de abril" veio institu-

cionalizar todos os abusos
da República Velha". O
ex-presidente Washington
Luiz se não houvesse pur­
gado seus erros no exílio,
"teria sido redimido pelo
que veio a ocorrer depois
de 64, e ainda agora pelo
ato, unipessoal e soberano,
do sr. Ernesto Geisel, de­
signando ele, e só ele, o seu

sucessor e o eventual su­

cessor do seu sucessor".
O sr. Paulo Brossard,

lançou de volta ao Presi­
dente da República as "fra­
ternais" indagações dirigi­
das a oposição
convidando-o a olhar o

mundo que cerca o Brasil e

os múltiplos exemplos da
história, observando que,
lançou de volta ao Presi­
dente da República as "fra­
ternais" indaqaçóes dirigi­
das a oposição
convidando-o a olhar o

mundo que cerca o Brasil e

os múltiplos exemplos da
história observando que,
depois da Lei Falcão, o país
já assistiu a debates entre
os candidatos americanos
Ford e Carter e acompa­
nhou a recente campanha
eleitoral da França. •

- Aqui - salientou o

líder emedebista - a nação
foi aquinhoada com um

novo general, que deverá
exercer a presidência da
República por seis anos,
sem que tivesse ouvido a

sua voz e conhecido as

suas idéias, até que a

"Folha de São Paulo" le­
vantasse um pouco o véo
do seu pensamento, que,
por sinal, assombrou grê-'
gos e troianos" - ironizou
o sr. Paulo Brossard.

O senador gaúcho pros­
seguiu atestando o fim da
subversão e questionando
o Governo a respeito da
corrupção. "Em toda' a'
parte 'se pergu nta ._:_ por
que o relatório Hugo Abreu
não foi divulgado, por que
o relatório Saraiva perma­
nece em segredo?" - co­

brou o líder emedebista,
passando a comentar a in­
sensibilidade das autori­
dades da área econômica
face aos reclamos popula­
res. Depois de assinalar a

ironia dos ministros em

resposta a manifestação
popular ocorrida em São
Paulo contra a carestia, ele
condenou "a solução es­

candalosa que em outros
tempos teria posto por
terra os seus agentes" que
os mesmos ministros
deram ao caso do Banco
Econômico.

- Prevaleceu a solução
alvitrada pelo Ministro da
Fazenda, colega do Mi­
nistro da Indústria e Co­
mércio, para o caso dos
cheques administrativos
do Banco Econômico, gra­
ças a qual o Banco Central,
sem correção monetária e
ao juro de 12 por cento ao

ano, com um prazo de 24
meses, entraria com 200
milhões de cruzeiros para
que as instituições finan­
ceiras envolvidas na brin­
cadeira, 'aplicassem a taxa
do mercado esses 200
milhões, para, ao cabo de
dos anos, pagarem o

Banco Central com o di­
nheiro do Banco Central,
frisou o senador, inda­
gando em seguida: "o Pre­
sidente da República não
vê nisso um caso de mal­
versação de dinheiros pú­
blicos e enriquecimento ilí­
cito? se isto ocorresse

antes de 64 - acrescentou
- até as pedras das ruas se

levantariam" .

Adiada para maio
.

a indicação
do novo ministro da Educação
Qrasília - A indicação do

novo ministro da Educação
e Cultura foi, mais uma vez,

adiada pelo presidente
Geisel, que, no despacho
j:le ontem com o Sr. Ney
Braqa.decidiu apontar seu

sucessor em data mais

'próxima à sua saída, pre­
vista para o dia 30 de maio.

Na audiência. foram discu­

tidos problemas políticos, a

recondução do Sr. Roberto

Parreira ao Concine, a Re­

�ormu laçáo dos estatutos
da Embrafilme e altera-

adiamento da decisão, con-, pessoais.
tinua o clima de expecta- O deputado Alcides Franciscato

tiva, considerando-se mais disse que viajou por todo o Brasil

provável a indicação do Sr.

Euro Brandão e ou do Sr. para coordenar a realização de

ções, nos estatutos do

Hospital das Clínicas de

Porto Alegre.
O Sr. Ney Braga ainda

'terá duas audiências com o

presidente como Ministro

da Educação e Cultura, du­
rante as quais deverá ser

.definido o nome de seu su­

cessor. No MEC, com o

Carlos Alberto Direito.

o Governador Konder Reis, acompanhado do Senador Lenoir

Vargas Ferreira, comparece às 8h15m, de hoje ao Palácio do
Planalto pára, em audiência formal, ser informado oficialmente do
nome do seu sucessor. A comunicação lhe será transmitida pelo
Presidente Geisel, num encontro do qual' também participarão o

General João Baptista Figueiredo, os Ministros Golbery do Couto e

Silva e Armando Falcão, bem como o Deputado Francelina Pe­
retre.

Segundo informações obtidas em Brasília às primeiras horas de

hoje, o quadro sucessório catarinense foi definido ontem, e entre
os nomes figuram o do Sr. Jorge Konder Bornhausen e o Sr. Victor
Fontana, que ganhou consistência em outros círculos.

A convocação dos Srs. Konder Reis e Lenoir Vargas Ferreira
para a audiência com o atual e o futuro Presidentes foi feita na

tarde de ontem. O Governador recebeu a informação de que deve­
ria comparecer hoje cedo ao Palácio do Planalto átravés de telefo- ,

nema do Ministro Golbery do Couto e Silva, enquanto que o Presi­
dente do Diretório Regional da Arena foi comunicado do horário
pelo Deputado Francelina Pereira.

Durante todo o dia de ontem, D Sr. Konder Reis evitou qualquer
contato de netuteze política, permanecendo a maior parte do
tempo na residência do Senador Loutivel Batista, onde está hos­
pedado. À tarde compareceu ao consultório do seu oftalmologista
e, posteriormente avistou-se com o Ministro Armando Falcão e o

Vice-Presidente Adalberto Pereira dos Santos.
Quanto à indicação do nome d0 Senador que vai préencher a

vaga indireta, as informações do final da tarde indicavam que o.

escolhido foi o Sr. Lenoir Vargas Ferreira.

Seu nome, juntamente com o do novo governador, será anun­

ciado à imprensa pelo Governador, logo após a audiência das

\, 80 !§/"Q,h.:" l sup riU'

Disputf;l no RS agora é pela cadeira
de senador biônico: Krieger e Tarso
Porto Alegre - A exemplo do que

aconteceu com a sucessão estadual e

pelo mesmo motivo - a dificuldade
das lideranças maiores da Arena

gaúcha em chegarem a um consenso

-a escolha do candidato partidário à

eleição indireta ao Senado se deslo­
cará para Brasília, que dificilmente
deixará de contemplar .a uma das
duas opções existentes: Daniel Krie­

ger e Tarso Outra.
Pelo que se sabe, o Sr. Daniel Krie­

ger, que recebeu apelos para permitir
sua recondução ao Senado pela via

indireta; não estaria disposto a

atendê-los caso sua aceitação im­

porte em criar cisões internas.
Já o senador Tarso Outra, tido até o

desfecho da sucessão estadual,
oomo candidato natural à vaga indi­
reta do Senado, passou a ter sua

. tranquila recondução ameaçada,
tanto pelos apelos recebidos pelo seu

colega de representação, Sr. Daniel

Krieger, como pela origem partidária

comum com o futuro governador,
Amaral de Souza e Vice-Governador,
Otávio Germano, todos do antigo
PSD.

Cardoso, como porta-voz do partido
na condução deste problema do Se­
nado e também no do outro: conse­

guir nomes para compor a chapa de
candidatos à eleição indireta.

O governador Sinval Guazelli, que
saiu um tanto.ressabiado da coorde­

nação da sua sucessão, não deve
sentir-se à vontade para reinvestir-se
da função de coordenador de uma

solução que não conduzida a con­

tento ameaça o partido com ressen­

timentos mais profundos do que os

gerados pela equação sucessória es­

tadual.

Não obstante, sua condição de
candidato natural do partido a vaga
indireta foi reafirmada com manifes­

tações enviadas pela bancada esta­
dual em telex ao presidente Ernesto
Geisel e ao general João Baptista Fi­

gueiredo.

A natureza do impasse que se deli­
neia e o receio em assumir responsa­
bilidades pelas consequências que
possa vir a ter para o futuro da cam­

panha eleitoral deixa o encaminha­
mento da questão praticamente sem

controle, ou seja, sem coordenação a

nível regional.
Por estar em causa, o senador

Tarso Outra se licenciou da direção
da Arena gaúcha para deixar ao vice
presidente em exercício, Sr. Otávio

O seu sucessor, Sr. Amaral de

Souza, sente-se constrangido a as­

sumir extemporaneamente uma lide­

rança política que ainda é exercida

pelo Sr. Sinval Guazelli.
De todos, o mais tranquilo é o se­

nador Daniel Krieger, que nada plei­
teou' e está à vontade, inclusive para
recusar a sua recondução ao senado.

,

r

Nos planos da abertura, a

volta às eleiçõf!s diretas

Pimentel descarta'
o Senado .e anuncia
que será candidato
à Câmara Federal

Força eleitoral de Natel

garante-lhe a indicacao
para sucederP. Egydio

Brasília - Quando diri­

gentes da Arena informara
ontem que o problema su­

cessório paulista não havia

sido examinado na reunião

do "colegiado" de anteon­

tem à noite, não estavam

desi nformados mas apenas

despistando: na realidade,
a indicação do Sr. Laudo

Natel teria sido resolvida à

tarde, logo depois do en­

contro dos generais Geisel

e Figueiredo com o futuro

vice-presidente Aureliano

Chaves.
.

Dois nomes constaram
do exame da questão de

São Paulo, nos últimos dias

Segundo o Sub-Chefe da

Casa Civi I para Assu ntos de

Comunicação, Sr. Jorge
\

Ferreira, a inesperada au-

diência com os dois candi­

datos, não previstas na

Brasília - Dentro de quatro anos,

será restabelecida a eleição direta

para escolha dos governadores,
pois é este o desejo do futuro Pr�­
sidente da República, que pre­
tende apoiar a realização de uma

abertura gradual, para evitar re­

trocessos, segundo declarou, on­

tem, o deputado Alcides Francis­
cato.

O deputado paulista, que co­

nheoeu o general João Baptista de

Figueiredo quando este ainda co­

mandava a Força Pública de São

Paulo, nos idos de 1967, disse que
o sucessor do presidente Geisel "é
um homem expansivo e liberai",
tendo sido' ele, Alcides Francis­

cato, o primeiro parlamentar a de­
fender sua candidatura na tribuna,
por conhecer suas qualidades

pesquisa sobre as eleições diretas
de 15 de novembro, a fi m de co­

nhecer a real posição de seu par­
tido, a Arena. Fez questão de res­

salvar, porém que viajou por conta

própria, não a pedido do general
Figueiredo.

Revelou que tomou a decisão de
realizar aquele trabalho ao consta­

tar que a situação da Arena era

muito. difícil em Saõ Paulo, em Mi­

nas, no Rio de Janeiro e no Rio
Grande do Sul. Concluído o seu

trabalho, verificou que a Arena tem

condições de vencer as eleições
diretas de 15 de novembro por
larga maioria.

/'0 general Figueiredo tomou

conhecimento dos resultados da

pesquisa, apenas parcialmente,
porque demonstrou interesse pelo
trabalho. Mas ele nunca me pediu
para fazer isso. Pesquisa é

"hobby" para mim. Uma mania

que cultivo há mais de dez anos",
disse o deputado Alcides Francis­
cato.

Curitiba - O ex-governador Paulo Pi­
mentel anunciou ontem que não concor­

rerá ao .Senado porque sentiu que há
muita resistência por parte do governador
Jayme Canet Júnior, "que quer me jogar
em duas guerras, ou seja, sofrendo a opo­
sição do MDB e do próprio governo esta­
dual".

Sua decisão, no entanto, poderá ser re­

vista, "caso haja um apelo do general Fi­

gueiredo nesse sentido", afirmou.

As conversações de líderes arenistas
com o ex-governador encerraram-se na

noite de ontem, numa demorada reunião
na residência do ex-deputado João Man­
sur.

Ontem, o ex-governador disse que vai
concorrer à Câmara Federal pela Arena,
mas como candidato "independente",
"pois não há clima para um entendi­
mento, embora possa sentir que o mi­
nistro Ney Braga esteja disposto a um diá-
logo".

-

Disse que suas empresas estão em boa
situação e "já consequlrnos conviver com

o boicote", referindo-se ao período que
começou em 75, quando rompeu com o

'Governo Estadual e seus veículos de co­

municação social foram riscados da mídia
oficial do Paraná".

pauta, "foi apenas uma

coi ncidência". Esclareceu

que o Prefeito "estava no

Palácio para assistir o lan­

çamento da Campanha do

Agasalho, e o Sr. Baldacci

pediu audiência, que não

constava da agenda, para
falar sobre a Fundação
Faria Lima".

No Palácio dos Bandei-.
- o do ex-governador rantes admitia-se que o

Laudo Natel e do Prefeito nome do sucessor do Sr.

da Capital, Sr. Olavo Setú- Paulo Egydio Martins de­

bal. Ontem, à tarde, o pre- verá ser anunciado hoje,
sidente Geisel.e o Chefe do em Brasília, depois da au­

SNI, depois de conversa- diência reservada para as

rem sobre a sucessão mi- 11 h, pelo presidente Geisel

neira e outros problemas ao governador do Estado

políticos nacionais com o de São Paulo. A confirma­

Governador de Minas, cã- ção da audiência consta da

meçaram a abordar a su- agenda oficial divulgada
cessão do Sr. Pau ia Egy- ontem à noite pela Palácio

dia, tão logo dos Bandeirantes.

despediram-se do Sr. Aure­

liano Chaves.

Vale lembrar que há 10
O governador Paulo

Egydio chegará no aero­

dias, quando eram mais in- porto de Brasília às

tensos os comentários de 10h2Um. O embarque será

que a candidatura Laudo no "Hangar" da Vasp, no

Natel havia sido "desati- aeroporto de Congonhas,
vada", líderes arenistas onde o jato do Governado
como os Srs. Petrônio Por- Estado já está preparado
tella, Marco Maciel e Fran- desde segunda-feira úl­

celino Pereira e outros, tirpa. Da agenda do gover­
aconselharam os' jornalis- nadar não constam o dia e

tas a não exctutram �d'a:. '-a-h-ora"C!o 'retõrno a São'
bolsa de cotações em São Paulo.
Paulo o nome do Sr. Laudo

Natel, Disseram, também,

que o Sr. Olavo Setúbal
DECISÃO

"Às 18h30 de ontem, em

uma

continuava muito bem co- seu gabinete, o general Fi­
locado e poderia ser tam- gueiredo revelou ao depu­
bém o indicado. "Com- tado Alcides Franciscato
prem ações, do Setúbal" - (Arena-SP) que o Sr. Laudo
disse um deles. Natel havia sido escolhido

No mesmo dia o depu- para suceder o governador
tado Alcides Franciscato Paulo Egídio. A decisão

(Arena-SP), que tem acesso fi nal fora formalizada na

constante ao Chefe do SNI, noite anterior, durante
disse no Congresso que reunião de quatro horas

todos os nomes cogitados (das 20h30 às 00h30m), no

continuavam cotados na Palácio da Alvorada.
sucessão do Sr. Paulo Egy- O deputado Franciscato,
dia. conhecido defensor da

Ontem, pela manhã, candidatura Laudo Natel e

quando indagado se o Sr. assíduo frequentador do
Laudo Natel havia sido gabinete do general Figuei­
mesmo confirmado, o par- redo, ao deixar o quarto
lamentàr paulista obser- andar do Palácio do Pla­
vou: "aqui para nós, está nalto, 10 minutos depois.
sim". Outros' parlamenta- procurou manter a discre­
res acrescentaram que os ção, mas foi traído por sua

vice-líderes Cantidio Sam- euforia: ao ser abordado

paio (deputado) e Otto pelo repórter, recebeu a

Lehmann (senador), esta- pergunta como um cum­

vam cotados para o cargo primento e acabou por re­

de senador "biônico". velar a comunicação
O governador Paulo recém-recebida do futuro

Egydio Martins viaja hoje, presidente.
às 9 horas, para Brasília, - Em São Paulo. a revo­

após ter sida convocado, lução estava órfã de líde­
através de um telefonema, res, desde 1974. Agora,
do Palácio do Planalto, re- subiu á tona um líder revoo,

cebido entre 10 e 11 ho- lucionário que é o Laudo
ras.A Natel, reunindo condições
informação foi transmitida

pela Assessoria de lrn­

prensa
do Palácio dos Bandeiran­

tes/ e liberada após sua

aprovação pelo Governa­
dor..

Ainda hoje, após receber

para, no mínimo. minimizar
a derrota que sofremos em

1974 - comentou o depu­
tado Alcides Franciscato,
sorridente. "Acho que

agora, com essa decisão (a
escolha do Sr. Laudo Na­

tel), poderemos recuperar
sua convocação, o Sr. o terreno perdido, éle­

Paulo Egido encontrou-se vando a atual bancada fe­
com dois candidatos à sua deral de 17 para até 25 de­
sucessão - o Prefeito da putados". O MDB tem hoje
Capital, Sr.,Olavo Setúbal e 28 deputados federais.
o Secretário do Interior, Sr. Para o deputado, o go­
Rafael Baldacci. Manteve vernador Paulo Egydio
ainda audiências com o poderá influir no resultado

vice-governador, Sr. Ma- das próximas eleições' se

nuel Gonçalves Ferreira somar com o futuro gover­
Filho, 'com o' Líder do Go- nadar". Ele não acredita
verno na Assembléia Legis- que o sr. Paulo Egídio pre­
lativa, deputado Nabi Abi tenda manter, na cam­

Chedid e com o Chefe da panha eleitoral, suas diver­
Casa Civil, Sr. Afranio de gências com o Sr. laudo
Oliveira. Natel.
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Palácio já tem

nova prioridade
As dificulrlades já suscitadas pelas escolhas feitas em

diversos Estados deverão ser agravadas pelas escolhas,
feitas ou em vias de confirmação, que possivelmente o

Palácio do Planalto anunciará hoje, se não houver em­

bargos de última hora. Dava-se como certo ontem q�te o

Sr. Francelino Pereira será o Governador de Minas e o

Sr. Laudo Natel o de são Paulo, numa distribuição sa­

lomônica da repre se ntaçâo do poder nos dois' maiores
Estados. O Presidente ficou com Minas e deu São Paulo
ao candidato. Não se conhecem em definitivo as solu­

ções para os demais Estados, mas adianta-se que no Pará
e no Maranhão ficarão de fora os Senadores Jarbas Pas­
sarinho e José Sarney, o que pode ser um sintoma do
abismo eleitural que se cava nessas áreas de pouca den­
sidade populacional mas politicamente expressivas.

Como piauiense de formação mineira, cabe-me sau­

dar em nome dos meus companheiros de exílio na dé­
cada de quarenta o êxito do que lá ficou, o Deputado
Francelino Pereira, o qual irá sofrer pera sua origem
uma campanha que dificultará o êxito do seu Partido. Já
há um "slogan" mineiro de oposição - "Arena é Piauí,
Minas é MDB". O Senador Magalhães Pinto, que foi
lima peça importante no começo da carreira do Futuro

Governador, não o ajudará e, pela evolução das suas

posições federais, tenderá a incentivar o Sr. Tancredo
Neves como candidato do MDB ao Senado, com refle­
xos óbvios na composição da bancada federal.

Em São Paulo, o Sr. Natel, segundo as prévias que
estão prestigiadas no Palácio, seria o primeiro nome,
popular da Arena mas o sexto se entrar numa lista com

cinco outros do :\'IDB, todos mais capazes de arregimen­
tar votos do que ele. Além do mais, o seu estilo caipira e

a sua maneira modesta não contribuiráo para atender à

reivindicação de São Paulo de reassumir a liderança
política do Brasil. Talvez desatender essa reivindicação
seja um dos objetivos da escolha.De qualquer forma,
dificilmente haveria candidato capaz de mobilizar o

eleitorado de São Paulo em favor do Governo. O MDB,
apoiado pela? organizações civis não partidárias, deverá

expressar o ansejo çj.�e doi�.Jer,ç\<.!� d� .p�u1isfa.�.
No Pará, o Senado� Passi1!irihõ1Ic't'árá àd�cisão, mas

é óbvio que seus cabos" el eitora!;�.t�ãQ,se"el�p.�iasmarão
para participar de uma campanha sol) outro comando.
No Maranhão, cumpre-se a advertência do Marechal
Castelo Branco ao então Deputado Sarney: "Você é um

homem rico em inimigos". Os inimigos poderão não

alcançar ali o poder mas colocarão o Senador no dilema
de lutar por 'uma solução que o desestimula ou encerrar,

pelo menos nesta fase autocrática, a sua carreira polí­
tica. Não colhe o argumento de que ambos são necessá­
rios ao Presidente no Senado para enfrentar o Sr. Bros­
sard. As forças que poderão deter o líder do MDB serão

outras, sem acesso à tribuna parlamentar.
Enfim, os objetivos visados pela doutrina Colbery..

ponto de partida das decisões políticas deste Governo,
não parecem cobertos com 'as escolhas feitas, em seu

conjunto. É claro que sempre haveria descontentes,
qualquer que fosse o critério, pois o certo não é a seleção
pelo Palácio e só a disputa livre nas convenções fortale­
ceria o Partido e reanimaria o abalado sistema político
civil do Governo militar. Por isso mesmo é possível que
a estratégia se desenvolva agora por um atalho previsto
desde certo momento mas não como a alternativa ideal.
Por esse atalho iríamos ter um novo pacote, em maio ou

junho; tão logo se realizem as convenções que definam
os candidatos da Arena a Governador, a Se�ador e a

deputados estaduais e federais. O pacote dissolveria os

atuais partidos, ressalvando o direito de disputar o
.

pleito pela legenda partidária aos candidatos já consa­

grados nas convenções. Os demais teriam de se compor
em listas avulsas.

Ora, isso não visa propriamente a impedir ao MDB

apresentar candidatos, senão a Presidente da República
e a governadores, pois listas avulsas çom os candidatos
desse partido seriam permitidas para disputar as elei­

ções legislativas. O pacote teria um alcance maior; diante
de sintomas de desafio que começam a se tornar o centro

das preocupações políticas e que justificam o 'acelera­
mento do anúncio das decisões do Palácio sobre gover­

i-tanças. O Presidente parece abrir mão da escolha de

alglms biônicos, os quais seriam apontados pelas con­

venções. O que ele quer é livrar-se logo do problema
para enfrentar outros. Essa versão é registrada com re­

servas, pois dela não temos confirmação. É uma.hipó­
tese que há três �emanas circula eI,ltre os políticos.

GENERAL PACCA
De um leitor mineiro, Caio Brando Pinto, recebo

. carta protestando contra referências aqui feitas ao dis­
curso recente do General Pacca da Fonseca, a qual não

retrataria "com fidelidade a grandeza do pronuncia­
mento". Prefere O missivista ressaltar a afirmação do
General de que "não devemos deixar de considerar
que, antes de tudo, o jovem é um idealista. Deseja tanto

quanto nós um Brasil melhor e mais justo. Identifica,
como é natural, no futuro do País, o seu próprio futuró. E

por isso tem pressa". E acrescenta: "Não pode ser

contra" a liberdade pública "um velho soldado que,
após mais de quarenta e cinco anos de serviçós presta­
dos ao Exército, ( ... ) diz que o patriotismo dos jovens "

'não é diferente do nosso". O General Pacca tanlbêm
disse que "o Exército é povo e sempre será povo".

Essas, em resumo, as declarações que entusiasmaram
o Sr. Caio Brandão Pinto.

Carlos Castello Branco

A Oposição e '0 pleito
A Oposição parece não ter ainda

definido um modus faciendí para
sua próxima campanha eleitoral.
Os primeiros ensaios de uma pre­

gação eleitoral dirigida, pelo me­

nos, revelam a falta de uma temá­
tica renovada, capaz de propor­
cionar apelos .de alguma penetra­
ção nas massas eleitorais.

Percebe-se, quando muito, uma

tentativa de reavivar velhos te-.
mas, fazendo-se da campanha
deste ano um vídeo-tape das cam­

panhas de 74 e de 76.
Falam alguns líderes OPOSICIO­

nistas em Estado de Direito como

um supra-sumo de sua plataforma '.. .

política. Negam-se contudo ao
_ A�nd� mars que a mesma OPOSI-

diálogo, ou dele desconfiam, na' çao mclm�-se a manter em �stad�
medida em' que percebem que a de. sobrevI�a a sua tese da Const�­
iniciativa das reformas que ve- tumte, sabidamente fora das COgI­

nham a reconduzir o País para a tações oficiais para a adoção das

pretendida normalidade demo- medid�s que devam l.evar � ins­

crática pertence ao Governo, de- tauraçao d.a democra�Ia? apos su­

tentor do 'poder revolucionário. A p�ra�a. a fase do arbItn� r�volu­
atitude colaboracionista, que se- cronarro. Como os radicalismos
ria, aparentemente, a única viável não costumam favorecer soluções
para o alcance da meta inscrita no conciliatórias, essa postura opo-

. programa da Oposição, não é' alô" sicionista também se apresenta
i na- '

nica de seus tepresentantes. dequada ao momento político,
Desta forma, desprovida de sen-

tido pragmático, a pregação cai no

_.,vazio, porque na atual quadra se

discute mais os meios do que, pro-

priamente os fins - desde que
estes passaram a ser públicos e no­

tórios depois que o próprio chefe
da Nação, o presidente Geisel;
anunciou a disposição do Governo
em substituir os atos excepcio­
nais em vigor pelas' ainda indefi­
nidas salvaguardas. Ora, quando o

Governo se adianta na direção
certa
- embora ainda limitádo à proposi-
ção teórica - a pregação de caráter

oposocionista não tem o impacto
contestatório- que talvez lhe va­

lesse substanciais créditos políti­
cos, em -circunstâncias outras.

Pelo menos é esta a impressão,
admitida a reta intenção gover-

namental no sentido de atender às
aspirações democráticas da Na,
ção. O que sobra, com alguma
margem de apelo ponderável, é a

proposta da anistia, mas na qual a

Oposição é caudatária, porque em

torno dela se concentram - para
mais ou para menos - múltiplos
outros segmentos da opinião pú­
blica, formando uma controvérsia
que na realidade se liga muito
pouco. à conjuntura eleitoral. E a

anistia, de resto, é outra proposi­
ção política da alçada do Governo,
embora isso não implique em se

desautorizar o debate público em

, torno de sua conveniência e opor­
tunidade.

A menos que as circunstâncias c'

as conjunturas se modifiquem,
essas não parecem ser as teses

apropriadas da Oposição, ainda
que delas possa se utilizar o par­

tido, eventualmente, com algum
sucesso. Talvez tenha chegado a

hora do MDB mostrar-ao eleitor a

outra face de sua imagem política,
dizendo-lhe ao que veio e ao que
pode. Afinal, o MDB também é
um partido que precisa por à
mostra sua capacidade de exercer

o poder, antes mesmo de
contestá-lo.

o professor Aníbal
homem no cenário literário. É con- A "Revista Sul", de que foí dire-
fortadora para os seus amigos a Ie- .tor, serviu de expressar-lhe o seu-

.

gítima circunstância de poderem tido de suas tendências na litera-
render-lhe provas de reconheci- tura modernista, no quadro de
mento ao muito que fez pela sua cujos precursores figurava como

terra, pelos seus contemporãneos e líder incontestável.
pela solidez da memória que deixa Amigo e não apenas colega da-
a quanto com ele' privaram e dele queles a quem orientava no trato

testemunharam exemplo de positi- das artes, desfrutava amplíssimo
vas virtudes pessoais. círculo de amizades, em os quais o

Professor do Colégio Catari- seu nomeé lembrado com saudade
ne nse , lião serão p.. 'tCUS os jovens e respeito-eue 'o' \ i;:! '.0

'que'cd'élê::tê�hc'llü)fí;.iíst�jf,'{5,és óri.é,J1I'-- ';''''''. Nunca Sji!:.ríl"1demars'iq'lte valores
tadoras drnespírito na-prática de es-r- 'culturais, assim acentuadamente
crever com arte c correção a própria 'marcados e distintos, continuem
língua nacional. Desses, muitos após a morte citados para honrosa
lhe acompanharam a ascensão aos referência à grandeza espiritual em

cursos superiores c lhe veneram o Santa Catilrina em testemunho
nome entre os que mais se lhes im- tanto do que fizeram pela sua terra
puseram à udmiração e à estima e pelos seus contemporâneos,
grata. como para regíãtro imperecível da

Admirador de Sartre, adaptou ao nobreza mental e da ação moral dos
teatro trabalhos literúrios corno que, na gleba natal, se fazem dig-
"Estátuas Volantes", peça l evada

à

nos da obra civilizadora atribuída
cena no Teatro Alvaro de Carvalho aos catarinenses .no evolver histó-
e também realizou um filme cine- rico da nacionalidade brasileira.
matográfico, - "O Preço da Ilu-
são" -' exibido nos cinemas de
nosso Estado.

Depois de assinalar serviços re­

levantes em proveito da cultura ca­
tarine nse, falece, traído pelo cora­

ção doe nte , o Professor Aníbal
Nunes Pires, poeta, teatrólogo e

pioneiro da irnplantaçâo do Ensino
Supletivo em Santa Catarina.

Modesto e bom, desfrutava, não

apenas no magistério catarínense,
mas em todos os círculos sociais do
Estado, uma estima espontanea-

",' "mente conquistada' pela 'sua' pre-
.

i:" ': se nça é,"pefo seu'·-tr.ato cüValhei- ,"!

� resco, . ,��t�Í'�

Havendo militado em campa­
nuas de renovação Iiterúrie, tendo
mesmo sido-um dos mais atuantes

membros do Crupo Sul, Aníbal
N unes Pires se dedicou literaria­
mente á atividades do teatro mo­

derno, revelando-se uma inteli­
gência invulgar, com que se fez um:

dos mais eficientes e bem dotados
mestres da nova arte cênica.

Aos sessenta e três anos de exis­

tência, decorrida em estudos e tra­

balhos de realce espiritual, o Pro­
. fessor Aníbal se rende ao implacá­

v�1 desfino que aguarela a todo

CARTAS.
Salários Estacionamento

Sr. Diretor: É realmente lamentá-
Sr. Diretor: Dizer que o aumento vel que um órgão tão importante como

salarial de 30% que o Governo vai dar é o Detran mantenha em estado de
aos servidores públicos estaduais está calamidade pública o estacionamento
condicionado à capacidade. financeira

que fica � sua frente, onde se realizamdo Estado é, na pior das hipóteses, várias atividades de seus funcioná­
uma razâopoueo convincente.Não irn-
porta-a nós, servidores, se a capaci- rios. Há, a todo instante, máquinas
dade financeira do Tesouro do Estado trabalhando ali nas proximidades e,
é Iimit�da; Nos interessa saber para mais adiante, na construção do novo

onde 'são canalizadas todas as nossas .. estádio de futebol. Porque não alugar
contribuições e pens�r o que' será'de por uma hora algumas máquinas des­
nós daqui a alguns dois ou h:ês meses tas e moralizar a situação do estacio­
quando este aumento estará corroído namento, que envergonha o Degan.
gela inflação., que· sobe em índices Profundas valas. capoeiras e lixo o or­bem maiores. Achamos uma injustiça namentam em quase toda a sua exten­receber, por dois anos consecutivos,
correções salariais em índices muito são, não havendo quase nenhum lugar'
distantes aos dados pelo Governo fe- disponível onde se poss'a estacion,ar
deral aos servidores federais. Não há e "como a lei manda" ou-'seja, a lei do
não haverá nunca uma justiça �alarial, Detran. Atenciosaritente, Rubens
justiça social e distribuição equftativa Diaz Aquino,

'

de renda se; como se fossem gov�mos R I
.

totalmente independentes, um con- ep ay
signaaumentosalarialde38%eoutro Sr, Diretor: To'do ano a coisa
de apenas 30%. É, isto, uma grande repete-se. O JEC luta pela classifica­
injustiça, uma discriminaç,�o e d.J!sva- ção a qual no ano passado conseguiu,
lorização 'do trabalho do servidor es- este ano talvez também consiga.
tadua!. Não preciso me alongar em O AVAl nos anos que'"'disputou o
análises, porque estes servidores es- campeonato não conseguiu a classifi­
taduais por si mesmos concluirão, que cação, nos dois últimos anos andou
este aumento passará despercebido �

que sua luta para sobreviver vai conti- perto, porém, foi inútil. Oqu'e eu acho
nuar .por mai� um ano. Triste vida a errado é este constante rodízio entre

Ildssa: Crato, Anselmo Pires Duarte - AVAl e FIGUEIRENSE. Será que
Florianópolis. esta gente não vê que isto é improdu-
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tivo. No ano passado o AVAI disputou
o campeonato, estava com um time re­

gular, porém, se o confirmasse para
. este ano, sua diretoria poderia pensar
em reforços e com os que já tinha,
daria para disputar fazendo- uma me­
lhor campanha do que Figueirense e

Cahpecoense, que estão desde o ano

passado confirmados e o Figueirense
esperou para contratar nos últimos

dias, .indo se humilhar pedindo joga­
dores ao AVAl.

O que seria do nosso "COIR]\t[ÃO"
sem os jogadores do AVAl? Pois só
eles ê que fazem gols naqüele time!

.

O baixinho BalduíJlQ tem §jd9 o

gr!lnde naquele meio campo. O Lou­
rival é o pulmão de aço do time, sem

falar no Otacílio que enquantou jogou
foi o artilheiro.

.

Outro time enganador é a CHApE­
COENSE, que "garganteou" tanto

que parecia ser líder do grupo, aliás,
líder pode ser só da lanterna ou vi­
rando a tabela de cabeça para baixo.
Gilson Kremer - Florianópolis.

••ntante.: Rio de Janeiro e São Paulo � A.S.
Lara Ltda. - Porto Alegre - Propp<fl Propa­
ganda Representaçóes Uda. - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­

leza, Belém, Pereira de Souza e Cia. 'Noticiá­
rio Naci�nal: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: �P - Telefotos: AJB.
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RESERVA ja sob o comando 'do futuro
O Governador Konder Reis governador. _

passou ontem mais UIJl dia DESINCOMPATIBILIZAÇAO
sumido em Brasília. Todos os Até 15 de maio o Sr: Victor
políticos catarinenses que o Fontana deverá deixar a Se-. "�
procuraram não' conseguiram cretaria da Agricultura. Nessa'
localizá-lo. ..' data expira o prazo de desin-

* * /* compatil'izaçâo para os que
Atendendo a recomenda- vão se candidatar a um cargo

ções superiores, ele evitou eletivo no pleito' de 15 de no­

toda e qualquer conversa vembro.
sobre assuntos relacionados à DIÁLOGO
sua sucessão. Entre as ativi- O Deputado Wilmar Oala­
dades desenvolvidas ontem nhol dará, esta semana, se­

incluiu-se uma consulta mé- quência prática ao objetivo a

rlie", que se propôs quando aSSU-
A VOLTA miua presidência da Cornis-

O Sr. Jorge Bornhausen são de Legislação Social da
adiou para sábado seu retorno Câmara: ampliar o contato do "

a Fl or ianôpol is, anterior- .Poder Legislativo com, as.

mente previsto para amanhã. classes trabalhadoras.
* * * Nesse sentido, compare-

Em consequência, foi cerá ao IX Encontro Estadual
adiada sine die a inauguração de Trabalhadores, aberto
da agência do BESC em São ontem em Itajaí e que se pro-
joaquim, longará por toda a semana.

ALARME FALSO TRE
Quem se encontrava ontem O Presidente'Ído Tribunal

à tarde no centro da Cidade, Superior Eleitoral, Ministro
por volta das 17 horas, foi sur- José Geraldo Rodrigues
preendido por inusitado fo- Alckmin, confirmou sua, pre- �,
guetório que se prolongou sença amanhã em Florianó- .' I

por quase 15 minutos. polis. Vem participar das so-

Foi o que bastou para que lenidades de instalação do
os boateiros ficassem todos TRE em sua nova sede, mar­
"ouriçados". Incontinenti, cadas para às 17h30m.
correram aos telefones mais IMPRENSA
próximos, provocando um Frâ'se do General Luiz José
congestionamento nas mesas Torres Marques, ao deixar,
dá Telesc. Cada qual queria ontem, o Comando do Cru­
transmitir em primeira mão li pamento do Leste Catari­
familiares e amigos que hou- nense:

vera a unção no Palácio do - Aos meus prezados amí-
Planalto. 'gos jornalistas, os meus agra-

É o Jorge. Deu Victor. Ze-
.

decimentos pela ponderação
brou, Acertei na tampa. Foi o de seus noticiários, respeito e

Córdova, foram as frases mais compreensão de nossa deli-
pronunciadas. cada missão de responsabili-

* * * dade nos assuntos atinentes à
Os foguetes, na verdade, segurança interna do Estado.

foram soltos por firma comer, * * *

cial de Florianópolis, prorno- Tais palavras devem servir
vendo o lançamento de nova de exemplo a alguns ocupan­
linha de roupasjecns, a cargo tes de cargos públicos em

do corredor Alfredo Guaraná, Santa Catarina que, reitera­
campeão brasileiro de Fór- damente, têm demonstrado
mula Volks 1600. inteira incompreensão ao tra-

balho 'realizado pela irn-
VICE prensa no Estado.

Até às 22 horas de ontem BOATOS
não havia nada definido A boataria voltou a correr

,

'quanto a escolha ·do futuro l1S'Glta' ontem em Florianôpo- {1Jvice-governador.de.Santa Oa- .. 'lis;'rartrificando-se por todo Cf 'Y

tarina. A indicação do nome Estado. As notícias falsas pro­
para o cargo dependerá das' cederam de Brasrlia, de gabi­
composrcoe s políticas a netes facilmente identificá­
serem feitas a' partir de hoje, veis.

A té que enfim o sol
..

Temchovido muito aqui no Planalto Central. Já não foi fácil o trijato
descer no Aeroporto Internacional de Brasília. Hoje. entretanto, o sol

surgiu com vontade de iluminar todas as coisas vivas e mortas. Tudo
brilha e rebrilha, que aqui estamos mais perto do céu.

Faz seis dias que cheguei. e tome chuva' Me informam que vem'

chovendo há quinze. Se não é exagero. échuva demais! Mas eu aceito
a verdade das informações. pois os jornais falados não falam de outra
coisa. Mais importante mesmo, só a viagem do Presidente ao México.
Quanto ao Sul, os boletins noticiam tempo nublado.

Apesar da tanta chuva em Brasília e nos arredores, a umidade
relativa do ar não tem ultrapassado a 45 por cento! Me esclarecem que.
antes da criação do Lago Paranoá, a umidade relativa do ar se mano

tinha em torno.de 16 por cento! É bem fáci I se compreender a sensação �
desagradável de secura que envolve as pessoas, especialmente sen-
tida pelos que chegam do litoral.

.

Me dizem também que o clima de Brasília. com sua baixa umidade.
'tem sido responsabilizado 'por inúmeros desquites. uma vez que as

madames, oriundas de terras úmidas. se qupíxam do aparecimento de

rugas precoces. e para manterem a persequida juventude vivem be­
suntadas de tudo quanto é cosmético.

Agora. com o Lago Paranoá - e esse agora já faz tempinho. anos-

o clima se tornou mais ameno, menos seco. mais respirável. sem

necessidade de madames se olearem tão seguidamente. nem das
mães colocarem bacias corri água debaixo das camas dos filhos.

Eu fico a imaginar Brasília sem o seu famoso lago. Não só pelos
problemas que acarretam a baixa umidade do ar. mas. antes de tudo.
pelo lado paisagístico. Ninguém aguentaria mais o Distrito Federal
sem o Paranoá. Como seria quase que impossível viver-se em Floria­
nópolis sem .suas belas baías! Andam dizendo por aí. que num futuro
não muito distante. nossas duas pontes serão simples viadutO,s, pois
por baixo delas não passarão mais água!

o Lago Paranoá é grande e belo. fornecendo aos que procuram
aquela sedação que as águas irradiam. É formado. nas suas origens
primeiras. por quatro riachos:.Bananal, Fundo, Gama e Torto. Estes
dão nascimento o rio Paranoá. O lago artificial tem uma área quadrada
de 44 quilômetros. represando seiscentos milhões de metros cúbicos!

O Paranoá proporciona aos habitantes de Brasília clubes náuticos.
esportes da mesma natureza, passeios turísticos, pescarias(!). Em sua

margem'se localizam hotéis e churrascarias. bem como residências de
luxo. Tem sido. creio eu, nomeio de tantas causas negativas. um fator
de manutenção dos casamentos ... A grande massa dágua alivia o

banzo dos nascidos e criados na beira da mar.

A volta ao Lago Paranoá é um passeio quase que obrigatório em
'

Brasília. E não é um passeio tão curto assim. Partindo-se do centro da
cidade, vamos dizer, da Praça dos Três Poderes. o passeio tem uma
extensão de setenta qUilô·metros. E a gente pode iniciar por qualquer
uma das Asas. ou como se diz aqui. por qualquer uma das oenínsulas.

A gente tem oportunidade de visitar clube·s. churrascarias. residên­
cias e mansões. As mansões dos ministros ficam do outro lado da
península norte. É permitida a Visitação ao conjunto -de fora. é claro!
Do lado de fora, observado pela guarda de segurança. a genfe pode
imagi'nar à vontade de como é a vida lá dentro!

'.
No mesmo passeio. conhece-se a Ermida Dom Bosco e a Barragem

do Paranoá. pontos tu rístiç:os de significação histórica e arquitetônica.
Lá de cima. dos pontos mais altos da estrada de contorno. tem-se uma
visão total da cidade e seu lago.

Quem vem de outras regiões centrais. pode passear de navio: Há um

.
bafco turístico. que funciona. pela tarde e à noite. com drinques a
bordo. música. etc. Este at cetera fará parte da imaginação de cada um.

Boldema,;' Menezes
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HPreto Velho" assassina

antigo companheiro, com
I

um tiro de espingarda

Falecimentos
Estas são as pessoas que faleceram nos úl- ano" residente em Florianúpolis.

timos cinco dias, nos hospitais ou em suas Eurelio Barreto dos Suutos, 55 anos, casado,
residências: residente em Florianópolis (Faleceram on-

Benta Lui: Cascaes, 60 anos, casada, resi- , tem).
dente em Tubarão. TTAJAÍ

Joaçaba (Sucursal) - Por motivos ainda desconheci­

dos das autoridades, João Cândido, .o "Preto Velho",
como é conhecido, assassinou com um tiro de espingar­
das seu antigo companheiro de trabalho, Ângelo Lauren­
tino Giacornoni. Os dois eram empregados de uma fa­
zenda de agricultura e pecuária, no município de Irani,
pertencente a Dario Breda.

O "Preto Velho", 60 anos, solteiro, desapareceu da Fa­
zenda com todos os seus pertences, inclusive a espin­
garda usada no crime e está sendoprocurado pelas auto­
ridades O

-

corpo da vítima, foi encontrado por vizinhos
da fazenda, que tiveram a atenção despertada pelos ani­
mais: "bastante agitados, porque não tinham sido alimen­
tados",

Por volta das 11 horas de ontem, diversas pessoas en­

traram no alojamento da fazenda, onde os dois empreça­
dos dormiam e encontraram Angelo' Laurentino Giaco­
mini, 20 anos, solteiro, morto sobre a cama, com um tiro
de baletão, calibre 40, no coração,

Até o momento as autoridades policiais de Joaçaba
conseguiram apurar que na noite de domingo, o "Preto
Velho foi a uma bodega perto da fazenda e embriagou-se,
retornando por volta das 22 horas, quando o rapaz já
dormia, O s motivos do homicídio ainda são desconheci­
dos, O médico que fez a necrópsia concluiu que Ângelo
"morreu dormindo", Seu corpo toi sepultado às 17 horas
de ontem, no cemitério de Vera Cruz, município de Catan­
duva,

, Ângelo é natural da localidade de Severiano de Al­

meida, município de Gaurama, no Rio Grande do Sul,
onde residem seus familiares,

COlIs/âllcia de .If!SI/.I'. :32 anos, casada, resi­
dente à rua São Vicente, bairro São Vicente

(faleceu na segunda-feira),
A/cell .los'; Conçalces, 62 anos, viúvo, resi­

dente 'na localidade de Ilhota, Itajaí, (faleceu
no sábado),

[oão Sebastião Muteus, 60 anos, casado,
residia à rua "fonte Castelo, em Armação (fa­
leceu ontem).

Paula Zelino da CIIII/IO, 65 anos, casada,
residente it rua geral Medeiros, Barra Velha

(faleceu ontem).
CRICIÚMA ,

,\faria Anarccida Vargas - Faleceu com 76
anos de idade, era casado. Causa mortis: insu­
ficiência respiratória.

()/al'ilio Aruentc da Silva - 55 anos, casado.
Causa mortis: bronquite crônica.

Muurilu, Paulo - Com 44 anos de idade. Era
casado. Causa mortis: contusão cerebral
grave.

Bernardo Fet rin - Morreu com a idade de 73
anos. Era casado. Causa mortis: fibrilação ven­

ticular.
Mozart Antonio Luciano - Faleceu com 70

anos. Era casado. Causa mortis: trombose ce­

rebral.
[osé Coral- Morreu aos 7.5 anos. Era casado.

Causa mortis: acidente vasculhar cerebral.

OÚüia Rechia - com 64 anos. Era solteiró.
-Causa mortis: choque hemorrágico.
GASPAR

Olinuiio Moretto, 5:3 anos, residia na locali­
dade de Gaspar Grande, município de Gaspar.

Atanagildo Varela Filho, .5 meses, de Flo­
rianópolis,

Tereza Bat istn da Silva. :39 allm. casada,
residente em Itu poruugu ,todos na sexta­
feira).

Karl GI/litar;o Berglllllnn, 50 anos, casado,
residente em Florianópolis,

Pcdrujnaqui m D'Acila, 56 anos, casado, re­

sidente em Barreiros (ambos no sábado).
Eu zi ra de Oli�eira Onusk), 76 anos, viúva,

residente no Estreito.
Alessandr« Agu utr Cle111('118, 2 l�ases, de

Araranguá.
Jorge LII i: Pacheco, 21 anos, solteiro, resi­

dente em Barreiros. (no domingo).
Hélio Aceliuo Santana, 47 anos, casado, re­

sidente em Capoeiras.
\'almir Borges, 51 anos, casado, residente em

, Florianópolis.
An/l'nor Rosll, 48 anos, casado, residente ltil

Pinheira, elll Palhoça,
Anihul !VI/I/es Pires. 62 anos, casado, residente
em Florianópolis.

Jorge Fernandes Camargo, 51) anos, casado,
residente em São josé .

[ost: Heinusenrich ; 58 anos, casado, resi­
dente no Ribeirão da Ilha, Florianópolis (to­
dos faleceram na segunda-feira).
Libério Cu nlia, 64 anos, casado, residia no

bairro Itaipava e faleceu no Hospital de Cari-
dade em Florianópolis.

'

Alia (;I/('llIIt Kard, 75 anos, viúva, residente
em Rancho Queimado.

start« da Conceiçüo de Sales Coimbra, 75

Sulisbunj, Rodésia - Um grupo de estudantes
negros manifestou-se'ontem pacificamente
em Salisbury para protestar contra o acordo

interno acertado no mês 'passado entre o Primeiro
Ministro Ian Smit-h e três líderes negros moderados.

Esta radiofoto da AP mostra o momento em que os' estudantes
foram presos. Diversos policiais

anti-motim rodeiam os estudantes
que pacificamente permanecem sent:dos.

Saúde divulga nota e garante
que gás não oferue mais perigo
B,rasíl�a - Em nota ofi- Luiz Augusto de Lima praia de Hermenegildo;
cial dlvu,lgada ontem a Pontes:, 3 - Foram comprova­
Se�retarla �a,clonal de Diretor de Desenvolvi- dos pela Cetesb. a au­
Açoes Bf.sl�as d�, menta, Engenharia, sência de 15 pesticidas
S�SP,E -

org,ao d� MI- Pesquisa e Tecnologia organocloradose 18fos­
ntstério da �a�de aflr�a - Cetesb - Companhia forados pesquisados na

que, a polul9ao ��rgld� de Tecnologia de Sa- água;
n� Iltor':ll gaucho ja se dl� neamento Ambiental 4 - Em animais aquáti-
!�IU, frisando, que esta Oscar Fugita cos foram encontrados,
afastada a hipótese de Superintendente de de alguns pesticidas elo-

qualque! riSCO para a Tecnologia - CETESB - rados teores inferiores
populaçao humana". Companhia de Tecnolo- aos a'ceitos inte'macio-'

Em?or� ressaltando gia de Saneamento Am- nalmente;
q�e_nao ha qualquer res- biental 5 _:_ Constatou-se a iden-

.'

-triçáo ao consu�o de Ivanildo Hespanol tidade entre os dados'
peixes, a secretaria re- Superintendente de clínico-epidemiológicos
comenda na nota_ ape- Pesquisa - Cetesb _ registrados em Herme-

Cnas que a, popu,l,açao d� Companhia de Tecnolo- negildo eosdados regi�­osta gaucha se abs '

qra de Saneamento Am- trados em outros locais
tenha d� comer rnolus- biental atingidos pelo fenô-
cos mann�os, coletado� Renato Amaral meno denominado Maré
en:re �hul e Tram.and�l, Gerente de Análises Fí- Vermelha;
a�eo,�la10demalopro- sico Químicas.- Ce- 6-0sexameshidrobio-
xrrno . tesb -- Com,panhia de lógicos realizados, após'

Tecnologia de Sanea- o fenômeno, forneceram
Eis, na íntegra, a nota menta Ambiental evidência de ter acor-

da Secretaria:
A Secretaria Nacional

Maria Therezinha Mar- rido processos do tipo
tins de Maré Vermelha.

de Ações Básicas de Gerente de Análises Bio- 7 - Há evidência de que I

Saúde comunica: lógicas o fenômeno se desen-
- "No dia 24 do cor- Elza de Azevedo Antu- volveu do sul para o

rente, com início às nes norte, já tendo se di-
20:30 horas, realizou-se Diretora da Divisão Na- íuido;
em São Paulo' uma reu- cional de Ecologia Hu- 8 - Não foi encontrada
nião presidida pelo

-
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, :� � IS, � � �gravo I.�U .no da Saúde '.' ':.'� h7�'dtése de qualq-uer 'I.
SlNido a s.aude, reqis- Dale Morse 11U ,: , �'risco para a populaçáo
tra,do no litoral sul do Organização Mundial de humana'
pars, de 1 a 13 do cor- Saúde '9 D', bli
rente. .;:- evera s�r pu 1-
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- Examinados todos cado, no mais breve

reuniãO�r iciparam da
o� dados disponíveis, de prazo possível, um ,livro

Dr P IN'
diferentes fontes branco relatando todas

Netto' _a USeao r' to,g�eldra chegou-se, por unahi- as pesquisas real i.zad as,
, e ano o 'd d'

-

d' 'd' d
Meio Ambiental Mini _

mi a e, as concluso�s IVI ln o-se ?S _traba-
tério do Interior'

s
q.u�_se seguel1) � que sao lhos entre os orgaos re-

D S'
.

R d dlvulgJ.das, apos a sua presentados nesta reu-

N�' _erglo aymun_ o apre1::iação, também nião:
grao de

,_ ?ouza pelo senhor secretário Análise Físico-'

�r�nclod s:c!etaBrr? ,Na- d':l Saúde do Estado do Química do Meio Am-
na ,e ç,?e� ,a�lcas RIO Grande do Sul: biente - Cetesb

�e ,�aude, Mrnlsterro da 1 - Não foram encon- - Análises Hidrobioló-

L
a� � b t T

. tra,dos nív-eis de metais gicas - Instituto Oce-
UIZ o er o ommasl aCima dos padrões in- nográfico de São Paulo

.

Diretor ,do Instituto ternacionais estabeleci- - Química Orgânica -

Oceanográfico da Uni- dos, na água, no ar'e nos Instituto de Pesquisa da .

versidade de São Paulo seres vivos, analisados Marinha
Ben Gilbert, pela Cetesb; - Epidemiologia e CH­
Instituto de Pesquisas 2 - Foi comprov�da, nica - Ministério da
da Marinha - Ministério pela Cetesb ausência de Saúde e Secretaria de
da Marinha N02, S02 e N03 no ar da Saúde do Rio Grande do'

Sul.
- Oceanografia -Insti­
tuto de Pesquisa da Ma­
rinha
A Secretaria Nacional de

Enge., Ações Básicas de Saúde
recomenda à população

'

que, na área atingida pelo
episódio, se abstenha
de comer moluscos ma­

rinhos, coletados entre
Chuí e Tramandaí, até
dia 10de maio próximo,
não havendo quaisquer
restrições ao consumo
de peixe e, no mome'nto,
não existindo outras re­

comendaçÕes a fazer.
Sérgio Raymundo Ne­

grão de Souza Franco,
Secretário Nacional de
Ações Básicas de Saúde
do Ministério da Saúde, Q

Jararacas faziam ninho nos

cubículos ,da cadeia de Mqfra
Mafra (Correspondente) _ Em vir­

tude das "precárias condições" da

Delegacia de Polícia de Mafra onde
há 15 dias u ma. jararaca foi morta em

um

dos cubículos, o vereador oposicio-
nista Amilton Heitor Ferreira fez gra­
ves acusações na Câmara Municipal.
Afirmou que as atividades da polícia
na cidade "têm sido deficientes, não

por culpa dos policiais.mas sim pela
falta de condições".

Disse o vereador que segundo
dados oficiais, acontecem três rou­

bos na cidade diariamente e que pelo
fato de só existir uma viatura (que se

encontra, no conserto, há um ano e

meio, e que não pode ser retirada por
falta de dinheiro para pagamento dos

reparos) quando uma vítima apre­
senta queixa, também deve providen­
ciar um táxi para as diligências,

Recentemente, o Clube de Direto­
res Logistas reivindicou melhorias

;. para o prédio da delegacia, apresen­
tando uma exposição de motivos. Em

resposta, o secretário Ari Oliveira, de

Segurança e Informações, informou

que nesse primeiro semestre, "não há

verba para ser aplicada na Delegacia
de Comarca", Se,gundo levantamento
do Departamento Autônomo de Edifi­

cações de Mafra, os gastos com a re­

forma do prédio custariam Cr$ 550,

mil. O secretário, prometeu, entre­

tanto, que tão logo obtenha recursos,

a Secretaria atenderá "essas justas

Aproveitou a madrugada
para arrombar veículo

e foi preso em flagrante
reivindicações" ,

O prédio de dois pavimentos da De­
legacia de Comarca de Mafra se-

" '

gundo o vereador Amilton Heitor Fer- Balneário Camboriú - (Sucursal de Itajaí) - Mil-
reira, "encontra-se em péssimas ton Lopes, 27 anos, solteiro, foi preso na madrugada
condições: chove dentro, falta luz, as de segunda-feira no interior da garagem da resi­

condições dos cubículos são precá- dência de. Anilton Dahmmer, localizada na rua Ne­

rias, o muro da frente está caído e o" pai, 85, no momento em que forçava a janela do

mato está tornando conta do local". A
Volks de propried�de da vítima.

dele
' " Eram cerca de tres horas da madrugada quando a

.

qacra esta Situada no centro da vítima percebendc movimentos na garagem que
Cidade, fica ao lado da residência, levantou-se e foi ver o que

acontecia, deparando com o marginal que forçava a

porta do veículo,
Imediatamente armou-se de um revólver e avan­

çou contra o arrombador que assustado tentou fu­

gir, mas ante a ameaça parou obedecendo às or­

dens da vítima que colocou o marginal em sua frente
e sob a mira do revólver o conduziu até a delegacia
onde entregou-o às autoridades policiais,
Ontem Milton Lopes foi interrogado,e a potícia acre­

dita que ele seja o responsável por outros arromba­
mentos e furtos de veículos que ocorreram recen­

temente nesta cidade.

O contigente é forma do de 16 poli­
ciais militares e sete civis. A cidade
com mais de 30 mil habitantes, conta

com um policiamento de quatro ele­
mentos simultaneamente, além da
Rádio Patrulha, Isso no centro, por­
que no interior do município não há

, policiamento, disse o vereador,
Amilton Heitor Ferreira pediu no

plenário para que as autoridades mu­

nicipais "se unam em torno de clubes
de serviços e entidades classistas,
para reivindicar da 8SI, uma melHor
ação policial, afirn de coibir a margi­
nalidade que impera em Mafra",
Mafra é uma cidade predisposta aos

crimes de furtos, por estar situada
num entrocamento rodo':ferroviário.

Quando há cerca de 1,5 dias foi des­
coberta e morta uma cobra jararaca
no interior de um dos cubículqs, as

autoridades solicitaram a presença
do Corpo de Bombeiros e surgiu o

boato de que existe um ninho de
cobra no local.

Três incêadios em
-
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Blumenau. Um causou

danos em fecularía.
. Blumenau - (Sucl,Jrsal) - o destacamento do

Corpo de Bombeiros de Blumenau atendeu ante,on­
tem a três ocorrências de incêndios. Um numa fecu­
laria e os outros dois causados pelas qUElimadas nas

m�tas próximas às ruas Rui Barbosa e Crist Mueller.
O primeiro incêndio de pequenos danos foi c,au­

sado por um superaquecimento de uma estufa da
fecularia dos supermercados Pfuetzenreiter, locali­

zada a rua Ribeirão Solke, bairro Testo Central. '

Os outros dois foram causados por queimadas"

nos matos próximos às ruas Rui Barbosa e Crist

Mueller, que, devido a estiagem e aos ventos fugi­
ramdo controle dos agricultores e assumiram pro­
porções maiores e só foram debelados com um des­
tacamento do Corpo de Bombeiros, com 11 elemen­
tos.

LANÇADO O "ÁLBUM DA C,OPA",
I

O contrato para a impressão 'do Álbum da Copa foi assinado, no

último dia 10 de março, pela Bloch Editores e Lojas Arapuã S/A.

Esse trabalho reunirá, numa edição colorida, toda a história das

Copas Mundiais desde 1930 e foi coordenado pela Sell Promoção e

Propaganda.
O Álbum da Copa irá se constituir numa verdadeira fonte de con­

sultas para os torcedores de futebol. Não só em função do Campeonato
da Argentina que se aproxima, mas também para futuras recordações,
merecendo uni lugar de d.estaque nas estantes de bibliotecas reservadas
a anuários e edições especiais.

O Álbum será distribuído nas 11Ü'lojas Arapuã espalhadas por 10
Estados Brasileiros, numa tiragem de 450.000 exemplares.

Estando integrada na Campanha de Vendas ora desenvolvida pela
Arapuã com o tema "Trevo da Copa", essa idéia recebeu inteiro apqio
pubficitário dos seus principais fornecedores que sempre prestigiaram
as promoções levadas a efeito por essa organização de varejo.

,

SADE
Americana de

nharia S/A.
SulConstruções Civis lfda

PRI;STAÇÃO DE SERViÇOS
Filial de Florianópolis

Apres'el'\iamos orçamento antecipado e sem com­

promisso para serviços de construção de edifícios,
casas, galpões. muros e sapatas,
Fazemos também: avaliações, Concertos, reparos e

pinturas. Fornecemos os materiais e facilitamos os

pagamentos,

Necessita de ENGENHEIRO CIVIL com ex­

periência de 1 a 2 anos, pára trabalhar em

obras no Estado de Santa Catarina.
Enviar curriculum para Caixa Postal 690-

Florianópolis.
Rua Felipe Schmidt n,O 27 - 11,0 andar Cj, 1117 -

fone 22-9800 - Ed, Dias Velho - Florianópolis S.C,
,

Guarda-se sigilo absoluto da correspon­
dência enviada.

'111"
, '<

,

, I I ENCURTANDO 'SFCRETARIA DA FAZENDA '

,

"

III11III 'D'STA"COAS 'DEf'A�TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
_ ,

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNciA
RURAL

.
DE SANTA CATARINA - ACARESC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 02/78

O Presidente da Comissão Permanente de licita­
ções torna público que fará realizar Tomada de Pre­
ços para aquisição de máquinas e móveis de Escri­
tório e Ventiladores,

As propostas deverão ser entregues até as 15:00
horas do dia 04/05/78, no Escritório Central da
ACARESC, sito à Rodovia SC-404 km-3 no bairro d'e
Itacorubi, onde serão fornecídos cópias do Edital,
bem como maiores informações,

AVISO n.O 0279/78
éONCORR�NCIA PÚBLICA

uO DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público, para conhecimento dos interessados

�t e receberá proposta s de firmas habilitadas - pre,liminarmente nos têrmosda Lei n.o 5089de 30-04-75é as ',5.00 horas do dia 15 de maIO do ano de 1978, para o fornecimento de "MÓVEIS ESCOLARES"
'

00 Editai encontra-se afixado na sede do Departamento Central de Compras. à Avenida Mauro Ram�s
n, 212, em Flortan�polls. E;stado de Santa Catarina. onde serão prestados os esclarecim"ntos necessá-
nos e forneCidas copias de Edital.

_

Da esquerda para a direita:

Valte� de Jesus Videira (Depto. de Propaganda das Lojas Arapuã), Paulo
Poucmha (Manchete), Thomas de Aquino Rodrigues Pedroso (Diretor­
Geral da. SeI! - Agência de Publicidade das Lojas Arapuã), Marcos
Gouvea de Souza (Diretor da Marketing da Arapuã), e Nelson Barbosa Jr.

(Manchete).

Florianópolis\, em 25 de maio de 1,978,
JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Florianópolis, 26 de abril de 1978
,

Octávio Ramos de Oliveira
Presidente da Comissão de

Licitações

"
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Gripe pode

Lira prepara hoje os

campeões de amanhãSetembrino

depende da

FCF para

poder
escalar o

Inter

- Seis anos é a idade ideal para começar a jogar tênis.
Nesse momento a ctiança aprende a pegar na raquete, a

ter noções de bola e raquete, as posições de direita e

esquerda, a coordenação do corpo, a concentração e a

disciplina na quadra.
O Lira Tênis Clube mantém há dois anos uma escolinha

de tênis para a garotada do clube. Carlos Alves e Renato
Meirelles, são os professores que pacientemente iniciam
as crianças no esporte.

Carlos Alves, o Carlinhos como é tratado pelos alunos,
tenista de primeira classe, finalista dos campeonatos bra-

Lages (Sucursal) _ Quem. sileiros juvenil e universitário, destaca o grande cresci­

gostou da transferência da mento que o esporte alcançou dentro do clube: "Com

partida de hoje para duas pessoas joga-se tênis. Além do mais, é um esporte
amanhã foram os dirigen- que desenvolve o físico e psicologicamente muito agra­
tes do Internacional, que dável, inclusive, recomendado pelos médicos como tera­
durante todo o dia de pia".
ontem mantiveram contato Nos Estados Unidos, segundo Carlinhos, atualmentetelefônico com a federação existe,m 50 .milhões de pessoas praticando tênis, o quecatarinense de futebol, a d emonstrana que o esporte pode popularizar-se em qual­fim de apressar a condição quer país, apesar de ressaltar os níveis de desenvolvi­de jogo <:los atletas, Tadeu,
Silveira, Amaral, Duarte e

menta das nações. Mas, particularmente na Brasil e mais
Jonas que ainda não pude- especificamente em Florianópolis, Carlinhos observa
ram jogar neste campeo-

uma dificuldade especial: a falta de quadras. "No Lira
nato. mesmo, temos duas quadras e para que todos possam

praticar tênis, necessitaríamos pelo menos umas seis
- Acreditam os dirigentes quadras a mais", assegurou o 'professor.que possivelmente hoje

chegue a documentação
desses atletas o que taei li­
tará o trabalho do técnico
Setembrino de Oliveira
para escalar o time que en­

frentá ao Avaí.

preiudicar OS

planos de lião
A baixa temperatura que vem registrando-se em Lages provo­

cou diversos casos de gripe no elenco avaianoe o técnico Tião,
caso os jogadores não se recuperem, poderá enfrentar algumas
dificu Idades para escalar o time cue ioáará amanhã às 21" horas,
contra o lnternacional no estádio Aureo Vidal Ramos.

Mas, os problemas do treinador não limitam-se apenas aos

atletas gripados, Roberto, Cacá e Joãozinho. Zé Paulo contudiu­
se no último jogo contra a Concordiense e para alguma eventual
mudança na equipe. Nos treinos de ontem à tarde, Geraldo foi
escalado na meia cancha ao lado de Souza e Geada, e Léo passou
para o comando do ataque no lugar de Zé Paulo que não tinha
condições físicas.

-Pegamos uma temperatura muito baixa em Concórdia e aqui
. também está frio. Mas, apesar de tudo, espero colher um bom

resultado contra o Inter. Sei que o time deles está bem estrutu­

rado e é muito experiente, mas o Avai tem muita força.
Tião 'comandará um treino tático hoje pela manhã, às 7 horas,

pois o Inter ocupará o gramado do Vidal Ramos a partir das
9h30min. E mais uma vez o técnico avaiaho insistirá no ataque e

retenção da bola:
-O time não tem conseguido segurar o jogo para poder fazer

lançamentos à companheiros melhores colocados em campo. E
continuo preocupado com a meia cancha, pois considero o tripé
de meio campo o setormais importante do sistema que pretendo
armar no Avaí. .

Com as indefinições ainda existentes, contusoes e gnpes, o

técnico Tião não definiu qual a equipe que sairá jogando, o que
fará somente hoje após o último treinamento.

A garotada
da escolinha

recebe

especial
atençAo

dos,

professores.
E os

resultados

pode", ser

. considerados
. excelentes.
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A ESCOLlNHA

A Escolinha de Tênis começou com o professor José
Santos que faleceu no ano passado, aos 58 anos de idade.
Santos era considerado o melhor técnico do Estado e

após o seu falecimento, Carlos Alves assumiu o ensino de
tênis no Lira.

Na 'faixa de 9 a 18 anos, todos os alunos do Lira que
competiram no campeonato estadual foram finalistas: "E
eles serão os que daqui uns tempos estarão estourando
nas competições", comentou Carlinhos, observando os

resultados do trabalho que vem desenvolvendo junto com

Renato Meirelles.
Mas, um aspecto tem preocupado os professores da

Escolinha, "o sexo dominante dos alunos é masculino,
mas o tênis é um esporte também para mulheres". Assim
mesmo o número de alunos vem crescendo nos últimos
tempos e atualmente são muitas as crianças que praticam
tênis no Lira: Rafael, Rodrigo e Diego Vasconcellos, Mar­
cos Edelwais, Marcelo e Luciano Ferreira Lima, André e

Alexandre Martinhiago, Nelson Cabral Júnior, Rita Cruz
Lima, Danusa Medeiros, Fábio e Luciana Cornelli. Aderbal
Lacerda Rosa, Cristiano e Cristophe Wiggers, Haroldo
Cruz Lima, Ricardo Luz, Orlando Bertolli Filho, Adriana
Pereira, Marcos Gomes, Marco Lupi, Annelise Lang, Lu­
ciana e Carla Meirelles, André Ribas, Luiz e t.ucíana MI­
randa, Júlio Vieira e lida Linhares.

Felix Foes exigiu
explicações Devido as expulsões de

Vacaria, Nivaldo E Ivan,
domingo em Itajaí contra o

Marcílio Dias, o Internacio­
nal não terá 11 jogadores
em condições para enfren­
tar o Avai, isto se não con­

seguir legalizar Silveira,
Amaral, Duarte e Jonas,
além de Tadeu até amanhã.

Setembrino de Oliveira,
muito preocupado, movi­
mentou o elenco ontem no

estádio vermelhão" mas

gostou da transferência da
rodada para amanhã por­
que assim o Inter ganha
mais um dia.

do treinador
Itajai (Sucursal) - Conforme estava previsto, o presidente Félix

Fóes, do Marcílio Dias esteve reunido ontem à tarde, a portas
fechadas, com o técnico Natanael Ferreira para analisar a ralta de
empenho de alguns jogadores no empate do último domingo
diante do Internacional.

O presidente pediu ao treinador que explicasse quais os moti­
vos da péssima atuação de quase todo o time, especialmente a
falta de empenho de alguns jogadores considerados importantes
dentro dó esquema.

Ferreira, 'por sua vez, respondeu que já teve uma conversa com

todo o elenco, antes dos treinamentos realizados segunda-feira,
exigindo maior empenho de todos. Esclareceu que a partirdo jgo
contra o Paysandu, em Brusque, todos prometeram empenhar-se
ao máximo em busca da vitória.
Aliás com o retorno de Careca à equipe' após cumprir suspen­

são automática contra o Internacional, o treinador mostra-se
mais confiante para a partida de amanhã contra o Paysandu.

- Isso devolverá a tranquilidade li equipe e dará maior mobili­
dade h meia cancha, afirmou Ferreira, acrescentando que "por
isso mesmo confio bastante na minha equipe e estou convicto de
que conseguiremos a classificação.

Visando o compromisso contra o Paysandu, no estádio Au­
gusto Bauer, os jogadores do Marcílio Dias trabalharam em dois
turnos ontem. Pela manhã foram submetidos a exercícios f.ísicos
e bate bola e às 15 horas Ferreira comandou um treino coletivo
com a duração de uma nora, Em §eguida confjrmou o tirne.para

,ªmanh.ã: Wilson; Adáozinho, Djalma, ReginaldQ,eCarlos.Alberto;
Careca, Chico Samara e João Luiz; Walter, Dirmael e Edson.
'Para esse. jogo o técnico não poderá contar com Caco, com

uma torção no joelho direito, e Rinaldo, com uma luxação no

braço direito, além de Nico e Mauricio que não possuem condi­
ções de jogo da CBD.

Na última segunda feira
realizou-se a reunião do
Conselho Deliberativo,
ocasiáo que Osvaldo D'A­

gostini comerciante do
bairro Coral assumiu a pre­
sidência do clube, tendo
sido eleito por aclamação e

.

empossada na mesma

oportunidade. No ,g�gé!.r­
tamento áe futebol fieou
Armindo Araldo, na vice

presidência de esportes
amadores, Batista Luzardo
Muniz.

Vibração em' Pomerode na
DESTAQUES

Prova Tiradentes'Para disputar o Campeonato Sul-América, de 29 de abril
a 2 de maio, em Porto Alegr�.D Lira Tênis Clube selecio­
nou os seguintes atletas:' Marcelo Reblin, Rafael Cruz
Lima, Ricardo Pereira, Wilson;:-Elias, Francisco Lima,
Marco Reblim, André Lerdner e Kika Coelho. Estes tenis­
tas estarão representando Santa Catarina no mais impor­
tanta campeonato brasi leiro na faixa rie 14 a 17 anos.

Escurinho
contra o

Guarani?

Depende de

Carlos

Roberto

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S&A.
C.G.C.60.746.948/0oo1-12

Afonso Gentil Ramos

(SESC) foi o destaque da

Prova Tiradentes realizada

na estrada Pomerode­

Timbó. Organização per­
feita da CME de Pomerode.

Grande público presente. O

prefeito Henrique Drews e

outras autoridades presti­
giando a festa. Um do­

mingo de sol. Tudo concor­

reu para fazer da Prova Ti-'

radentes um sucesso abso­

luto. Foi a primeira prova de

montanha realizada pela
FCC. O percu rso monta­

nhoso, a estrada de barro, o

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO 'DE CAPITAL AfollSO(BESCj I.", Gi"valll'lI" (TICHE) 2." c CerolOlllll

(BLl'\lE:\All) :l." lugar: os campeões da 1." Categoria

nella (TIGRE), que promete
muito nesta .temporada de

78. O valente Gerolomo

Poltroruert (BLUMENAU)
conquistou a medalha. de

bronze. Os 4.0 e 5.0 lugares
ficaram com Rolf Ruff

(BESC) e Uno Theilacker

(TUPY). Na classificação

1 a tiveram problemas na

corrida. -Devrdo a dificul­

dade do percurso foi muito
.

grande o número de pneus
furados, defeitos mecâni­

cos e mesmo acidentes.

Conforme deliberado em AGE de
28.02.78, este Banco está promovendo aumento
de seu capital'SOCial, de Cr$ 3.125.000.000,00
para Cr$ 3.625.000.000,00, mediante emissão de
500.000.000 de novas ações, sendo metade
ordinárias e metade preferenciais, a serem
subscritas pelo valor de Cr$ 1,30 cada uma"
Sendo Cr$ 1,00 de valor nominal e Cr$ 0,30 de
ágio. O ágio de Cr$ 0,30 será inteiramente levado
à conta de reserva para aproveitamento em futuro
aumento de capital.
a) os acionistas têm prazo de até 30.04.78, para

exercerem seu dlreto de preferência, na

proporção de 16% das ações que possuíam,
na data da Assembléia que aprovou o aumento
(28.02.78), devendo pagar 50% no ato;

b) o saldo de 50% deverá ser pago em data a ser

fixada pela Diretoria, e comunicada pela
imprensa. Para melhor orientação dos
senhores acionistas, adiantamos que é nossa

intenção estabelecer, para esse pagamento, o

prazo de até 31.07.78;
c) a subscrição por espóliOS, interditos,e menores

deverá, na forma da lei, ser feita com

pagamento integral, no ato;
d) os ,boletins de subscrição, devidamente preen­

chidos, já foram encaminhados diretamente
ao domicílio dos senhores acionistas.
Na hipótese de ainda não os terem recebido,
em razão de extravio, mudança de endereço ou,
outro motivo qualquer, deverão procurar cópias
dos mesmos, junto à agência onde
habitualmente são creditados os dividendos;

e) as ações subscritas no aumento em curso
terão direito a dividendos proporcionais (pro
rata) ao valor integralizado, a partir do mês em

que se der a aprovação do processo respectivo
pelos órgãos oficiais;

f) os acionetas que não efetuarem a subscrição
poderão negociar os orenos de subscrição em
Bolsa de Valores. a preços de mercado.

SUBSCRIÇAO PÚBLICA - A Diretoria
desta sociedade, autorizada pela Assembléia,

contratou com o Banco Bradesco de Investimento
S.A. a colocação, junto ao público, das eventuais
sobras de ações que se verificarem após o
encerramento do prazo preferencial concedido
aos atuais acionistas, sob as seguintes condições:
a) as ações serão integralizadas à vista pelo preço

de mercado, que será a última cotação de
fechamento do pregão da Bolsa de Valores de
São Paulo, anterior à data da colocacão,
respeitando-se o preço mínimo de cs 1,30;

b) todo o ágio apurado na operação será levado a
crédito da conta Reserva do Agio para
Aumento de Capital, o que beneficiará todos os .

acionistas, inclusive aqueles que deixarem de
subscrever seus direitos.

INCENTIVO FiSCAL. - Em se tratando,
este Banco, de sociedade de capital aberto, os
subscritores, pessoas físicas, gozarão dos

'

seguintes benefícios fiscais:
a) poderão reduzir o imposto sobre a renda

devido, de acordo com a sua declaração, em
25% do valor pago pelas ações subscritas
(Cr$ 1,30), respeitados os limites fixados na

legislação pertinente, ficando as ações
indisponíveis pelo prazo de 2 anos, a partir da
data da integralização, devendo a opção ser
manifestada no próprio boletim, no ato da
subscrição;

b) os dividendos recebidos de sociedades
anônimas de capital aberto, utilizados na

subscrição, poderão ser incluídos, na

declaração anual, como rendimentos não ,

tributáveis; se já tributados na fonte, o imposto
• de renda retido será corrigido monetariamente
e compensado com o que for devido, por
ocasião da declaração do imposto de renda;

c) as ações adquiridas através de subscrição
pública gozarão de idênticos benefícios fiscais,
e estes incidirão sobre o valor efetivamente
pago pareias,

Cidade de Deus,
Osasco-SP, 24 de abril de 1978.

DIRETORIA

Blumenau (Sucursal) - O
lateral Carlos Roberto, com

princípio de distensão na
virilha, agravada no último
encontro do Palmeiras,
quando foi derrotado pelo
Criciúma por um a zero é o

maior problema do técnico
Di. O lateral joqou no "sa­

crifício", praticamente
toda a segunda etapa, e

com isso suas cond ições
de atuar no próximo com­

promisso do Palmeiras
frente ao Guarani de São

Miguel do Oeste não são
animadoras.

MARCELO (BLUMENAU)
BRILHA NOVAMENTE

ritmo acelerado da corrida: por equipe o troféu de 1 o

lugar coube ao BESC.

IBIRAMA DOMINA NA 2."

CATEGORIA

Heinz Ruff e Danúbio

Schroeder, ambos de IBI-'

RAMA, desenvolvendo uma

estupenda velocidade na

descida de Timbó a Pome­

rode, lideraram sozinhos a

linha de chegada da 2.0 Ca­

tegoria, numa brilhante vi­

tória. Ivan Hubert (BESC)
conquistou a medalha de

bronze para Florianópolis.
A 2.0 Categoria saiu junto
com a 1 a Categoria fa-

zendo o p e r cu r so

Pomerode Tim-

bó-Pomerode

na distância de 49 km. A ve­

locidade média de Heinz e

Danúbio foi de 47.419

km/h. Irio Goede, a grande
esperança de Pomerode.
cruzou em 4.0 e Airton Ra­

malho Jr. (BESC) em 5.0. A

maioria dos corredores

desta categoria quanto da

Ganhando no ."Sprint"
em cima da linha de che­

gada, Marcelo Greuel

(BLUMENAU) confirmou

em Pomerode que é um dos

grandes favoritos da Cate­

goria Júnior. O percurso
desta Categoria foi de

Timbó a Pornerode. Per­

dendo para Marcelo no

"sprint", chegou em 2.0
.

Rolf Engel que conquistou
para POMERODE uma sig­
nificativa medalha de prata
O público vibrou com a

chegada de Rol!. Alécio
Andrade Filho (ELETRO­
SUL) fez muito bem o per­
curso e chegou em 3.0 João
Pi z z o l a tti (POMERODE).
também um forte candi­

dato. ficou com o 4° lugar.
numa chegada sensacional
com Roberto Kinceller

(BESC). a quem coube o 5 o

lugar. POMERODE fiCOU

com o troféu de melhor

equipe nesta Categoria.

foi um teste para campe­
ões. Os ciclistas gostaram
muito do percurso, apesar
de difícil e até perigoso, e

querem repetição.
__

A
_ _p�_e­

miacao esteve a cargo das

empresas Brinquedos Ra­

baker, Plásticos Pedrini e

Netzsch do Brasil. .Porne­

rode deu uma lição de or­

ganização e sensibilidade

para o esporte amador.

AFONSO (BESC) VENCEU
COM CATEGORIA DE

CAMPEAO

Destacando-se logo no

início da corrida, Afonso

fez um? corrida primorosa.
Num ritmo constante. que é
a sua característica. Afonso

obteve uma velocidade

média horária de 51,579
km. Os 49 km da prova
foram cobertos por Afonso

em apenas 57 minutos. Em

2.0 lugar. numa magnífica
corrida. cruzou a linha- de

chegada Walmor Gi o va-

Ontem, o elenco palmei­
rensetreinou em regime in­

tegrai, com física e treino
com bola pela. manhã e um

coletivo a tarde. O técnico
Di explorou bastante as fi­

nalizações, marçação e ta­

belas, tentando aprimorar
o nível técnico do time, que
apesar de jogar bem per­
deu no ,domingo.

Hoje pela manhã haverá
Uma movimentação geral
que servirá de apronto para
o jogo de amanhã contra o

Guarani. A delegação
Composta de 17 jogadores
incluirá o amador Escu­

rinho, provável substituto
de Carlos Roberto, sairá de
Blumenau às 13 horas onde
se hospedará no hotel Bra­
sília.

Após o jogo, a delegação
SegUirá para Caçador onde
Joga domingo contra a Ca­
Çadorense. A provável es­

caiação do time é: Ladel;
lononho, Carlinhos, Gil­
son e Carlos Roberto (Es­
CUrinho); Sony, Paranhos e

LUiz Everton; Vado,Bráulio
e Parazinho.

Passeio ciclístico no Dia dos Trabalhadores

clismo tudo fará para fazer
desta festa um momento de

alegria e hornenaqern aos

. trabalhadores rlo nosso Es­
tado.

Dentro da "Campanha
Esporte para Todos" do
Ministério da Educação e

Cultura, o MOBRAL reali­
zará no dia 1.0 de maio. em

toda Santa Catarina, um

passeio ciclístico.
Associando-se a tão impor­
tante e feliz iniciativa, a Fe­
deração Catarinense de Ci-

Presença no

desenvolvimento
económico. social
e esportivo de
Santa Catarina.

Companhia
Internacional
de-Seguros



Lori não' está
.preocupado
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As novas

decisões
de Marinho

surpreendem
Com vanas modificações que surpreenderam bastante,
com saída de Lico, entrada dê Joel pelo meio, Britinho pela
extrema esquerda e estréia do ponteiro Paulinho na di­

reita, o Joinville enfrenta na noite de hoje, a partir das 21

horas no estádio Couto Pereira, em Curitiba, o Atlético
Paranaense que também vem com quatro modificações
importantes. Joinville inicia o jogo com Raul Bosse, João
Carlos, Pompeu, 'Jorge Carraro e Celso; Joel, Zé Carlos e

Fontam: Paulinho Néia e Britinho. Atlético: Roberto,
Lotti, Gilberto, Belga e Celso Silva, Luiz Dario, Rotta e

Dreyer; Jorge Luiz, Ferreti e Aladim. O árbitro será o

paulista Silvio Acácio Silveira, auxiliado pelos bandeiras
Tito Rodrigues e Heinz RoeseI.

Se as modificações que Joel Castro Flores fez no Atlético Parana�nse
surpreenderam muitos torcedores, o mesmo aconteceu na manha de
ontem em Joinvi'lle quando o treinador Marinho Rodrigues anunciou a

escalação de seu time. O extrema esquerda Lico, muito temido para o jogo
de hoje por Joel Castro, foi retirado da equipe por displicência.Britinho,
titular absoluto dá ponta direita foi deslocado para a esquerda, dando

lugar a Paulinho, recém contratado junto ao Fluminense do Rio deJaneiro
e que estréia hoje em Curitiba. No meio de campo o titular Jorge Luiz está
fora por suspensão, Paulo César que é o suplente natural continua sem

condições físicas, forçando Marinho Rodrigues a improvisar o lateral Joel
como centro-médio. E Fontan retorna como titular depois de uma leve
lesão no pé direito.

De todas essas modificações a que mais chamou a atenção foi a exclu­
são de Lico que fisicamente poderia jogar, mas foi retirado com a justifica­
tiva que está muito displicente desde que foi comprado do Avaí no início
do ano, e somente retornará à equipe, segundo o treinador, "quando
mostrar-se interessado. Afinal, perguntou Marinho, para que esconder o

futebol?".
Todas essas decisões foram tomadas na manhã de ontem quando o

Joinville fez o treino-apronto para.o jogo de hoje à noite contra o Atlético
Paranaense, em Curitiba. Desde às 8 horas todos os jogadores participa­
ram de exercícios físicos no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, finali­
zando com treinamento tático de defesa contra ataque. Comandados por
Marinho, os jogadores da defesa subiam para o ataque com bola domi­
nada, sendo combatidos pelos atacantes recuados. Quando perdiam a

bola, todos voltavam rapidamente para se posicionar contra o ataque que
subia trocando passes. Esse exercício, para Marinho, faz parte : .: seus

planos de implantar no Joinville um futebol rápido e moderno, que exi�e
muito dos jogadores que são obrigados a correr tedo o campo em funçao
da posse de bola.

Outra novidade anunciada também ontem foi a chegada do ponteiro
direito Paulinho, contratado junto ao Fluminense carioca e que está com

posição garantida para hoje. Ele veio em bom estado físico, a direção do
clube conseguiu seu registro na CBD e estréia à noite contra o Atlético._ E
todos os jogadores do Joinville estão prometendo uma boa apresentaçao
nesta partida pois o empate conseguido no domingo contra o Grêmio
Marinqá (1 x1) foi muito positivo para a reabilitação nsicolóqica da equipe.
Pôr isso estão falando em vitória contra o Atlético.Joel,que joga no meio

de campo, disse o seguinte:"Depois do resultado do domingo readquiri­
mos nossas forças e não acredito que o Joinville perca em Curitiba. A

gente vai até comer grama para ganhar".
.

Depois dos treinos de ontem todos iniciaram a concentração pela pn­
meira vez no Ernestão e viajam para Curitiba hoje a partir das 14h30m.,
fazendo um lanche leve às 17 horas em Curitiba. Depois do joqo.váo jantar.

Joel C a stro lião está
pensando em 3 pontos

Ao encerrar os treinamentos na manhã de ontem o técnico Joel Castro

Flores, do Atlético Paranaense, disse com bastante otimismo que sua

equipe entrará em campo na noite de hoje contra o Joinville, em Curitiba,
com todo seu poder ofensivo para fazer pelo menos um gol e não permitir
que o adversário consiga o seu. "Mas não estou pensando em três pontos.
Somente vou fazer várias modificações na equipe para entrar em campo
bem ofensivo pois para nós será um jogo de matarou morrer. Temosque ir

com tudo", disse Joel Castro Flores.
-

Para isso ele fez quatro modificações importantes no time, promovendo
o juvenil Lotti para a lateral direita no lugar de Nei Dias (que foi expulso na

última partida), tirou Ademar e colocou Luiz Dario como centro médio, e

fez o mesmo com Bira Lopes que fica no banco dando lugar a Dreyer e

Katinha, para a entrada de Jorge Luiz na ponta direita.

Das quatro modificações, as que estão causando maior surpresa ao

torcedor do Atlético foi a saída de Bira Lopes e Katinha, tanto pelas últimas

atuações como por serem considerados titulares absolutos das posições.
Mas Joel Castro Flores justificou a mudança dizendo que os substitutos

Dreyer e Katinha são bons jogadores que estavam na suplência e ganha­
ram melhores condições para o jogo de hoje em função do esquema tático

que escolheu. "O Jorge Luiz pela extrema direita vai render mais que o

Katinha que está em crise técnica e o Dreyer vai jogar mais encostado no

centro avante Ferreti para tentar tabelas com o ponta de lança Rotta".
Na manhã de ontem Joel iniciou os treinamentos às 9h com aqueci­

mento dos jogadores, realizando depois um coletivo de45 minutos no qual
os suplentes venceram por 1 x O. Depois do treino recebeu os jornalistas
com muito otimismo dizendo que já é chegada a hora de termos uma

oportunidade "pois estamos a oito. jogos com apenas três gols"'. Sobre o

Joinville, como ex-treinador do Comerciário de Criciúma, e do Carlos

Renaux, disse que conhece muito bem os jogadores e acredita que, pelos
pontos já conseguidos, deve se classificar com os jogos que fará em

Joinvi Ile contra o Figueirense, Chapecoense e Colorado, mesmo diante de

uma derrota contra o Atlético. "Minha última partida contra o Joinville foi

treinando o Carlos Renaux no início do ano. Foi um amistoso que terminou

empatado de O x O".
E Joel disse que sua maior preocupação para o jogo de hoje é com o

extrema esquerdo Lico, do Joinville. "Por isso estou muito confiante na

atuação do lateral Lotti que, além da função de marcar este ponteiro, terá

que dar maior movimentação ao setor direito. Conheço o Lico desde o

tempo em que treinei o Avai e sei que é um jogador muito perigoso". O
treinador do Atlético mostrou-se bastante surpreso e tranquilo quando
soube que o centro médio Jorge·Luiz não poderá jogar hoje pela suspen­
são automática. "Para nós isso é bom pois sei que ele é uma das grandes
figuras do Joinville", disse Joel.

Além da preocupação com uma possível derrota contra o Joinville, que
poderá ser fatal para sua posição como treinador, Joel também estava

apreensivo depois do treino de ontem com a condição de jogo do extrema

esquerdo Aladim que sofreu um leve entorce do pé durante o coletivo. O

ponteiro, entretanto, disse que "até amanhã (hoje) estarei em condições
pois o que senti foi uma contusão sofrida na quarta-ferra passada contra o

Caxias. É uma lesão que não será problema. Quanto à minha posiçáo
dentro de campo, todos sabem que jogo um pouco recuad?, mas o técnico
pediu para eu jogar mais à frente, assim como todos, procurando armar

um jogo bastante ofensivo".

Textos de Wagner Baggio, enviado especial

0523 DA COPA
Rio - Reunida ontem à tarde, a Comissão Técnica da Seleção Brasileira

resolveu cortar Tarciso e Romeu e convocar Valdir Perez, Chicão e Zé Sérgio,
do São Paulo, e reconvocar Roberto, do Vasco, para integrar a lista

de 23 jogadores que começarão a treinar para a Copa do Mundo.
O central Luis Pereira, do Atlético de Madri, ficou entre os 40 chamados

anteriormente, mas diante de sua má forma física e técnica exibida no jogo
. contra a Seleção Brasileira, a possibilidade de sua convocação para

a Copa do Mundo é muito remota. Reinaldo, que tinha sua permanência
ameaçada em razão dos problemas nos ligamentos do joelho, foi mantido já

que o médico Lídio Toledo disse que poderá
recuperá-lo até o início
"

da Copa do Mundo.
.

Os 23 convocados são os

seguintes: Goleiros:
Leão, Carlos

e Valdir Peresj.Zagueiros.
Zé Maria, Toninho, Oscar,

Abel, Amaral, Polozi, Edinho,
Rodrigues Neto;

Meio-Campistas:
Cerezzo, Batista, Chicão,.

Rivelino, Dirceu e

atacantes: Gil, Zico,
Nunes, Jorge Mendonça

Reinaldo, Roberto e

Zé Sérgio.

Roberto Chicão Zé SérgioValdir Peres

Figueirense poderá
modificado. Outra vez.

O time do Figueirense
poderá ser modificado para
o jogo de amanhã à noite,
se o treinador Antonio'.
Clemente confirmar no co­

letivo desta manhã as alte­
rações introduzidas ontem,
quando dirigiu uma movi-

.mentação de quase duas
horas no gramado do

Scarpelli. As trocas podem
surgir no meio campo e

ataque, e certo está que
visam dar mais força ofen­
siva ao time, que precisa
vencer o Brasil para conti­
nuar pensando em se clas­
sificar.

No coletivo de ontem; do
qual Lourival não partici­
pou por ter que viajar à Cri­
ciúma afim de resolver

probrernas familiares, New-

ton Braga treinou no meio
de campo com Toninho
Moura e Balduíno, e o téc­
nico mudou com frequên­
cia as funções de cada jo­
gador, para decldir-se pela
melhor maneira de escalar
o setor. O mesmo aconte­
ceu no ataque, em que
apenas Anderson parece
,confirmado, enquanto
Hugo e Neguinho disputam
a ponta direita e Otacílio e

Flexa a esquerda.

A presença de Newton
Braga no time é muito pro­
vável. Mas ainda não está
certo se ele será lançado
como líbero ou armador, já
que começou o treino pela
meia direita mas terminou
como volante. Toninho

Moura foi que se revesou

com Newton Braga, e

quando deixou de ser Ií­
bero, também revesou-se

com Balduíno na função de
armador: primeiro ele

apoiou pela direita e depois
pela esquerda, quando
Balduíno passou da meia

. esquerda para a direita.
No ataque, Clemente

também fez experiências e

preferiu guardar suas con­

clusões até hoje, quando
define o setor após o cole:
tivo apronto, marcado para
o período matinal. Ontem
Neguinho começou jo­
gando pela ponta direita,
enquanto Flexa atuava na

esquerda, com Anderson
como centro-avante. Mais
tarde, porém, Hugo entrou

ser

em'agradar Os

torcedores
A Chapecoense de Bessa; Gomes,
Gilberto, Décio e Caíca, Sarandi,

janga e Carioca; Wilsinho, Jorge e Eluzardo,
enfrenta hoje à noite, às 21 horas, no estádio·

Índio Condá, ao Caxias de Jair, Sérgio
Vieira, Ademir (Jerônimo), Luiz Felipe e

Jorge Tabajra, Nana (Jerônimo), Luiz Freire
. e Paulo César, Ademir, Bebeto e Jurandir,

O árbitro é Roberto Nunes
-

Morgado, auxiliado pr
Dalmo Bozzano e Celso Bozzano.

Estreando hoje na Chapecoense, um time que não vence há seis parti.
das, o técnico Lori Paulo Sandri está preocupado com um detalhe e nem
mesmo o resultado do jogo lhe interessa muito. E claro que uma vitória
sobre o Caxias também será importante para a equipe mas Lori está bem
mais atento à reação dos jogadores diante da nova esquematização tática
que começa a ser implantada nesta partida.

- Poderia até armar uma forte retranca para conseguir um empate. Mas
para que? Para simplesmente agradar à torcida? Isto não me inter�.
Quero ver é o resultado dotrabalho que recém começamos. A Chape­
coense pode até perder mas, se o time render bem, ficarei satisfeito.

.

A retranca, segundo Lori, deve partir do Caxias e esta será uma das
dificuldades que a equipe vai enfrentar hoje à noite, além da qualidade
técnica do adversário, que ele considera muito bom.

- Este ano ainda não vi o Caxias jogar mas conheço bem seus jogado­
res. O ponteiro esquerdo Jurandir é muito bom, o centro avante Bebeto.é
goleador' e na meia cancha tem o Luis Freire, um excelente jogador.

.
Lori espera um adversário retrancado e jogando em contra-ataque e por

isso ele quer uma Chapecoense ofensiva, para sentir até onde seus joga,
dores assimilaram a nova esquematização tática.

- Jogando em casa e na situação em que nós encontramos, não posso
pensar em armar uma retranca. Estou mais interessado, nestes jogos que
faltam para a Chapecoense, é no rendimento da equipe.

Ontem à tarde, antes do treino tático realizado na Vila Baldissera, Lori
confirmou o time com a volta de Jorge como centro avante e a fixação de
Sarandi de centro médio, na mesma formação que participou do coletivo
de segunda-feira. Para o banco de reservas ele escolheu o goleiro Luis
Carlos, mais Zé' Carlos, Barbieri, Izaías e Márcio.

'

Surpreendenc�) a todos e, muito mais os seus jogadores, otécnico da
Chapecoense programou para hoje, 9 horas, novo treino tático na Vila

tBaldissera. "Ninguém precisa se assusrar.lsto é apenas para tirar o pessoal
daquele ambiente da concentração, para descontrair um pouco os joga·
dorês. Não haverá nenhum desgaste nesta movimentação".

Chapecoense tem. mais 2

refo r<:os: Osni -e Na n.au
O zagueiro Osni e o ponteiro esquerdo Nanau, do Pinheiros, e ex-juvenis

deste clube, são as duas novas contratações da Chapecoense, iniciando
assim a reformulação do elenco para a próxima fase da Copa Brasil.

Os dois jogadores foram indicados pelo treinador Lori Paulo Sandri. que
já trabalhou no Pinheiro e conhece bem a ambos. Eles chegaram ontem a
tardinha a Chapecó e imediatamente foram integrados ao clube, mas em

situações diferentes: Osny está emprestado até o final do brasileiro e

Nanau pelo restante da temporada.
Com a contratação destes dois jogadores, que já deverão j,er condições

legais na próxima quarta-feira, para a partida com o Joinville, a Chape­
coense agora tem 24 profissionais no seuelençç, mais quatro amadores.
Este número é considerado como excessivo pela direção do clube qu-e
conforme anunciou segúnda-feira, 'pretende efetuar pelo menos seis dis­
pensas, fixando o elenco em 23' a 24 de jogadores.

Mas os planos dos dirigentes dependem muito djl maneira que poderão
encontrar para a liberação daqueles C<;'" .oeraoos prescindíveis pelo téc­
nico. Segundo o presidente do clube Eci '.�I Carvalho. primeiro. haverá uma
tentativa de negociar os dispensáveis porque a Chapecoense não pode
simplesmente rescindir seus contratos.

Por esta razão ·é que o departamento de futebol da Chapecoense não
quer divulgar a lista de dispensas, deixando para fazê-lo quando puder
inclusive definir as contratações que faltam. Houve urgência com relação
a Osni e Nanau, segundo Ednei, porque estas posições eram as mais
carentes de jogadores no momento.

. _

- Só temos dois zagueiros, Gilberto e Décio. Assim mesmo o DéCIO nao

está em boas condições e continua jogando no sacrifício por causa de uma

lesão no joelho.
'

Mas, impreterivelmente, até o final deste mês, Ednei Carvalho quer ver

tudo resolvido para que Lori Sandri tenha tempo suficiente para a prepa-
ração da equipe antes do início da repescagem. ,

Ontem o presidente da Chapecoense passou a manhã na sede do clube,
preparando a documentação do argentino Arturo. Toda a papelada pre­
cisa primeiro ser encaminhada à Brasília para só depois então colocá-lo
em condições de jogo. No começo da tarde Arturo viajou com um dirigente
do clube para ltajaí e Florianópolis, pois ainda faltam alguns documentos
na lista enviada de Brasília pelo deputado João Linhares.

Orivaldo ontem definiu os detalhes financeiros. de sua contratação e

quarta-feira, contra 'o Joinville, ele já estará a disposição de Lori.

Froner não deu nem a

escalação. Cautela?
Na chegada da delegação do Caxias ontem à tarde a Chapecó, o técnico

Carlos Froner provou ser excessivamente cauteloso quanto as informa­

ções sobre sua equipe. Não quis fornecer a escalação do time que à noite
enfrenta a Chapecoense, dizendo que só vai defini-lo hoje à tarde.

Fronter falou apenas o que já era do conhecimento dos rene;", :?, 'j":'
foram até o hotel entrevistá-lo: o Caxias jogará destalcad» ".' o.�n"'"
Cedenir, que recebeu o terceiro cartão amarelo na partida de domin�o
contra oJuventude, e do centro médio Clóvis, machucado. O treinador nao

quis divulgar nem a equipe provável nem os substitutos de Cedenir e

Clóvis:
- Vamos deixar para falar sobre o time amanhã (hoje) à tarde.

.

O Caxias está invicto há onze jogos, sete deles pelo campeonato bras!
leiro. Com dez pontos ganhos, é praticamente um dos classificados no

,

grupo A, iuntamente com Internacional e Grêmio. Sobre o jogo de nore
diante da Chapecoense, Carlos Froner foi m�nossilábico:. .

- Não tenho esquema especial para jogos fora de Caxias. O time é Igual,
dentro ou fora do estádio Centenário. .

O técnico do Caxias não está gostando muito é da invencibilidade
negativa da Ctapecoense, há seis partidas sem vencer. "Preferia enfrentar
um time que venceu seis jogos consecutivos" ..

A delegação do Caxias chegou a Chapecó somente por volta das 17
horas, com uma hora e meia de atraso. Por isso os jogadores, que foram
obrigados a esperar pelo' avião no aeroporto de Caxias desde às 14 horas,
para embarcar somente às 15h30m, recolheram-se logo aos seus aparta'
mentos. O ponteiro direito Ademir, ex-Avaí, é uma das atrações dotlme
pois tem sido o destaque nas últimas partidas da sociedade esportiva e

recreativa Caxias.

De Mario Medaglia
�-em lugar de Neguinho e ._--------------------�

Otacílio no de Flexa.

À tarde, o treinador libe­
rou a maioria dos jogado­
res para que fossem à
sauna, restringindo-se a

treinar os goleiros Carlos
Afonso, Beto e Nivaldo,
com o auxílio de Marcos e

Charles. Noslen, lesionado
em Curitiba na partida com

o Colorado, deverá ser

poupado também contra o

Brasil de Pelotas, pois
ainda se encontra em tra­
tamento no departamento
médico. Outro jogador que
ainda se' encontra 'em tra­
tamento é Pinga, que
ontem fez imersões do tor­
nozelo direito em bacias de

água quente e fria.

DEMAIS JOGOS
GRUPO A
Juventude x Colorado
Maringá x Coritiba
GRUPO B
Atlético (MG) x Náutico
Botafogo (PB) x Sport
ABC x América (MG)
Uberaba x Cruzeiro
GRUPO C
Operário x Dom Bosco
.Santos x Desportiva
Rio Branco x Comercial
Goiás x Mixto
GRUPO O
Bahia x Volta Redonda
CRB x Vitória
GRUPO E
Ceará x Noroeste
GRUPO F
Fast x XV de Novembro
Americano x América (RJ)'
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hores Acionistas:

seO .

olP satisfação que cumprindo disposições estatutárias e

t eiS apresentamos para apreciação de Vv. S9., o relatório das

��:idades do exercicio encerrado em 31-12-77.

rs uma melhor orientação da análise e avaliação do desem­
pa

h9 da nossa gestão, apresentamos abaixo algumas Informa­

,:0. adicionais, em complemento ás do Balanço Geral e Demons­

�etlVO de Reauliados: _

- .

EVOLUCÃO DO CAPITAL SOCIAL:

RELATORIO DA DIRETORIA

RENTABILIDADE DO EXERCíCIO:

Cap. Inicial
Aumento com:

Lucros em Suspenso
Reservas Livres
Corro do Imobilizado
Em Dinheiro

1975 1977

1975
1,89
1,31
1,04

1976
1,89
1,33
1,11

1976
19.114.000,00 31.290.000,00 47.000.1)00,00

4.349.707,!!0 8.910.470,77 8.871.511,87
·4.774.942,76 5.508.645,00 24.453.271,75
1.051.349,74 1.290.884,23 2.975.216,38
2.000.000,00

_

31.290.000,00 47.000.000,00 83.300.000,00
O. aumentos ·do capital efetivado da forma acima proporcío­
naram nos três exercícios, pela distrfbuíção de ações novas

bonificadas, o seguinte rendimento sobre o valor nominal das
ações. Anos 1975 1976 1977

- Rendimento 53,23% 50,20% 77,23%

1977.
2,50
1,75
1,45

Durante o exercício forám contabilizados díretarnénte a conta
de Reserva para aumento do capital, os rendimentos que,
adicionados ao Lucro Liquido apresentado' no demonstrativo de
resultados, resulta na seguinte rentabilidade:
Renda de participação em outras empresas 1.663.460.00
Lucro com venda de imóvel isento do IR. 10.661.400,00

12.324.860,00 .

Lucro Líquido do Demonstrativo de Resultados 37.106.559,57
Lucro Líquido Real do Exercício 49.431.419,57
O resultado acima corresponde a uma rentabilidade de 59,340 o
sobre o capital social.

Situacão de Liquidez:
As

. condições de liquidez se apresentaram com os seguintes

indices:
Liquidez Geral
Liquidez Corrente
Liquidez a seco

Endividamento:
O grau de endividamento da empresa apresentou os seguintes
índices nos 3 (três) exercícios:

1975 1976 1977
44,10% 42,2% 31,91%

Agradecendo o apoio recebido, esta diretoria fica ao inteiro
dispor, na sede social, para quaisquer informações, como também
coloca ao Uvre acesso !ile Vv. Ss., a documentação relativa.

Florianópolis, 31 de dezembro de 1977.
Eugênio Raullno Koet ích CPF 001803439·04 Diretor Presidente
Walter 0511 Koerkh CPF 001953919-34 DIretor Superintendente
António ot:let Koerlch CPF 001789059-53 lJlretor Geral
Pa.Jlo Olavo xoericn CPF 0017'0009-34 Diretor Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971

A T v O

DISPONíVEL_
Caixa
Dep. Bancários

REALIZAvEL
A Curto Prazo

a vista

Estoque
(-) Provo ICM si estoque

Créditos:
Contas a Rec. d/Clientes
(-) Valores, Descontados
(-) Provo pi Dev. Duvidosos

Devedores Diversos

Valores e Bens

� Obrigo Reajust. Tes. Nacional

.
A Longo Prazo

- Contas a Rec. de/Clientes
Emprest. Comp. (Eletrob.)

IMOBILIZADO
Imobilizações Tecnicas

Valor Histórico
(+) Correção Monetária
(-) Depreciações

Imobilizações Financeiras

Parto em outras Empresas
Parto p/ Incent. Fiscais
Incent.. Fisc. a Aplicar
Cauções

PENDENTE
Despesas Dif. a Apropriar

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Compenso Ativas Diversas

250.986,68
2.935.224,00

17.736.848,00
1.838 602,00

15.898.246,00

68.290.532,00
1.082.362,00
3.768.312,00

63.439.858,00
124.245,64

114.065,12 79.576.414,76

3.186.210,68

57.319.896,21
46.396,84 57.366.293,05 136.942.707,81

18.081.522,08
7.419.250,40 \

4.218.805,68 21.281.966,80

11.003.203,75
4.312.311,58
1.047.779,00

30.000,00 16.393.294,33 37.675.261,13

312.573,42

40.133.062,00

218.249.815,04
. __ _--_ __ _ ..

Orlando Odlllo Koerich CPF 001847139-00 Diretor Industrial
"

_ osé João Pereira CPF 001848299-68 Diretor Comercial

laerte Alves de Andrade CPF 007730269-91 Diretor Administrativo

Capital
Correção Monet. At. Imóbil.

Reservas

Reserva Legal
Reser. de Rend. Parto (Ações)
Reser. P/ Manut. Cap. Giro
Lucro, em Suspenso

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

PASSIVO
EXIGIVEL

A Curto Prazo

Fornecedor

Instituiç. Financeiras
Títulos a Pagar
Emprest. Garantidos

Outras Exigibilidades
Obrigaç. pi Investimentos
Obrigações Diversas

.

Imp. e Apos. a Recolher

A Longo Prazo

Instituiç. Financeiras
Títulos a Pagar
Emprest. Garantidos

Outras Exigibilidades
Obrigaç. P/ Investimentos
Obrigações Diversas

NÃO ExíGIVEL

Bancos c/Cobro Descontada
Seguros Contratados
Ações Caucionadas

24.378.052,95

10.210.504,00
4.807.782,19

1.941.927,44
1.028.358,75
4.904.095,01 47.270.720,34

4.361.302,50
3.848.000,00

I

167.615,40
455.800,00 8.832.717,90 56.103.438,24

83.300.000,00
4�.669,23 83.342.669.23

2.664.001,00
92.616,00.

13.255.939,00
22.658.089,57 38.670.645,57 122.013.314,80

1.082.362,00
39.050.000,00

7QO,00. 40.133.062,00
-----'--

218.249.815.04
... _--_._--_ ..... - ... _---­

-_ .. ,_._._------_._-_._-_.

Reg. as Fls. 364 a 366 do Diário n2 ma

Reg. sob n2.2994/77 na J.C.E.S.C. -r,

KOERICH S/A. - COMfficlO DE AOTGMOVEIS
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 109 -,FPOLIS. - S. C.
C G C M F 83882936/0001-10

Senhores Acionistas:

! com prazer e cumprindo disposições legais e estatutárias
Que apresentamos, para apreciação de Vv., Ss., o relatório das
allvidades do exerclcio encerrado em 31 de dezembro de 1977.

PrOcurando facilitar a análise e avaliação da nossa gestão,
apresentamos abaixo, algumas informações complementares ao

Balanço e demonstração de Resultados:
.

-

RELATÓRIO DA DIRETORIA

EVOLUÇAQ DO CAPITAL SOCIAL NOS TR�S ULTIMOS EXERCICIOS

1975 1976 1977
Capital Inicial
Aumento com:

Lucros em Suspenso
Reservas Livres
Corr. do Imobilizado

Capital Social Atual

RENTABILIDADE:

Os aumentos do capital social efetivados da forma acima pro­
porcionaram -nos três últimos exercícios, pela distribuição de
ações novas bonificadas, o seguinte rendimento sobre o"valor

11.750.000,00 16.970.000,00 24.670.000,00

1.582.112,33
3.35.8.146,68

279.740.99

3.950.847,65
3.427.302,00

321.850.35

3.556.671,65
6.634.703,00

538.625,35

nominal das ações:
Anos 1975

16.970.000,00 24.670.000,00 35.400.000,00

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

I A T I V O

'DISPONíVEL
Caixa
Bancos

REALIZAvEL
A Curto Prazo

Estoque
(-) Provo ICM si estoque

,

Créditos:
Contas de Clientes
(-) Provo p/ Dev .. Duvidosos

(-) Valores, Descontado
Adiant. a Fornecedores
OutrosCréditos

A Longo Prazo

Duplicatas a Receber
Credo Empr. Coligadas
Bens não Dest. ao USO

!MOBILIZADO
I

Imobilizações Técnicas

Valor Histórico
(+) Correção Monetária
(_) Depreciações

I Imobilizações Financeiras

Part.' em' outras Empresas
Parto p/. Incent. Fiscais
Incent. Fisc. (opções)
Empr. Comp. Eletrobras
Caução "

.

-

!lli?ULTADO PENDENTE

Garantia em Andamento
Dasp. Dif. a Apropriar

ÇQNTAS DE COMPENSAÇÃO

Compensações Ativas Diversas

1.799.472,58
904.489,06

7.506.065,87
-549.406,60
6.956.659,27

14.579.350,17
36.225,00
32.000,00
64.807,20
14.562,02 2U147.153,66

15.409.818,87
600.626,67
462.263,50 H;.472.709,04

1.085.546,52
2.142.996,37
1.164.588,13 2.063.954,76

10.328.214,50
.2.314.831,68

563.482,30
·4.10459
5.359,29 13.215.992,36

2.703.961,64

38.019.862,70

15.279.947,12

43.018;13
76.682,56 119.700,69

! 5.207.108,43

71.330.580,58
,� _ _ '

...................... " .

1976

PASSIVO

EXIGIVEL.

A Curto Prazo

Fornecedores

Instit. Financeiras
Títulos a Pagar

Outras Exigibilidades
Imp. e Aposent. a Recolher

NÃO EXtGIVEL

Capital

Correção Monetária

Reservas

Reserva Legal
Reser. PI Manut. Cap. Giro

Lucro' em Suspenso

COMPENSAÇÃO

Endossos

Caução da Diretoria

Contratos de Seguros
F. G. T. S. c/Optantes
Contratos de Empréstimo.
Contratos de Consórcios

49!5.003,93

1.892.6â7,OO

2.453.714,97 4.841.525,90

Reg. as Fls. 360 a 362 do Livro Diário nl 11

Rell. aob ns 2010/74 na .J. C. E. S. C.

3!5.400.000,00

23.897,18 35.423.887,18

1.011.976,00
7.655.857;92 8.667.833,92

7.190.215,15 51.281.946,25

32.000;00
700;00

11.200.000,00

75.960,43

2.300.000,00

1.598.448,00 1!5.207.108,43

186.641.570,01

180.439.525,00
fi 502.336,54

4.19.495.42
186.522.366,12

119.203,89
-----,,--

16.341.520,00
3.768.312,00

10.763306,79
1.1 05.528,00

422.90�,56
1.744.ü14,93
2.909.814,41

3.283.551,61
1.800.000,00
6.332.138,86

391.439,64
3.484.364,21

-------

509.812,81
41.128,49

5:n.166,45
149.000,00

1.192.531,00
13.255.939,00
22.658.089,57

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

01 - Rendas OperacionC!�
Vendas de Mercadorias
Vendas Produtos Industrializados·
(-) IPI Faturado ,

Prestação de Serviços
02 - Custo Cios Vendas

Custos das Merc. e Prods. Jndlz.

03 - Lucro Bruto (01 - 02)

04 - Despesas c:LVenàas
Imposto si Crrculação de Mercadorias
Prev. pI Devedores Duvidosos
Despesas cl Pessoal
PIS sI Faturamento

Impostos Diversos
Promoções e Propagandas
Outras Despesas
Gastos Gerais05 -

Despesas c/ Pessoal
Honorários da Diretoria
Despesas Financeiras
Imp. e Taxas Diversas
Outras .Despesas

06 - Depreciações
07 - Lucro Operacional (-03+04+05 , Oí»

08 - Hendas não -ºE.��9._cioI!_C!!s.
Receitas. Financeiras
Rendas de Participações
Outras Rendas
Alienação do Imobilizado

09 - Despesas não Operàcio�t::ti�
Custo das Vendas do Imobüizado

10 - Lucro Líq. Ant. do Imp. R. (07 j ()5-r�J)
11 - Imp. de Renda Pago no Exercício
12 - Lucro Lfq Dep. do Imp. Renda (la-li)
13 - Reversão de Prov.Prev. e Reserve-s

Rever. de Prev. p/Devo Duvidosos
Rever. da Provo ICM si Estoque

14 - Lucro Líquido
__ Q�J�3)

15 - Resultado a Distribuir

�8.219.3l4,05 -

88.422.255,9G

37.055.998,69

15.296.494,32
l.i38.200,ll

----

34.931.562,84

1.231.107,75

.

90.0i 8,84
36.072.651,75

2;1,98.171,50
33.574.480,25

2.592.D39,32
9a9.140.00 3.532.079,32

- ---- ----- - .-,

37.106.559;57
._-.--- .. _-----------------_.

Endividamento: nos três ultimas exerclcios, foram os seguintes
os indices de endividamento:

Agradecemos o apoio recebido dos senhores acionistas e fIca­
mos ao inteiro dispor, na sede social, para quaisquer informa­

ções que julgarem necessárias.

Florianópolis, 31 de janeiro de 197R.

José João Peref ra CPF 001848299-68 Diretor Gerente

Leonídes Manoel Amortm CPF 007893649 .. 32 Diretor

Jae! Destrl CPF 007894619-00 Diretor supertntendente
cesar Luiz Neves CPf' 007765419-16 Dlrelor T�sourell'o

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

Reserva Legal
Reserva pjMànut. CapiLai de (;ü'ü
Lucro em Suspenso

I
I I
'---�--------.--------------------------�------------------Carlos Alberto Koerlch CPF 001808159-20 - Diretor

1Valter Os!! Koerlch CPF �01953919-34 - Diretor'

�ntonlo Obet Koerich CP F 00178985g-63 - Diretor

CPF 0041e0131;1-34

'-------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Rendimento 44,42% 45,37%
A Rentabilidade do exercicio correspom:leu
social,
SITUAÇAO DE LIQUIDEZ:
As condições de solvência se apresentaram nos

exercícios ·com os seguintes Indices:

1975 1976
Liquidez Ger.al 4,04 4,52
Liquidez Corrente 5,20 2,B3
Liquidez a seco 3,73 2,12

VÀLDc5 GERLACH - Téc. Cont.
.

Reg. no CRC/SC 3701 - Cf'F 0(,6778169-72

1977

43,49%
a 43,0°'0 do capital

ultimos 3

1977
,

8,41
5,01
3,57

01 - Rendas Operacionais

Vendas

Veículos, Peças e Serviços
02 - Custos

Veículos, Peças e Serviços
03 - Lucro Bruto (01- 02)

04 - Despesas cl Vendas

Imposto Circulação de Mercadorias
Imp. Serv, Qualquer Natureza

Despesas e] Pessoal

PIS si Faturamento

Fretes

Propaganda
. Outras Despesas

Prev. p/Devedores Duvidosos

OS - Gastos Gerais

Honorarios da Diretoria
Despesas c/ Pessoal
Imp. e Taxas
PIS s/Faturamento
Despesas Financeiras
Outras Despesas
1. C. M.

06 - Depreciacões
07 - Lucro Operacional. 03-(+04+05+06)
08 - Rendas não Operacionais
09 - Lucro Antes do Imp. Renda
10 - Imp. Renda pago no Periodo
11 - Lucro Liquido (09-10)

12 - Reversão de Provo Prev. e Reservas
Provo ICM s/Estoque
Provo p/Deved. Duvidosos

13 - Resultado a Distribuir

Reserva Legal
Reserva, pjManut. Capital de Giro
Lucros em Suspenso

VALMIR A. BATISTA
T6c. Conto - CRC - SC 21;1'0

378432,00
7.655.857,9-2
7.190.215,15 .15.224.505,07

------ ;:-.-.-.-;.......
-

......;;;.-;:;;;;;;;::

1975
-2.0,2%

1976
17,43%

6.103.819,01
223.1>45,00

2.499.252,63
788.025,00

1.476.209;33
189.640,67

] .497.282,79
36.225,00

1.332.000,00
661.200,17

84.876,36
66.190,00

645.600,:i3
784.568,10
372.126,59

360.'158,00
19.223,00

37.106.559,57
: : s.:c.::�':�'-'::_-:-';';';-,':::.::::':.:.:

I
9 i118.12 .052,70

88.510.341,23

29.618.711,42

12.814.099,43

3.946.561,55

190.518,36

12.667.532,08

3.248 592,99

15.916.125,07

1.070.999,00

14.845..126,07

379.379,00

15.2'24,505,07
::::::::::::::::,:::::.:::::::
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Ernesto A. Cassol - Presidente­
CPF n.> 029.782.020-68

São José, 31 de dezembro de 1..977

Adroaldo P. Casso I - Diretor Super.
CPF n.? 001.815.289-91

Criciúma e Chapecó solicitam
im plantação de curso de Direito

Chapecó (Sucursal) - A Fundação de
Ensino do Desenvolvimento do Oeste­
Fundeste - aguarda a instalação do
curso de Direito para o ano de 1979, de
acordo com ante-projeto enviado ao

Conselho Estadual de Educação:
Elaborado pelos professores Santo

Rossetto e Reni lop, o anteprójeto se

encontra no CEE que deverá emitir pa­
recer na próxima semana. Em caso de

deferimento, a Fundeste passará a

confeccionar o projeto final que prevê
a abertura de 60 vagas para o Concurso
Vestibular Unificado de 1979.

PESQUISA'

Cerca de 1.430 alunos do segundo
grau de diversos educandários da ci­
dade fora pesquisados juntamente
com 266 funcionários e diretores de

empresas privadas que demonstraram,
no computo geral, ser o Direito o se­

gundo curso de maior preferência.
Formulários distribuídos por equipes
da Fundeste foram sistematicamente
trabalhados. Dentre os estudantes, 14

por cento deram preferência par.a o

curso de Engenharia (primeiro lugar) e

13 por cento para o de Direito (segundo
lugar). Nos meios empresariais, o Di-

reito preponderou com 22 por cento de

opções. Os resultados do trabalho de

campo estão inseridos no ante-projeto
apresentado ao CEE.

FUNDESTE

Com um corpo discente de 700 estu­

dantes, a Fundação de Ensino de De­
senvolvimento do Oeste dispõe em seu

centro de ensino superior quatro cur­

sos reconhecid-os: Estaudos Sociais,
Administração, Pedagogia e Ciências
Contábeis. Entrou em atividade em

1972 com o curso superior de Pedago­
gia que se uniu, no ano seguinte, aos

outros três.
Aáreadeinfluênciada Fundesteéde

37 municípios, que corresponde as mi­

crorregiões da Amosc e da Ameosc
onde a população, segundo dados do

IBGE, é composta por 700 mil habitan­
tes. Nesta área existem 125 advogados
de acordo com registros atualizados
da subseção local da OAB. Um contin­

gente de 25 a 30 estudantes deixa a

região, anualmente, para se dedicarem
ao estudo de Direito. Florianópolis,
Blumenau, Cruz Alta e Passo Fundo
são as cidades de maior preferências,
conforme estudos da fundação.

CASSOL
INDUSTRIA E

·S . .Â.
COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

CGCMF n.o'86.183.449/0001-58

Senhores Acionistas:
Cumprindo determinações legais e estatutárias, temos o prazer de submeter a apreciação e

deliberação de V.Sas., o Balanço Geral, com a respectiva Demonstração da conta Lucros e Perdas,
reierente ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977.

Para quaisquer esclarecimentos ou informações que V.Sas. julgarem necessárias, permanece­
mos corn-o maior prazer ao inteiro dispor.

São José, 06 de abril de 1978.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DÉBITO

Ernesto A. Casso l-Presidente
CPF n.O 029.782.020-68

Adroaldo Pedro Cassol-Dir.Superint.
CPF n.o 001.815.289-91

Despesas de Producão e Venda.
Despesas Tributárias. , , . , .

Despesas de Manutenção.
Despesas Financeiras
Despesas de Administração
Despesas Eventuais .,.,., .. , , , .. , .

Provisão para Depreciações
Fundo de Provisão p/ Contas Duvidosas
Fundo de Manutenção do Capitalde Giro .

Reserva 'Legal. ..

". i' '-'; "'1'" , ", , "0 -, ••
" ..

Lucros em Suspenso .. , .

Total do débito

9.300.250,64
6.270.266,18

267.010,99
2,889.355,97

944.736.34
92.178,04

701,131,99
107.458.48

2.318,Q69,GO
135.06�,,35 '.

2.566 �!},l!,!3
25.592.604,51

.cRÉDITO
Produto das Operações Sociais .Ó:

Receitas Ordinárias ou de Produção
Receitas Financeiras
Receitas de Administração.

Total do crédito

23.132.579,36
1.783.814,90

606.938,68
69,271,57

25.592.604,51

Ernesto A. Cassol - Presidente
CPF n.o 029.782.020-68

São José, 31 de dezembro de 1977

Adroaldo P. Cassol - Diretor Sup.
CPF n.o 001.815.289-91

Carlos José J. dos Santos
TC - CRCSC n.? 3360 - CPF n.? 008.083.509-00

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.977

ATIVO

Exigível a curto prazo
Fornecedores pI Duplicatas a Pagar .

Credores Diversos . .

Bancos Saques cl Tít. em Caução .

Bancos cl Empréstimos .............•........

Obrigações Diversas . .

Bancos cl Financiamentos .

Exígível a longo prazo
.

Títu los a Pagar ...

Participações a Integralizar _ .

Bancos cl Financiamentos .

Não exigível
Capital , ..•. , .

Fundo de Manutenção do Cap. de Giro .

Corro Monet. do Ativo Imobilizado .

Reserva Legal
Lucros em Suspenso

Resultado pendente
Construções Vendidas .. . .

Compensado
Títulos em Caução .

Caução da Diratort., .. , ........•.............. ' .

Contratos de Seg'u; cs ..

Contratos de Consiruçóas .

Total do passivo ..

Carlos José J. dos Santos
rc .. CRCSC n.> 3360 - CPF n.o 008.083.509-00

Disponível
Caixa , , , .

Bancos cl Movimento
Realizável a curto prazo

Matéria Prima - Estoque .. . . .

Produtos Elaborados - Estoque: ............•....

Mercadorias - Estoque ' .........•....

Combustíveis e Lubrificantes - Estoque ..

Pneus e Cãmaras - Estoque .

Devedores pI Contratos. . . . . . . . . . . . . .

Clientes pI Duplicatas a Receber. . . '.' .

(-) Valores Descontados .

(-) Provisão pI Contas Duvidosas. . . . .

Aluguéis a Receber. . . . . . . . . . . . .

Caução Diversas .

Clientes pI Títulos a Receber .

Realizável a longo prazo
Clientes pI Duplicatas a Receber ...

Clientes pI Títulos a Receber
Devedores pI Contratos ...

Imóveis (Terrenos) a Comercializar
Eletrobrás - Obrigações

Imobilizado Técnico
Imobilizações Técnicas

Valor histórico .

( ) Correção Monetária .

(-) Depreciações Acumuladas .

Construções em Andamento
Imobilizado Financeiro ','"

Incentivos Fiscais .

Investimento em Ações .

Participações .

Fundo de Investimento .

Resultado Pendente
Construções (Custos) . . . . .......•....

Despesas Financeiras a Vencer .

Seguros a Vencer
Compensado

Compensações Ativas Diversas. ,
'

.

Total do ativo.. . .

PASSIVO

352.925,40
1.497.192,94 1.850.118,34

Criciúma '(Sucursal) A di­

reção da Fundação Edu­

cacional de Cr i c iú m a

.Fucri - enviou esta se­

mana ao Conselho Fede­
ral de Educação o pedido

f

de autorização para fun-

cionamento do curso de

Direito, a partir de 1979 e

que será vinculado a Es­

cola Superior de Ciências
Contábeis e Administrati-

Grande do Sul onde essa

relação chega a de uma

vaga para apenas dois mil

e cem ,habitantes.

cima regiao do Conselho

Regional de Engenharia e

Arquitetura, com sede em

Florianópolis, o funcio­
namento do Serviço de

Engenharia, T'opografia e

Agrimensura da Fundação
Educacional de Criciúma.

A informação foi prestada
pelo diretor da entidade,
Alfredo José da Veiga
Neto,

75.210,70
189.643,55

13.199.764,07
56.088,43
22.273,52

10.595.766,12
375.065,13
384.606,72

13.542.980,27
6.541.798,00

9.836.094,27
60.460,00
15.000,00

125.300,05

2.224.458,12
639.200,00

10.274.134,00
740.000,00
98.156,73 13.975.948,85

TRAMITAÇÃO

vaso

Após tramitar no Con­

selho Estadual de Educa­

ção e receber aprovação, o

processo chega ao Minis­

tério da Educação e Cul­

tura, de onde recebe ou

não o decreto presidencial
de' aprovação, Se o pro­

cesso, que prevê a criação
do curso de Direito for

aprovado, a Escola Supe­
rior de Ciências Contá­

beis passará a chamar-se
Escola Superior de Ciên­
cias Contábeis,'Adminis­
trativas e Jurídicas.

O Serviço de Engenha­
ria, Topografia e Agri­
mensura está aparelhado
para fazer levantamento
pl ani-altirnétrico, avalia­

ções, arruamentos, lotea­

mentos, projetos de estra­

das e outras atividades do
gênero. Além de captar
recursos financeiros a

Fundação Educacional de

Criciúma, o serviço dará

oportunidade
-

a que alu­
nos realizem estágio de
treinamento.

30.121.632,59

5.572.933,75
4.774.614,33
3.927.546,18 6.420.001,90

5.700.536,57

656.425,88
31.165,28

3.258.010,00
287.739,96

3.422.849,57
135.121,13
30.184,80 3.588.155,50

26.482.527,86
92.372.262,73

O processo, que contém
mais de duas mil páginas
apresenta detalhes sócio
econõmicos-educacionais
da região, entre os quais a

comprovação de que O.

curso será o único em uma

área de 500 quilômetros
de diâmetro e num estado'
em que a relação demo­
gráfica e de uma vaga para
cada 11 mil habitantes, em

contraste com os vizinhos
estados do Paraná e Rio

AUTORIZAÇÃO

Foi autorizado pela dé-

12.120.538,47

4.233.341,12

6.725.913,52
1.090.516,01

263.089,46
428.000,00

2.531 .236,13
1.245.196,05 12.283.951,17

68.000,00
1.037.400,00
6.351.928,23 7.457.328,23

18.000.000,00
2.318.969,00

464.938,31
656.596,12

2.?66.184,73 24.006.688,16

22.141.767,31

.

:
.

83.910,55
200,00

4.256.650,00
22.141.767,31 .26.482.527,86

92.372.262,73

,

TOMADA DE PREÇO 004/78

AVISO

A Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina-CITUR-SociedadeAnõnima
de Economia Mista, CGC do Ministério da Fazenda n.o·83.469.908/0001-76, com sede à Rua Altamiro
Guimarães n.? 15, em Florianópolis, torna público. para conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Tomada de Preços n.? 004/78, destinada a selecionar propostas, pelo total ou por itens, para obras
complementares do Centro de Promoções da CITUR, no km 137 da BR 101, em Balneário Camboriú, cujo
prazo de entrega fica afixado para o dia 8 de maio de 1978, até as 15:00 horas na sede da Companhia.

A cópia do Edital, especificações, plantas e maiores esclarecimentos, poderão ser obtidos na Rua
Altamiro Guimarães n.o 15, nesta Capital, com o Arquiteto João Granemann Carneiro e/ou com o Sr.
Haroldo Polatti.

.

Flotianópolis, 19 de abril de 1978.

WALMOR PICCOLl
Diretor Administrativo Financeiro

1111111111111 ENC::l:'RTANDO Gil citur
DISTANCIAS :'P eompanhla de turismo e empreendimentos de santa catarina

,'iU1ZO DE DIREITO DA COMARC)U)E ITAJAt'bv .. "

"EDITAL DE NOTIFICAÇÃO"
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

Q DOUTOR RAUL BAYER LAUS; JUIZ DE DIREITO C/A PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE ITAJAí;
ESTADO DE SANTA CATARINA; NA FORMA DA LEI; ETC,...

.

FAZ SABER - a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem com o prazodetrinta (30) dias que por parte de: ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS SIA, por intermédio'
de seu procurador dr. Dalmo Vieira, nos autos da ação de NOTIFICAÇÃO JUDICIAL que move contra
BRDE E OUTROS, autuada sob n.> 28.744, foi requerida e determinada a expedição do prese.nte edital,
no sentido de serarn notificados terceiros interessados, portodo conteúdo da petição inicial, e despacho
a seguir transcrito: PETIÇAO INICIAL. Exrno. Sr. Juiz de Direito da 1." Vara Civel. ERMASA. Empresas
Reunidas de Madeiras S/A., empresa industrial, com sede nesta Cidade, à rua Alfredo Eick Junior, n.?
650, 1.0 Distrito tndustrial, por seu advogado, abaixo-assinado, que recebe intimações em seu escritório,
à rua Olirnpio Miranda Jr., n.o 237, vem, com fundamento nos arts. 867 e sequintes do Código de
Processo Civil, requerer a Notificação J_udiCial- do Banco Regional de Desenvolvlmento do Extremo Sul

- BRDE, autarquia interestadual com sede em Porto Alegre e Repressentação neste Estado, à rua Felipe
Schmitt, n.? 37, em Florianópolis, na pessoa de seu representante legal, o Sr. ARY Canguçu de Mesquita,
seu Diretor; do Programa Estadual de Apoio à Capitalização de Empresas. Procape, autarquia vinculada
à Secretariada Fazendado Estado de Santa Catarina, com sedeem Florianópolis, à rua Tenente Silveira,
Edifício das Secretarias, 1.0 andar, na I- essoa dos seus representantes legais, os Srs. Ivan Orestes
Bonato, Presidente do Conselho de Administração, e Jayme Scherer, Superintendente; Banco do
Estado de Santa Catarina SIA. - BESC, estabelecimento bancário, com sede em Florianópolis. Comissá­
rio.da Concordata Preventiva da Suplicante, através os seus Representantes no processo respectivo, os
Srs. Abilio Otavio do Canto e Gilberto de Freitas Heusi; do 2:0 Oficial de Protestos Cartório Silva Jardim -

Florianópolis, e, finalmente, Jdhann Gritsch S/A. Ind. Imp. e Exp. de Móveis, empresa industrial, com
. sede nesta Cidade, na pessoa dos seus representantes legai�, pelos motivos que, a seguir passa a expor:

1 - No início de 1977, o PROCAPE aprovou subscrever o valor de Cr$ 6.500.000,00 (seis milhões,
quinhentos mil cruzeiros), em ações constitutivas do capital social de notificante Johann Gritsch.
'Contudo, a integralização do capital subscrito era' impossível de se efetivar, porque, a
Johann Gritsch tinha contra si centenas de títulos protestados eo PROCAPE não podia aplicar dinheiro
em empresas de tal situação. 2 - Como a JOHANN GRITSCH necessita-se do dinheiro decorrente da
subscrição do PROCAPE, justamente, para regularizar a sua situação financeira e refazer o seu crédito
bancário, procurou o BRDE, então seu maior credor e acionista, solicitando financiamento para tal fim.
Tal não era possível pelos mesmos que impedem o PROCAPE de tazê-lo. 3 -Para contornar o problema, a

notificante, também acionista da GRITSCH, foi solicitada a "dar" seu nome a uma operação financeira,
feita pelo BRDE, com o intuito de financiar a JOHANN GRITSCH, Afinal, concretizada da seguinte
maneira: a) Q PROCAPE comprometeu-se a entreçar ao BR�E os Cr$ 6.500.00,00 .. da integralização do
que subscrevera na GRITSCH. D) A GRITSCH autorizou o PROCAPE a entregar ditos valores ao BRDE,
para que este, de posse dos mesmos, liquidasse a operação feita em nome da Notificante, bem como

suportar todo o ônus decorrente dos encargos normais e de inadimplência. c) O BRDE comprometeu-se
usar o dinheiro que lhe seria entregue pelo PROCAPE, na liquidação da operação feita para beneficiar ar

,

GRITSCH, em nome da Notificante. d) A Notificante "deu" seu ncime para possibilitar a operação;,;"
onerando imóvel seu para garanti-Ia, recebeu o valor da transação e os entregou à GRITSCH. 4 - Tudo "

combinado e acertado, "SOB PALAVRA", em decorrência de "Acordo de Cavalheiros", acertado entre
os srs. Jayme Scherer, do PROCAP; Ary Canguçu oe Mesquita, do BRDE e Diretores da Johann Gritsch
e da Notificante. 5 - Em decorrência do cbnvolado, em 11.07.71,aJohann Gritsch, através de cheque de
sua emissão, entregou a Notificante o valor de Cr$1.372.698,83 para o pagamento da primeira prestação
da operação aludida, o que foi feito. O pagamento da segunda e terceira prestações, foi feito, em.28 de
dezembro de 1977, através valores entregues pelo PROCAPE ao BRDE, conforme o combinado. 6 - Mas,
dos valores entregues pelo PROCAPE ao BRDE, em 28 de dezembro de 1977, para serem usados, única e

exclusivamente, na liquidação da operação já aludida, o BRDE, fugindo ao combinado, entregou Cr$
1.585.554,94 àJohann Gritsch. 7 - E esta, embora tenha embolsado a quantia que lhe foi "facilitada" pelo
BRDE, não pagou a prestação vencida em 31 de março último, do valor de Cr$ 1.083.365,16(hum milhão,
oitenta e três mil trezentos e sessenta e cinco cruzeiros e dezesseis centavos), o BRDE, por sua vez, não
honrado o "acordo d'e cavalheiros" acertado, entre outros, com o seu Diretor, osr. Ary Canguçu de
Mesquita, em data de 11 do mes em 'curso, entregou ao Cartório Silva Jardim, 2.0 Oficio de Protesto de
Florianópolis, título do mesmo valor, referente à prestação não paga pela GRITSCH, para ser protestado
contra a Notificante, conforme se verifica do "aviso" incluso, recebido por esta, através via postal, no dia
de ontem. 8 - Da operação "triangular", objeto desta, deve ainda a GRITSCH ao BRDE, Incluída a

prestação vencida em 31 de março último, Cr$4.7OO.OOO,00 (quatro milhões, setecentos mil cruzeiros). 9
- E, porque o BRDE, ignorando a palavra empenhada pelo seu Diretor deste Estádo.ao invés dese cobrar
da GRITSCH, da qual é acionista e maior credor, os valores da operação aqui notificada, e ao contrário
do que fizera até agora, quer se cobrar da Notíficante; e, porque a GRITSCH fuja à obrigação de liquidar
esta operação, de sua única e exclusiva responsablidade, é feita a presente Notificação Judícial.
Requerendo-se intimação: a) do BRDE, para ,que mande sustar o protesto do título entregue ao Cartório
Silva Jardim, 2.0 Oficio da Capital, acima especificado e se abstenha de promover qualquer ato judicial
de cobrança referente à operação objeto desta notificação, contra a Notificante, pena de responder por
perdas e danos, além dos procedimentos judiciais cabíveis. b) do Procape, pra conhecimento dos
termos da presente e as providências que julgar cabiveis. c)Oo Banco do Estado de Santa Catarina SIA.­
BESC, através seus Representantes na Concordata Preventiva da Notificante, para conhecimento dos
termos da presente e as providênclas que julgar cabíveis na defesa dos direitos dos credores da
Notificante; d) do Sr. Oficial do 2.0 Oficio de Protestos da Capital, para que, caso o BRDE não suste o
protesto do título mencionado, faça constar, em seu inteiro teor, os termq,s da presente Notificação,
como alegação da Notificante, para que conste do respectivo instrumento; e) da Johann Gritsch, para
ciência dos termos da presente e preveni-Ia judicialmente quanto à responsabilidade que tem na

liquidação do débito e demais encargos provenientes da operação aqui mencionada, pena de responder
pelas perdas e danos e precedimentos legais cabiveis; Finalmente. f) dos terceiros interessados, através
editais, para que, se o BRDE persistir no protesto, tendo conhecimento do mesmo, conheçam as

alegações da Notificante; 10- que os notificados desta Comarca (BESC e Gritsch) o sejam intimados por,
mandado; os estabelecimentos em Florianópolis, através Carta precatória dirigida ao MM. Dr. Juiz de'
Direito daquela Comarca, que for competente; os interessados incertos, por editais, na forma da Lei.
Feitas as intimações, pagas as custas, ordene V. Excia., sejam os autos entregues a notificante,
independente de translado. Dando o valor de Cr$ 10.000,00. !tajai - 18.04.78 (as) Dr. Dalmo Vieira,
advogado, Despacho de fls. R. H. A. Notifiquem-se. Itajai, 19.04.78 (as) Dr. Raul Bayer Laus. Juiz de
Direito da 1.a Vara, para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o presente Edital que
será publicado na forma da Lei e afixado ao lugarde costume. Dado e passado nesta Cidade de Itajai, aos
19.04.78. Eu, Eisa S. Russi Oficial Maior o fiz datilografar e subscrevo.

Dr. Raul Bayer Laus
Juiz de Direito da 1.a Vara

Embaixador da SUécia
cumpre programa de
'visitas pelo Estado

Blumenau (Sucursal) - Em rápida passagem por BlumeEmbaixador da Suécia no Brasil, Gunnar Lonaeus most"au, o

impressionado com o parque industrial de,Blumenau, que�fU-seem companhia do Consul Estadual da Suécia, Victor Deek Sltou
industriais da região. e ede

Lonaeus interessou-se mais em indústrias que exportam
artigo� para a Suécia, onde a Hering, Artex e ?ul Fabril se d

seus
cam. Esta vtsita cumpre apenas uma especie de via

eSla_
turismo pelo Sul e paralelamente um reconhecimento d;em de
cial industrial da região", explicou Lonaeus, acresce �oten.ainda "ser a primeira vez que visita o Estado que o faz ln abndomuito o continente europeu".

. em rar

O�tem a tarde o embaixador seguiu a Florianópolis onde cpnra hoje extenso programa de VISitas, que Inclui uma audi'
Um·

com .o.Governador do Estado, Antonio Carlos Konder Reisencla
VIsita a Universidade Federal de Santa Catarina, à Assem�lt;laLegislativa e o Tribunal de Justiça. ela

Taxistas reivindicam
majoração nas tarifas

Tubarão (Sucursal) O presidente do Sindicato dos CondutorAutônomos de Veículos Rodoviários, João Fernandes Lima eesviou esta semana ao prefeito Paulo Osny May um documen�'solicitando uma majoração nas tarifas de táxi. o

O prefeito Paulo May ainda não deu o parecer sobre o a
sunto, mas os classistas .estáo confiantes, já que sempre questencaminhadas reivindicaçõe� desta natureza, são atendida�Atualmente os táxis de Tubarao cobram Cr$ 5,00 a bandeirada'Cr$ 3,00 o quilômetro rodado, Cr$ 4,00 a bande!ra 2 e Cr$ 30,00 �hora parada. O doc�mento solicita a rnajoraçao da bandeirada
para Cr$ 8,50, o quilómetro rodado para Cr$ 4,50, a bandeira doispara Cr$ 5,85 e a hora parada para Cr$ 50,00 ..

,

Os motoristas justificam a solicitação de aumento alegando
que "a margem de lucro-é muito pequena porque a gasolina está
muito cara". João Fernandes Lima exemplificou a situação lem.
brando que em uma corrida de Cr$ 30,00 o lucro é inferior a Cr$8,00". _

O presidente do Sindicato lamentou ainda, a "falta de ética
de alguns motoristas, que cobram acima da tabela". E +az uma
alerta aos usuários, que, ao se sentirem lesados pelo taxista
devem anotar o nome do motorista e a placa do carro.

,- Há alguns dias um usuário embarcou num táxi no centro e
foi até o Bairro Oficinas, corrida esta Que não custaria mais queCr$ 18,00. O motorista, porém, cobrou Cr$ 25,00 estrapolando o
fixado pela tabela.

João Lima solicitou também, aos passageiros que se dirigi­
rem para fora do perímetro urbano, para que façam antas uma
consulta para saber o preço da corrida, já que,além do limite da
cidade, os preços são outros e o motorista cobra, obedeceAdo a
um critério próprio.

Prefeitura de Blumenau
está renovando alvarás

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Finanças da Prefeitura de
Blumenau estará até o final deste mês renovando o alvará de
licença e recolhendo o Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natu­
reza dos profissionais liberais que desempenham atividades em

Blurnenau ou que ainda mantenham fixos no município seus
estabelecimentos.

-

Durante todo o mês, a Prefeitura procedeu a entrega dos caro

nês aos respectivos contribuintes, mas, em alguns casos, por
insuficiência de endereço resultante de mudança ou qualquer
outro motivo, tal serviço não chegou a ser feito. Estas pessoas
deverão vir a Prefeitura para realizar, junto ao Setor de Rendas
Diversas do Departamento de Receita, e fazer a retirada dos
respectivos documentos.

O prazo para o pagamento é 30 de abril, mas em função dadata
coincidir com um domingo e segunda-feira ser dia primeiro de

rnaío. .:,. feriàdo nacional consaqrado a�o:-e�a do Trabalho, Q reco­
lhirnento poderá ser feitq, até terçp,,+nifh. dia 2, sem qualquer
acréscimo.

.. .. ,o; �

MAROMBAS BERNARDONI SIA. -IND. E COM.

CGC.83.751.065/0001-04
CURITIBANOS -S.C.

.

Inscr. Est. 250:149.877

AVISO AOS ACIONISTAS:

Avisamos aos senhores acionistas que se

encontram à sua disposição, na sede social à
Rua CeI. Albuquerque, 205, em Curitibanos,
(SC), os documentos a que se refere o art. 133
da Lei nO 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Curitibanos, 24 de abril de 1976

A DIRETORIA

CALDAS DA IMPERATRIZ
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A.

CGO.83.879.890/0001-80
Rua J. Coelho 3. térreo - Florianópolis

AVISO .

Reratificação do Balanço Geral de 31 de dezembro
de 77. No demonstrativo da conta Lucros e Perdas
do Balanço Geral encerrado em 31.12.77, de Caldas
da Imperatriz Com. e Ind. e publicado no D.O.E.
n.o 10966, de 19.04.78, página 24, e no matutino "O

Estado", de 20.04.78, página 11, acrescente-se à
coluna do crédito o .itern "prejuízos a amortizar",
omitido pela seção de datilografia, o que, todavia,
não altera ou modifica as cifras parciais e totais do'
referido balanço que ora expressamente ratifica­
mos. Florianópolis, 20 de abril de .1978.

NELSON ROSA'BRASIL
Dir. Presidente - CPF. 005279129/72

GENTIL REINALDO CORDIOL!
Dir. Ind. CPF. 001791409/49

JOSÉ CELSO MARTINS
Contador eRC/SC 7474 - CPF. 048405009/59

H. WALTER S/A. - FÁBRICA DE CADARÇOS
CGC. 83.122.739/0001-01 - INSC.EST. 250.070.596

CAMPO ALEGRE - S.C.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
.

São convocados os senhores acionistas de H. WALTER S/A.
Fábrica de Cadarços, para se reunirem em assembléia Geral ordi­
nária, no dia 30 de maio de 1978, às 10 horas na sede social, sita à'
Rua Dr. Getulio Vargas, 720, em Campo Alegre, SC(para delibera­
rem sobre a saguinte

.

ORDEM DO DIA: -:
1 - Apreciaçêó, leitura e discussão 90' balanço Geral, Conta de

Lucros e Perdas, e demais documentos relativos ao exercicio findo
em 31.12.77.

2 - Eleição da Diretoria e fixaçAo de sua remuneração.
3 - Outros assuntos de interesse social.

CAMPO ALEGRE, 24 de abrit'de 1978.
4DIR�ORIA.

AVISO
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede

social à Rua Dr. Getúlio Vargas, 720: em Campo Alegre, SC, os

documentos a que se r�fe�e artigo,l33 da lei n.o 6.404 de 15.12.76

- C. Alegre, 24.04.78 - Ã DIRETORIA.
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PECUÁRIA

Segundo 'o engenheiro
agrônomo da Acaresc de Join­
ville, Arnaldo S. Thiago, a au­

sência de chuvas poderá trazer

sérios prejuízos na pecuária
do município, pois "estamos

,justamente na época de plan­
'tio das forrageiras, que irão
: substitu i r as pastagens trad i­
: cionais na alimentação do
: gado durante o inverno. Se, o

,

crescimeJ1to' - adverte ele -

dessas gramíneas for prejudi­
cado, as 1.1 OO'famílias que se

dedicam na produção do leite,
serão obrigadas a alimentar o

gado com ração especial, o

que tornará mais cara a manu­

tenção de todo o rebanho",
Estão sendo plantadas no

município de Joinville, 10 mil

quilos de forrageiras numa

média de 30 quilos por hec­
tare. Segundo os técnicos da
Acaresc, a alime,ntação do gado
através destas gramíneas, pro­
vocam um aumento de 20 por

'cento na produção leiteira, de­
'vido ao grande teor de proteí­
,

nas que estas ervas possuem.
: Aproximadamente 1.100 famí­
'lias se dedicam a produção do

I:i!�:'em Joinville, enquanto
Qye ·e&. torno d€ ,j .5DO pos­
suem }.:gado leite.f.ro,'-;'apenas
p�iaoiconsumo. Até ontem, as

u�iI1� estavam pagando Cr$
2,6Upor litro de leite e com o

auli"i'ento verificado a partir de
ontem pela Sunab, o p,rbduto'rJ<
passbu a vender a Cr$ 3;olltro!
Três usinas - a Uleica de Join­
ville, uma de Jaraguádo Sul e a

Frigor.. de Blumenau - adqui-

rem o leite no município de
.Joinvítta, cuja produção é de
20 a' 22 mil litros diários. No
ve:rão, entretanto, essa produ­
cao cneca a atinqir 25 mil. Es­
trada da IIha-Ti.!!).t>,é. e Cuba-' Entretanto, Sartori observa

tão, são as regiões de Joinville que a falta de mão de obra no

onde se' concentra a maior
meio rural, ainda se constitui

produção de leite do municí-
num grave problema para os

pio, rizicultores, especialmente na

Também alguns produtos épocadacolheitaedoplantio.
hortigranjeiros, estão sendo
bastante prejudicados com a

prolongada estiagem, espe­
cialrnente verduras. Entre­
tanto, plantações como a' bata­
tin�a inglesa, caso persista a
estiagem, poderão sofrer uma
queda de até 30 por cento, em­

�ora algumas estejam ainda na
época da semeadura. Mas o
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Joinville não dispõe
ainda de um levantamento
cOmpleto da situação em todo
o município o que será feito
nos próximos dias.

Já oarroz, princípal produto
cultivado no município de
Joinvill.e, não sofreu pratica­
mente nenhum reflexo face a

prolongada estiagem, já que
pelo menos 90 por cento do
produto já havia sido colhido.
A produção prevista para este
ano, segundo engenheiros da
Acaresc local, é de 160 mil sa­
cas, 10 mil a menos do que foi
obtida no ano passado, Esse
total é distribuldo a coopera­
tiva "Coóparoz" e em seguida
aos engenheiros - cerca de 7 -

do município onde o produto é
beneficiado e vendido. A coo­

perativa recebe anualmente
em torno de 50 mil sacas. 85
por cento da produção do
arroz de .Joinvilta é comerciali­
zado na própria regiãc, e os
restantes 15 por cento são des­
tinados ao mercado consumi­
dor de São Paulo e Rio de Ja­
neiro.

,

Para o engenheiro Agro-'
nomo da Acaresc local, Valderi
Sartori, este ano o produtor do
arroz, "está bastante satisfeito
com Ó preço' que está sendo
pago pela saca do produto.
AtL!almente, ela esta sendo
comercializada a Cr$ 150 e já
chegou aos Cr$ 170. No ano

passado, os rizicultores re­

clamavam muito do baixo
preço pago pelo produto, cujo
preço mínimo era de Cr$ 105 e

enquanto que este ano é de,
Cr$ 136. No ano passado" o

produtor era obrigado a ven­

der o arroz a Cr$ 90 que era o

preço oferecido pelas c00�e-"
rativas de engeQhos da regiao.
A época da colheita do arroz
geralmente inicia em janeiro e"
a produção atual por hectare é

de 65 sacas que é a média do

'município, embora haja rlzi­
cultor que chega a colherde80
a 100 sacas por hectare.

"Isto as vezes, chega a deses­
timular o agricultor. Como
ocorreu no ano passado, onde
alguns rizicultores chegaram,
aliado a outros problemas
como a lagarta, a abandonar o

cultivo do produto. A culpa
dessa carência de elelToento
humano, segundo ele, é das

próprias empresas de Joinville
que vão ao interior requisitá-lo
para trabalhar nas indústrias,
pagando geralmente um salá--
rio mínimo".

'

No ano passado, 70 por
cento das 650 �amílias que se

dedicavam ao plantio do

arroz no município de Join­
ville, ameaçaram abandonar
suas atividades em troca de

empregos nas indústrias da

cidade, devido ao alto preço
pago para a aquisição de fer­
ti I i-
zantes, como o adubo, herbi-
cida e inseticidas, com a 'reti­
rada do, subsídio governamen­
tal de 40 por cento na produ­
ção além da queda de 20 por
cento na produção de arroz da '

atual safra da época, devido a

ação incontrolável da lagarta.
Este ano entretanto, tais pro:
blemas, segundo técnicos da

Acaresc, não mais existem.
No município de Massaran­

duba, maior produtor de arroz

do Estado, também os reflexos
com a estiagem de mais de um

mês, foram bastante reduzi­
dos, pois praticamente 90 por
cento da produção já havia
sido colhida. A produção pre­
vista para este ano, éde 560 mil
sacas-recorde' no município,
onde 1.800 famílias se dedi­
cam exclusivamente ao cultivo
do produto. Desse total, 50 por
cento é industrializado no mu­

nicípio e vendido para São
Paulo e Rio de Janeiro e os ou­

tros 50 por cento é comerciali­
zado na região. Ã produção
média por hectare é de 75
sacas e dos 427 quilômetros de

extensão territorial que possui
Massaranduba, 6.750 hectares
são ocupados com plantações
de arroz. Os outros produtos
c'omo 'o fumo - segundo
maior cultivo com uma produ­
ção prevista de 60 mil arrobas,
banana, mandioca, sofreram
prejuízos em torno de 15 por
cento, devido a estiagem.

Itajaí (sucursal) O secretário d,o Meio-Rural da

Prefeitura, Percí Ulrich, garantiu ontem que "a

longa estiagem que vem atingindo o Vale do Itajaí,
ainda não atingiu grandes proporções, tendo-se

resgistrado apenas, Uma queda de 10% na produção
do leite.

Ulrich lembrou que "o arroz, que é um dos produ­
tos agrícolas da região e que representa importante
fontede renda nãofoi prejudicado porque a colheita

esta no fipal e os preju(zos são poucos. A cana-de­

açúcar também não foi atingida por ser um produto
bastante rústico e altamente resistente aos períodos
de seca".

Quanto aos hortigranjeir--o&ainda não foram atin­

gidos porque utilizam um moderno sistema de irri­

gação, o mesmo acontecendo com as produções de

mandioca, feijão e melançia.

Sant�
�atarina - 1]

Seca atinge produção leiteillta
Joinville (Sucursal) - A pro­

longada estiagem que'está se

abatendo sobre toda a região
Nordeste do Estado e espe­
cialmente no m_unicípio de

Joinville, onde. na� chove há

mais de um mes, ra provocou

urna queda de 20 por cento na

produçãO de I,eite e caso não

chova nos proxrrnos dias, os

reflexoS poderão ser ainda

bem maiores, pois a falta de

chuva está prejudicando o

crescimento dos 10 �iI quilos
de forragelras (azevem) desti­

nadas a alimentar o gado d-u­

rante o inverno. A estiagem
está prejudicando também os

produtos hortigrangeiros em

índices superiores a 20 por
cento. Já o arroz, principal
produto cultivado na região
Nordeste, onde 'Somente no

município de- Massaranduba -

maior produtor 'do Estado -

foram colhidas psO nnil sacas, '

OS prejuízos com a 16nga es­

tiagem foram bastante reduzi-

dos, pois praticamente 90 por ARROZ

cento da colheita do produto já
havia sido feita.

., '

BIRD financia U$ 44 milhões para eletrificação
Chapecó (Sucursal) - O presi­

dente da Centrais Elétricas de
Santa Catarina, Hercílio da Luz Co­
laço, anunciou para o dia 08 de
maio a assinatura de um financia­
mento di_44 milhões de dólares
que o BIRO' - Banco interamer'i­
cano de Oesen_volvimento - conce­

derá ao Governo do Estado para
execução de um plano de eletrifi­
cação rural.

A comunicação foi feita ontem,
após Colaço encerrar uma visita de
dois dias a Chapecó, onde tratou
de assunltJs administrativos rela­
cionàdos com a Celesc e com a ins­
talação da fábrica da Coca-Cola.

Sobre o financiamento que o

BIRD concederá, adiantou que 80
por cento dos investimentos serão
eitos na região Oeste e, desta par­
eela, a maior parte será destinada a

Chapecó. Ao total, 10 mil quilõme­
trosde linhas de eletrificação serão
implantadas�

O presidente da Celesc aprovei­
tou para anunciar a ativação de úm
programa envolvendo a Celesc e a

Eletrobrás, que movimentará Çr$
80 milhões para· eletrificação rural

em Santa Catarina. Desta soma,
também 80 por cento será aplicado
no Oeste. Na área da agência re­

gional de Chapecó serão gastos
Cr$ 38 milhões.

Cerca de 1.600 novos consumi­
dores serão integrados a rede de

distribuição da Celllsc, \'uma ex­

tensão de 510 novos quilõmetros
de rede. A capacidade dos trans­
formadores utilizados no programa
será de 3.500 kva.

SUBESTAÇOES

Hercílio da Luz Colaço visitou' as
subestações de Chapecó e Xan­
xerê qu'e estão sendo construídas.
Em Xanxerê, a subestação terá
uma capacidade de transformação
da ordem de 66 MVA. A tensão de
entrada será de L38 KV e a tensão
de saída 69/23 KV. o custo desta
obra é de Cr$ 40 milhões. Ela rece­

berá energia da Eletrosul através
de sua subestação localizada nesta

cidade.
Em Chapecó, a estação está si­

tuada no Bai rro Passo do Fo_rtes e

seu custo é de Cr$ 13 milhões. A

ROBERTO LAPA PIRES
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES 5.508
FONE: 22'9136 FLORIANÓPOLIS S.c.

SEKRAD
PROdETOS ARQUITETÔNICOS E

DECORAÇÕES .

;Pesen'hos: Arquitetônicos,Hidráulicos, Topo­
gráfico, Publicitário, Decorações-MAQUETE
Rua- FELIPE SCHMIDT N.o 27-- Ed.'DIASVÉ­
LHOS- SALA- 715- FLORIANÓPOLlS- SC
TELEFONE- 22-7970

1lra. MOEMA. DESJARJJJHS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

ConsuttaJ! das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe SChmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

"

capaCidade de transformação
equivale a33 MVA. A tensão de en­

trada será de 69 KV e a tensão de
saída 23 KV. Atualmente a subesta­
ção existente tem a capacidade de

transformação de apenas 9 MVA.
Tanto a de Xanxerê como a de

Chapecó estarão em funciona­
mento dentro de dez dias.

A linha de transmissão
Chapecó-Xanxerê, numa extensão

. de 34 quilômetros, está orçada em

Cr$ 12 milhões. Sua tensão é de

69KV. Está linha foi construídácom
143 estruturas de concreto em

poste duplo tipo "T".
Colaço garantiu o fornecimento

da energia para o Oeste mesmo

com a continuidade da estiagem.
Na região, a Celesc não gera ener­

gia, mas apenas a recebe da Eletro­
sul para transmissão aos consumi­
dores.

Sobre as tarifas, o diretor da Ce­

lesc considerou-as motivo de res­

trição dos planos de expansão da

empresa. "Como administrador,
gostaria de uma tarifa maior. A
atual cobre apenas as despesas
operacionais." Anualmente o De-

partamento Nacional de Ag�as e

'Energia, do M.M.E. majora a tarifa
energética.

-

COCA-COLA

No mês de maio iniciará a edifi­

cação da fábrica de Coca-Cola, in­

tegrante do complexo industrial da

"Catarinense de Refrigeranles
LIda." Que é composto por três

unidades (Blumenau, Florianópolis
e, agora, Chapecó), do qual Colaço
é presidente.

Primordialmente a indústria iria

se instalar em Joaçaba, mas os in­

centivOs oferecidos pelo Prefeito

Milton Sander e a doação da área

fez éom que ela fosse tran$ferida­
para Chapecó.

O investimento inicial será de Cr$
20 milhões, gerando 110 empregos
diretos. A área situa-se no quilõ­
metro seis da rodovia de acesso de

Chapecó a BR-282. Sua extensão é

de 30 mil metros quadrados e cus­

tou Cr$ 3,2 milhões aos cofres pú­
blicos pois foi doada pela munici­

palidade. A produção será de 170

mil caixas mensais.

·TOMAZ
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Câmara, o chefe do Executivo aSSinala que

"tradicionais lojas se alinham pela Rua XV de
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Branco,' obrigando o comerCIO umenauense

a se curvar diante das propostas financeiras

dos banqueiros e investidores,na aquisição de

D.JALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTQ LEAL N.O 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 10'69

CASAS VENDEM-SE
ESTREITO-ÓTIMO PRÉDIO EM FRENTE AO CINs JA­

USCO E UMA CASA DE ALVENARIA AO LADO, O PREDig
COM 220m2 e a CASA COM 150m2, ESTACIONAMEN
PRÓPRIO. , ARINAESTREITO- Otima casa mista na AV-SANTA CAT .

ESTREITO- Ótima casa mista c/70m2 por Cr$ 180.000,0.0.
CAPOEIRAS-qtima casa de ALVENARIA por 650.000,go$BARREIROS-Otima casa de ALVENARIA (NOVA) por r$
340.000,00 - já possui um FINANCIAMENTO DE Cr

270.000,00.
SERRARIA - CASA por Cr$ 50.000,00

' BARBADA".

TERRENOS VENDEM-SE
BARREIROS- Ótimo terreno bem localizado.
PRAIA DA DANIELA- Ótimo terreno por Cr$ 100.000,00.
BARREIROS- Terreno 12x30 por Cr$ 80.000,00.

LOTEAMENTO
COM ÁGUA, LUZ E ÔNIBUS (PONTO FINAL) L,OTES A

PARTIR DE Cr$ 900,OQ MENSAIS PERTO DA POLICIA RO­

DOVIÁRIA FEDERAL.
"TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA"

BARBADAS

. ,
. ��

: !

: i

SERVEN......

ELETRIClsiAS. S
Estamos admitindo �

cistas com salário inicial (j�r\lentes eletri-
, e Cr$ 1.800,00.

Os interessados devem
Ataíde Schmidt, em nos� PrOCurar o Sr.
Dom Jaime Câmara, 46 e� sed�, n,a Rua

Plonanopolis.

Serviços Gerais de Eletric�
.

.

e"Telefonia ltda.--------------------------

GENERAL MOlORS DO BRASIL S.�
NOMEIA NOVO CONCESSIONÁRIO p��

RIO DO SUL, E MICRO REGIÃO: A

Durante recente visita à Bluménau, foi entregue aos �iretores da fir,:"a UNIDAS VEíCULOS LTDA., e .

470km 88, na cidade de Rio do Sul, a carta de nomeaçao, de conceSSionáriO CHEVROLET para Rio d::' Impl _

Representando a UNIDAS VEíCULOS LTDA., estiveram presentes os senhores GUNTHER FALLER, CA�lIl e a�taçao �a BR
RUY E. WrLLECKE, e pela GENERAL MOnORS DO BRASIL S.A., os senhores PETER C. WALLAC '''lOS �Icro região.
RUGGERO SELVO, Gerente de Marketing, ANTONIO L. �IRES, Gerente Regional, PAULO R. CRES�' �ere ICTOFl OHF e

Vendas e PAULO HERBST NETO Gerente Distrito-Serviços. A", G
nte de Vendas

O noyo' concessionário já está i�plantando o canteiro, devendo iniciar a construção civil dur 'erehte Distrito�
próximo, com término previsto, e entrada em funcionamento, para o mes de dezembro vindouro. &t)te o
O Conselho de Administração é formado pelos senhor,es VICTOR OHF, WILLY FALLER e RUY EDlJ

mês de maio
Diretoria Executiva, está à cargo dos senhores CARLOS VITOR OHF ,GUNTHER FALLER. AIqDO W,-' ILLECKE e

Casa com excelente acabamento - co� 3 qua�os, sala de

estar e jantar, copa e cozinha, banheiro SOCial, área de

serviço e g'ar-agem, somente Cr$ 340.000,00 a combinar.

Apartamento com 2 quartos, sala de es.tar e jantar, copa e

cozinha banheiro social e área de serviço - somente Cr$

425 000 '00 a ·combinar. Na rua Vidal Ramos.

Cas� N�va _ Zero Kilômetro - com 4 quartos, sala _de

estar e jantar suite de casal, banheiro social, hall social,

garagem par� 4 carros, dep. de empregada, lavandena e

grande quintal. Somente Cr$ 550.000,00.
.

.

.

.'

-I T
.

d de Zona extntamente reSidenCial -

er.renos na ,rln a
.

-

à artir de Cr$ 140.000,00faCilitados ate 120 dias - P_ Com 55 metros de frente
1.000m2 no Jardim Itaguaçu

.

I d vista para o mar.
para a rua ca ça a,

I d estar a' rea de serviçoA rt t 2 quartos sa a e, ,

pa amen o com 'eguintes condições: Ato
cozlnha-copaegaragem-nass $ 00
Cr$ 20.000,00.....;... 24 x Cr$ 1.500,00

00
chaves C.r 15.000,

- financiamento de Cr$ 144.000,
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522
'

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1976
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega,

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 L vermelho, , , : 1977
CHEVETIE si amarelo : 1976
BRASíLIA branca Úl76
VOLKS 1500 bege 1975

.

COMPRA - VENDE - TROCA

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Rua Heitor Blum, 242 Estreito

. _ Fone 44.3160
Brasília Bege : 1977
Chevette super luxo Branco 1977
Volkswagen L 1300 Branco

, 1976
Volkswagen 1500 Amarelo , : .1972
Ford Corcel" Bordo 1974
Chevrolet C 10 Azul \ 1973
Kombi Bege 1974
Opala Amarelo Ouro 1972

MARFISO

Compra seu carro

USADO
Pagando bem lógico

Fone 44-3165.

VOLKS O KM

Vende-se yqJ�Sw,pgf3.n, 1.300 luxo, ano 1978 O
km, l?o.r;Pf�Ç9:,�I;:>�i?<9;�� táoéla'.'<PHATiARpelo.E:

.

J

Fone 22-742?,(borár,i,o .. cbmerci.al) 44-2797 (re­
sidência).

FIAT 147
Vendo um branco excelente estado de conservação, ano
1977.
Preço Cr$ 64.000,00.
Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22.3480 horário
comercial.

VENDE-SE PUMA GT
ÓTIMO ESTADO

TRATAR RUA JOÃO CRUZ SILVA, 158 ESTREITO­
PERTO DO INPS NOVO.

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
C.V.S. - IMÓVEIS ·'FONE. 22·9147
AV. HERCILlO LUZ, 219 - C. 1340.

ESTOQUE' DE VElcULOS

Toda linha nacional OK
Chevette SL bege ", 1977.
Brasília luxo vinho 1977
Maverick 4 cil. azul , 1976
Chevette azul ,

'

, .. 1976
Corcel luxo equipado branco .,., 1975
Dodge 1800 se financiado ,., : 1975
1300 amarelo , .. , , , 197�
1500 branco , , 197,;1

'Variant bege financiado: ,1971
, IMÓVEIS A VENDA

- Lindo terreno com pequena residência medindo 850m2
à rua Santos Saraiva,
- Duas casas à Rua Antonio Mattos Areas por apenas Cr$
950.000,00.
- Casa antiga à beira mar norte.
- Lindo terreno São José, vista p/mar, olhe bem, apenas
55.000,00.
- Terreno Trindade, no alto, apenas. Cr$ 50.000,00.
- Lindo terreno Sto. Antonio, 840m2. Cr$'220.000,00..
- Pequeno terreno à 1.000 UFSC - 80.000,00. .

- Finíssima residência em Barreiros por apenas Cr$
500.000,00.
- Aceitamos seu automóvel em troca de qualquer imóvel.

Procure-nos: Av. Hercílio Luz, 219.

VENDE·SE TRATAR 44·3989

COQUEIROS - Excelente casa, 200m2, 1 suite, 2 qtos, dep. empr.,
'garagem p/2 carros. Cr$ 950.000,00. Financ.
CASAS - Ótimas casas, novas, no ESTRE'ITO, JARD!M ATLo\NTlCO,
COQUEIROS, BARREIROS a partir de Cr$ 450.000,00. Financ.
TERRENOS - ESTREITO, CAPOEIRAS, COQUEIROS, a partir de
Cr$ 110.000,00.

ALUGA.SE TRATAR 44.3989
CENTRO - Ótimo apto, 2 qtos., c-s 5.000,00.
COQUEIROS - Excelente apto, 2 qtos., garagem Cr$ 6.500,00.
J. ATLÂNTICO - Ótimos apto. a partir de Cr$ 2.800,00.
CAMPINAS - Ótima casa, 3 qtos., garagem, Cr$ 4.300,00.

TEMOS OUTROS IMóVI!IS PARA VENDA E LOCAÇAo

NEGÓCIO URGENTE - TRINDADE
SEM INTERMEDIARIO

Em aperto financeiro, estou "torrando" meu apartamento,
Condição inicial: assumir o saldo devedor BNH.'O resto
acerta-se de qualquer maneira. Contato pelo telefone 33-
0406. '

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22·1166 - 22-1835·22-0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

"

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda'
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 • Fone 22·4Q37 • Fpolis/SC .

BARREIROS - RUA CORONEL AMÉRICO - Fina rest­
dência de esquina - com 3 quartos, garage etc ... no ato
Cr$ 100.000,00 (aceita automóveis), casa financiada-Cr$
5.000,00 mensais.
BARREIROS- RUA: CORONEL AMÉRICO - Linda resi­
dência c/3 quartos, 2 banheiros, cozinha, dep. de empre­
gada, armarias embutidos, sinteco, garage e churras­
queira - Cr$ 500.000,00 - no ato Cr$ 50.000,00 - finan­
ciamento aprovado na hora.

, .

ALUGA.SE APARTAMENTO
ED. A. COELHO - C/2 quartos, e demais dep. Cr$ 4.000,00.
ED.ITAMARACÃ- C/3 quartos, garagem edemais dep. Cr$
3.200,00.

<,

•

d t t IJARDIM ATLÃNTICO - C/3 quartos, e demais ep. o a-

mente acarpetado, c/garagem. Cr$ 3.800,00.
.

ED. NORMANDI- C/i quarto, mobiliado e demais dep. Cr$
4.000,00.

dED. CANASVIEIRAS - (,;/3 quartos, armo emb. acarpeta O.

Cr$ 5.200,00.
'

ALUGA·SE SALAS
ED. DIAS VELHO - S/508 c/div. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO- S/708 c/div. mobiliada, acarp. ar cond.,
c/telefone. c-s 5.000,00 .

ED. JOANA DE GUSMÃO - S/1005 c/3 salas e acarp. Cr$
4.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/406 c/38m2, ar cond., mob. acarp.,
c/te I. opcional. Cr$ 3.000,00.

'

ED. DIAS VELHO - S/312 c/div. Cr$ 2.500,00.
ED. HERCULES - S/204 c/div. e acarp. Cr$ 4.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/507 c/div. acarp, Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - S/1005 c/27m2, Cr$ 2.500,00.

IJu3 CeI. Pe rtro Demoro, 171 1 _ Estreito- Orec
í

154 rlilrill1" ',I.(,1j.

VENDE

JARDIM ATLÂNTICO: Belíssima residência com suite, 2

quartos, banheiro, sala conjungada, copa e cozinha, área
de serviço e garagem,_carpet, telefone, lustres e cortinas.
Terraço o/vista panorâmica. Preço Cr$ 190.000,00 a com­

binar e transfere financiamento.
Residência de alvenaria com 2 quartos, banheiro, sala,
copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem
p/2 carros. Terreno medindo 20 x 25 - área construída
130m2. Preço Cr$ 530.000,00 a combinar.
BARREIROS: Casa de madeira nova, 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, garagem. Loteamento Rogéria.
Preço Cr$ 1�O.OOO,OO facilitados.
ESTREITO: Ótima residência com 112m2 de construção,
suite, 3 dormitórios, banheiro, sala, copa e cozinha, área
de serviço e garagem. Preço Cr$ 700.000,00 financiados.

ALUGA:
Salas comerciais a partir de Cr$ 2.300,00 - J. Atlântico casa
de construção mista com 4 quartos e demais dependên­
cias Cr$ 3.800,00- Casa de construção mista com 2 quartos
preço Cr$ 3.500,00 - aparto. rua CeI. Pedro Demoro 1951
com 3 quartos, preço Cr$ 4.000,00 - Aparto. na Trindade
Ed. Lauro Linhares com 3 quartos preço Cr$ 4.000,00 -

CASA NOVA

A PREÇO DE

"BARBADA"
Trav. da Av. Ivo Silveira, próxima ao mar,
fácil acesso ao centro (por asfalto), casa

com 253m2, terreno c/500m2 - c/sauna,
garage, telefone, dependência de ernpre­
gada. (Casa em padrão moderno de cons­

trução, forro com laje, assoalho c/sinteco,
armário embutido e bom acabamento)

Aceita-se em troca imóvel de menor valor
em Tubarão ou Fpolis. Tratar em Florianó­
polis - fone 44-1496 (c/José) ou em Tuba-

. rão - fone (0486) 22-1535 - (c/sr. Haroldo).

.
. <

ALUGA·SE CASAS
. JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, churrasq. lav. garagem
p/2 veículos. Cr$ 5.000,00 .

BARREIROS - C13 quartos, e garagem. Cr$ 2.800,00.

BARBADÁ

VENDE.SE
Um bar e lanchonete a Rua Max Schramm, 65
em frente a Caixa E. FEDERAL, com excelente

estoque. Preço 110.000,00 à vista. Tratar no

local.

,1.\.

APTO. BAíA NORTE
Vende-se contendo 3 quartos (sendo 1 c/B. W.C. privativo), living,
sacada, B.W.C. social, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada. Belíssima vista, armários embutidos, ar

condicionado, garagem. •

PREÇO: Cr$ 1.150.000,90 (sendo Cr$ 670.000,00 financiado).
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA. Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 2?-3537 - CRECI n.?
58.

VENDE·SE OU TROCA·SE

Apartamento pequeno, por terreno, transfere-se saldo já
financiado. Tratar pelo fone 22-9667.

. VENDE·SE APARTA-MENTO
JARDIM ATLÂNTICO - C73 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 55.000,00. Transf. Financ.

.

ED. BALNEÃRIO - C/2 quartos, acarp. garagem e demais
dep. Cr$ 150.000,00. TRANSF. FINANC.
ED. CAMARUS - C/3 quartos" e demais dep. Cr$
880.000,00.

VENDE·SE SAL� ,
'

ED. DIAS VELHO - S/708.c/35m2, mobiliada, ar cond.,
acarp., c/telefone. Cr$ 300.000,00,

APTO. 3 QUARTOS - CR$ 5.500,00
Aluga-se no Edf. Solar Dna. Eugênia, contendo ainda, sala, co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada e garagem
fechada. Acessórios; Armários em todos os quartos, cozinha ame-

ricana completa, cama, etc. -

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537.- CRECI

n.? 58.

Um lote com 324m2, na Praia de NAVEGANTES em NA­
VEGANTES. Tratar na Rua: Demétrio Hibeir o, 27
Centro-Florianópolis.

VENDE·SE CASAS
JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, churrasq., lav., gara­
gem., p/2 veículos. Cr$ 200.000,00. Tranf. Financiamento.
CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasqueira, lav. mobi­
liada, e demais dep. Cr$ 420.000,00 à combinar.
PALHOÇA - C/3 quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00.
VILA EspíRITO SANTO - C/3 quartos, e demais dep. Cr$
150.000,00.
SACO DOS LlMÓES - C/8 peças, c/fundos para o mar. Cr$
180.000,00.
BIGUA.ÇÚ - C/2 quartos, e demais dep. Cr$ 150.000,00.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apta central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinets junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a

combinar, lote na 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

ALUGA·SE

ALUGA·SE LOJA

Loja com sobreloja e garagem na Rua Fe­

lipe Schmidt desocupada. Tratar eni PE­
RITO CONSTRUÇÃÇ) CIVIL LTDA. Rua Bo­

caiúva, n.o 26

fone 22-7Q03 e 22-9166.

Uma casa em Carnpinas.c/quarto - sala - cozinha, ba­
nheiro e abrigo p/carro. Tratar c/Edima - Fone 22-8491.

VENDE.SE

. y�N.�E.•SE TERR,ENOS ",
'

COQUEIROS - Cl�lm2, Cr$ 300.000,00 à combinar
TRINDADE - PRÓXIMO A UNIVERSIDADE. C/390m2, Cr$
100.000,00.
CANASVIEIRAS - C/504m2. Cr$ 150.000,00.

TELEFONE COMERCIAL
PREFIX044

Aluga-se: Tratar Horário comercial - Fone 44-1825 ou

44-3603 c/ALTEVI R.

Um terreno na rua João E. da Costa, travo c/Aracy Vaz
Callado, no Estreito - medindo 15x28m. Tratar fone:
44.1819. H�C.

Senhor proprietário? Conf,ie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

i
I
!

Prefixo "22" -:- comercial e residencial, totalmente qui­
tado, instalação imediata. Tratar tel. 22.9645 c/Walter.

TERRENO BARREIROS

TELEFONES

TELEFONE RESIDENCIAL
LIVRE E DESEMBARAÇADO

COMPRA-SE NO BALNEÁRIO DE CAM­
BORIÚ OFERTAS SEM INTERMEDIÁRIO'
ATÉ 30/4. AV. 'ATLÂNTICA, 720 EDIFíCIO
ALBANY - 20 ANDAR APTO. 23 COM
DONA LÉA.

Vende lote rua Renato Ramos da Silva. Aceita-se carro, Cr$
80.000,00. Tratar fone 44.'4374.

Rua: LAJOTA DA - Barreiros - Cr$ 75.000,00.
Serraria - Posto Becker - Cr$ 30.000,00.
Tratar pelo fone 22-1005 AFRANIO.

ANTOlillO IMOVEIS

at Compra. Venda e

Administração de imóveis
Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668

ESTREITO CRECI I 105

CASAS VENDEM-SE
TRINDADE- R. Gama Rosa - Casa de alvenaria, em fase
de acabamento, c/i suite, 2 qtos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, dep. de empregada, área de serviço e gara­
gem. Carpet 6mm, box nos banheiros e churrasqueira. Cr$
715.000,00. Pode ser financiada.
CENTRO- R. Conselheiro Mafra- Casa de alvenaria, c/2
pavimentos com 6 qtos, 2 banheiros, 2 cozinha, 2 copas, 2
salas de visita. Um porão com 7 compartimentos - Cr$
790.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO- R. Irmã Bonavita- Casa de alvenaria, c/2
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e entrada
para carro. Cr$ 370.000,00.
BARREIROS- R. Coronel Américo-- Casa de alvenaria,
com 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social, área
de serviço. Dep. de empregada, jardim de in-.
verno, toda acarpetada e acabamento em massa corrida.
Cr$ 600.000,00. Sendo Cr$ 71.000,00 no ato e o saldo
transfere-se fi nanciamento.
ESTREITO- R. Alvaro Cardoso. - Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, quarto de
empregada, garagem e área de serviço. Um anexo de
12,OOm2 toda com sinteco. Cr$ 550 . .000,00. Aceita-se pro­
posta.
BARREIROS - R. Otto Júlio Malina - Casa de Alvenaria,
c/i suite, 2 qtos, sala, de jantar e visita em L. banheiro
social, cozinha, garagem. Cr$ 500.000,00. Sendo Cr$
100.000,00 de poupança e o saldo financiado.
PRAINHA _. Casa mixta, c/3 qtos, sala, copa, cozinha,
banhéiro, área de serviço, situada a R. Silva Jardim pró­
ximo aos veleiros da Ilha. Fundos para' o mar. Cr$
450.000,00 - Aceita-se proposta.

.

LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA) .

Lot. em Palhoça-i- com água, luz, ônibus e escola. Sendo
Cr$ 5.000,00 de entrada e o saldo em prestações a partir de'
Cr$ 500,00 mensais.

TERRENOS VENDEM·SE
CAPOEIRAS- R. Santos Saraiva- Ótimo. terreno com

739,20m2 por Cr$ 400'.000,,00 ou 368,00m2 por Cr$

170.000,00.) .

PALHOÇA- LOT: Dna Jú'lia - Terreno com 504,00 m2
por Cr$ 28.000,00. "

.

PALHOÇA- Terreno com 360,00m2' por Cr$ 25.000,00 a

vista ou Cr$ 5.000,00 de entrada e 36 prestações de Cr$
1.000,00 mensais

,

BARREIROS_: R. Manoel Loureiro - Otimo terreno com

380,00m2 por Cr$ 70.000,00.
SÃO JOSÉ -Lot. em Picadas do Sul- Temos vários terre­

'nos próximos 'ao trevo que demanda para Angelina em São
José sendo Cr$ 45.000,00. Aceita-se coridiçóes de paga­
mentos.

I�
QUEIMA·SE LOTES

MOVEIS USADOS
COMPRA E VENDA

COMVEN LTDA. Rua Fulvio Aducci, 748 - Estreito -

Frente H. Macedo - Fone 44-0092.

VENDE·SE UM VELEIRO

VENDE·SE

Terreno plano, cercado, área de 12.000m2., na Barra do Aririú,
Palhoça - Cr$ 90.000,00 à vista.

Terreno c/130.988,OOm2., plano, excelente p/loteamento, perto
do a.eroclube .em São José...

Lote na R. Júlia da Luz, Barreiros, 12x30m. plano - Cr$ 130.000,00
a comb. tratar fone 44-1819. H. Com.

20 pés, c/cabine 5 pessoas, jogo de velas, em bom estado.
Cr$ 68.000,00. Tratar fone: 22-0»22 c/Eliane.

PASSA·SE PONTO COMERCIAL
MELHOR OFERTA

I

Por motivo de mudança vendo TWIGGY BOUTIQUE. Tratar
no local CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA
SILVA Loja 120. .

'� >
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SRAS. DONAS DE CASA
Empregadas domésticas com referências e garantias, as

Sras. Encontrarão à Rua Felipe Schmidt, 58 13.0 andar cj.
1.308.

VOC� ESTA SOFRENDO?

Doente, Maus negócios, falta de emprego, atrapalhações, 'etc. Es­
creva pi caixa postal 1574 - Estreito-Fpolis. Envie envelope subs­
crito e. selado p/Resposta.

-----._�-,-"_._"�.--�--------�

LlMP. FOSSA E �ESINTUPIMEN1"O
COM MAQUINA

Cia de Limpeza Palhoça -,COLlMPA
Telefone 42345.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarr.m - antigo Posto 5
Estreito+Florianópolis - fones: 44-4140344-1996. 1;I,"

- '�'. DR.a LÉA SCHMIDT DA NOVA .

Ginecologia e Obstetrícia
'Diagnóstico pela Ultrasonografia .

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
Marcar consu Itas: fones 22-1523 - '22-4244

Diariamente das 9 às 18 horas.

.

DR. ANTONIO CAflLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

Otorrinolaringologia
"

Use a Imaqinaçáo - MÓVEIS!!!

MOCAU.MÓVEIS - Fábrica Tel: 44-25-58

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Para serem requeridas 2" viás declara-se terem sido extraviadas
carteiras -de Identidade, Titulo de Eleitor e Carteira de MotOrista
pertencentes à ELlSABETH DIAS DA SILVA.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Gratifica-se a quem entregar na Rua São Martinho, n.? 1

apto. 3, Título de Eleitor, Carteira de Identidade e de Moto­
rista, pertencentes a ELlSABETH DiAS DA SILVA.

/

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos 05 documentos do caminhão de marca Mercedes
Benz-D.608.ano 1976, cor vermelha. chassis n.o308302.123.07002-C.2.v.
0091326, placa WT·OSI7, da cidade de Sto. Amaro da Imperatriz. pertencente
ao Sr. Ernestino Grego(io Martins.
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OLP promete
continuar a

·

"Iuta pela
libertação"

Beirute - A organização de li­
bertação da Palestina (OLP)
jurou não cessar em seu "di­
reito sagrado de lut�r pela li­
bertação da Palestina" e rejei­
tou um acordo entre cristãos di­
reitistas e moderados muçul­
manos que desarmaria a todas
as forças no Líbano, exceto ao

exército libanês.
A OLP, organização que

reúne os seis principais grupos
guerrilheiros, disse que este
acordo violaria unilateral­
mente todos os tratados entre a

OLP e o governo.
Os guerrilheiros dos grupos

mais radicais não incluídos na

OLP asseguraram que nin­
guém os desarmaria nem frea­
ria sua guerra de guerrilhas
contra Israel.

Os d'irigentes das milícias
esquerdistas muçulmanas que,
foram apoiadas pelos palesti­
nos na guerra civil libanesa de
19 meses também rejeitaram o

plano sem seis pontos, redigido
como projeto de .um novo go­
verno de "unidade nacional".

O acordo foi firmado no do­
mingo por 13 dirigentes das
facções cristãos de d.ireita e

muculmanas moderadas no

parlamento.Enquanto os crist­
ãos tem exércitos particulares,
que seriam desarmados de
acordo com o pacto, os mode­
rados muçulmanos não estão
annados.

Os palestinos e os muçulma­
nos esquerdista, disseram que
o acordo está desequilibrado
em favor dos cristãos posto que
o exército nacional, que se de­
sintegrou durante a guerra civil
e agora está sendo reconsti­

tuído, é de maioria cristã.
O presidente Elias Sarkis

adiou por 48 horas suas gestões
para organizar o novo governo,
a espera da reação da Síria - as

forças sírias representam o

grosso da força de paz da liga
árabe que pôs fim a guerra civil
e supervisiona atualmente a

trégua imposta há 17 meses.

Bolívia
•

revive o

clima das.
eleições

Técnicos
atômicos

. morrem em

explosãoto

: KUWAIT - Tres especialistas
'at(lmicos soviéticos figuram
: entre as 12 péssoas que morre­
•

ram na S(ria no mês passado
, quando tentavam desmontar

,

um dispositivo israelense "de
• espionagem acionado por

energia ilUclear, montado em,

forma de tampa explosiva pa�a
detonar em caso de ser desco­
berto, disse o jornal "AI Qa­
bas", do Kuwait.

, Um anúncio oficial sirio an­

terior emitido a respeito não
aludiu à presença de técnicos

: soviéticos entre as v(timas da
explosão. O anúncio disse que

,

doze pessoas morreram ao

: desmontarem o dispositivo
: que hávia sido colocado na Ii­
I gação telefnnica principal
: entre Damasco e Amman.

"AI Qabas" atribue a fontes
fidedígnas de Damasco haverem
dito que (',,,,s soyiético� chega­

�ram especialmente'! SITia para
ajudar a desmontar o equipa­
mento.

Castro quer
,

,aiuda _,
"realista"

-

e nao

"ameaças"
Belgrado - O presidente cubano

Fidel. Cast�o disse ontem que os que
desejam ajudar a Etiópia devem dar­
lhe uma ajuda realista, "em lugar de
formular ameaças de invasão como
fazem os Estados Unidos", disse a

agência Tanjug.
Em um despacho procedente da

Havana, a agência disse que Castro
formulou sua declaração no quinto
dia de visita oficial a Cuba do
tenente-coronel Mengistu Haile Ma­
riam, Chefe do Governo Etíope; du­
rante uma conversação de ambos os

dirigentes com os jornalistas.
O presidente cubano se negou a re­

velar o conteúdo de suas conversa­

ções com o dirigente etíope.vse bem
que assinalou que haviam abordado
todos os aspectos das relações inter­
nacionais.

Sequndoo despacho iugoslavo, os

observadores assinalaram que todos
os membros do buro político do par­
tido comunista cubano, exceto os

que se encontram' viajando ao es­

trangeiro, participaram das conver­

sações.
Castro e seu convidado percorre-

Castro: à procura deuuidade,

ram O interior do País ao tempo em

que continuavam simultaneamente
as conversações, disse a agência.

Ao outorgar a Mengistu, a mais alta

condecoração cubana, Castro elo­

giou "a indestrutível unidade e

aliança entre Cuba e Etiópia".
Segundo a agência Tanjug, Men­

qistu assinalou que "a revolução
etíope não destruiu ainda a conspira­
ção dos grupos separatistas do

norte" que "continua de forma coor­

denada e com ajuda dos imperialistas
e a reação árabe. Todas as propostas
submetidas para achar uma solução
pacífica tem sido rechaçadas".

PANAMÁ AGUARDA

OS EXILADOS PARA

"UMA NOVA·ERA"
Panamá - O ministro doTrabalho Adolfo

Ahumada disse que os exilados que vol­

tem ao pais não serão processados por
delito algum e prometeu que todos os ci­

dadãos poderão ter participação política
no que chamou "uma nova era para o

Panamá",
Porém, Ahuamada, que falou em nome

do chefe do governo, qeneral Omar Torri­

jos, disse que a abertu ra política preme­
tida por este há uma semana não significa
que os quatro partidos políticos do país
tenham muita participação nas eleições
presidenciais de outubro próximo,

Ahuamada, um dos negociadores dos

novos tratados do 'Canal do Panamá,
disse que Torrijos "tará rascunho e conta

'nova" com os exilados, inclusive os acu­

sados de delitos terroristas.
"Os que violaram as leis por motivos,

políticos, inclusive nesses casos, poderão
regressar", disse Ahuamada em entre­

vista transmitida pela televisão, horas de­

pois de regressar os primeiros onze de

'cerca de 200 exilados.
"Não haverá processos, nem vingança,

nem prisão, nem sequer 'para os querri­
Iheiros urbanos .. , Não há necessidade de

lei nem de decreto .. , A assembléia legisla­
tiva é o único corpo que pode declarar a

anistia e não está em sessão, Poderia
convocar-se uma sessão especial porém,
para que esperar? O governo prefere

tomar uma decisão política firme, Não ha­

verá represálias", disse,

Depois que o senado norte-americano
ratificou os tratados, Torrijos disse que
todos' os exilados poderiam regressar in­

condicionalmente porém não disse então
nada sobre o esquecimento de processos
criminais,

Também disse na terça-teira passada
que pensava permitir que todos os parti­
dos políticos reiniciassem suas atividades
habituais. Os partidos foram proibidos em

1970 e restabelecidos pela nova consti­

tuição de 1974� porém não tem poderes
desde então,

"Não queremos que expressões nossas

enganem aos partidos e os conduzam a

crer algo de que não temos intenção, oos­
'tamos do sistema como está, nada deve­
se chocar com isto" disse.

A Assembléia Legislativa, cujas 505 ca­

deiras serão preenchidas de novo dia 6 de

agosto, elege o presidente, posto cerimo­
nial que agora é ocupado por Demétrio B.

Lakas. Ahuamada expressou a opinião de

que os partidos não terão tempo de

organizarem-se entre 6 de agosto e a elei­

ção presidencial de � de outubro.
"Os partidos tem que partir do zero",

disse. "Há anos que não tem atividades.

Terão que trabalhar estreitamente com os

setores que representam ou não surtirão

efeito, Tem de organizarem-se agora". _

,

ITALIA
A organização guerrilheira "Brigadas Vermelhas" tem um sério

problema a resolver, Depois de obter o reconhecimento internacional
e demonstrar a' ineficácia do estado italiano, 'praticamente não sabe

o QUE fAZER COM· ALDO MORO.
veu na semana passada para Alguns funcionários mais otimistas

implorar-lhes "de joelhos" pela liber- esperam que Moro seja posto em "Ii­

tação de Moro. berdade provisional" por seus capto-
As exortações de estadistas mun- res, como aconteceu com o promotor

diais, inclusive o secretário geral das de Gênova Mário Sossi há quatro
Nações Unidas, Kurt Waldheim, anos.

deram ao grupo mais atenção do que "

poderiam esperar em seis semanas.

Os investigadores do governo não

descartaram a possibilidade de que
os terroristas levem' a cabo Uma fu­

tura "ação de 'apÓ"io" espéiaê'Ui�r,
para exercer mais pressão sobre o

governo e fazer com .que este aban­
done suas posições rígidas atuais.

ças policiais para enfrentar a ameaça' •

americano de Estado, Cyru«
terrorista. Vance.

Os partidos políticos pediram ado-,

ção de medidas mais enérgicas no

combate ao terrorismo 8:0, I?��s!g�nte
Viovanni L�one"CQmQ.,çla!.lltQrihR-Ç,ãQ
para interceptação de telefonemas e

conversas e o fortalecimento das for-

Uma festa contra o fascismo

EUA intervêm
a favor do
dissidente

Sharansky
Washington - Os Estados Uni­
dos advertiram a União Sovié­
tica de que o tratamento que
vem dispensando ao dissidente
Anatoly Sharansky poderia ter

impacto direto nas relações
entre os dois países e i nflui r
sobre, as perspectivas em torno
da assinatura de um novo tra­

tado para limitação de arma­

mentos, segundo afirmaram
funcionários do governo,

A revelação foi feita na vés­

pera da visitá a Washington de
um advogado da Alemanha

Oriental, que, segundo infor­
mou está disposto a discutir

possíveis acordos para a libér­
tação de Sharansky em troca de
um norte-americano da Cia que

se encontra preso em Cuba.

Buenu" AIreS - O jornal "La Opinion", do regime militar, que deverá começar Segundo funcionários do go-

,que está sob intervenção do governo, antes do fim do ano. O gpverno achou verno que ,pediram para não

reapareceu ontem depois de uma sus- que isso constituia "uma afirmação te-
serem identificados, é preciso

, fazer Moscoti entender que dar
pensão de três dias imposta pelas auto- merária". um tratamento "injusto" a Sha-
ridades, mas seu diretor jornalístico e O interventor no "La Opinion" é o co- ransky poderia estimular os

seu chefe de redação se re�usaram a ronel da reserva Francisco O. Básaldua: sentimentos anti-soviéticos
assumir a responsabilidade pela ediç�o. Mas a direção jornalí?tica está a cargo nos Estados Unidos, além de

Os jornalistas Luis Clur e Abel Malo- de Clur e Maloney, que em nota ao cír- dificultar a aprovação, pelo

.ney pediram ao círculo de imprensa de culo de imprensa afirmam ter agido Congresso, do pacto de Iimita-

Buenos Aires que forme 'um tribunal d'e "d d
,ção de armas estratégicas, que

sempre e acor o com as normas Im- está sendo negociadQ atual-
ética profissional para deixar de lado postas pela profissão e pela ética jorna- mente.

suas responsabilidades pela edição do
'

lística". Indicaram também que não se Sharansky, de 29 anos, foi

"La Opinion" de 21 de abril, que provo- responsabilizariam pelas futuras edi- acusado de colaborar com a

cou a suspensão. ções do jornal éité que seja feito um pro- agência central de inteligência
O J'ornal informou naquele dia que o

'

t O rt' t' d
'

norte-americana juntamente
,

nunclamen o� algo ques lona o'es-
com outros dissidentes. O p�e-exército tinha "proclamado" o tenente tava _assinado pelo colun, ista Victo' rio

. sidente norte-americano
general Jorge Videla para que' conti- Sanchez Junoy, que não o apresentou a J' C

'

Immy arter negou que Sha-
nuasse na presidencia na sequnda e,tapa Clur e Maloney. ransky tenha mantido contato

---------------...;.---------- --1 . ,com a Cia.

Roma - Os italianos celebraram
ontem sua libertação do fascismo
com
numerosas manifestações contra o

terrorismo, enquanto a nação
aguarda notícias da sorte do ex­

primeiro-ministro Aldo Moro.
A agência italiana de notícias rece­

beu numerosos chamadas telefôni­
cas anônimas, que anunciavam que o

ex-primeira-ministro tinha sido "exe­
cutado", mas disse que todas eram

falsas.
Várias horas depois que o governo

rechaçou firmemente uma exigência
das brigadas vermelhas de libertar
treze terroristas presos em troca da
vida de Moro, o, primeiro-ministro
Giulio Andreotti disse que "não há
nada de novo".

Andreotti e altos dirigentes dos
democratas cristãos no governo
reuniram-se na sede do partido, em

Roma, durante quase três horas, para
acompanhar os, acontecimentos.

Em Roma, Milão, Turin e outras ci­

dades, milhares de italianos partici­
param em marchas e manifestações

no 33 aniversário da libertação da Itá­
lia na segunda guerra mundial.

Um fato isolado de violência ocor­

reu numa manifestação na praça San
Giovanni, de Roma, onde marcharam
uns quatro mil estudantes esquerdis­
tas, com cartazes quediziam "não ao

,terrdrismo de Estado;" não as BV (Bri­
gadas Vermelhas)". A polícia disse

que a violência explodiu quando um

grupo de desempregados tentou

incorporar-se a passeata. Foram lan­

çadas bombas incendiárias que feri­
ram Quatro jovens.

Numa cerimônia no túmulo do sol­
dado desconhecido e nas fossas ar­

deatinas nos subúrbios de Roma,
onde os alemães executaram em re­

presália 332 civis durante a segunda
guerra mundial, presidente lovanni
Leone disse: "Nosso povo conheceu
momentos sombrios, momentos que
parecem desesperados. Agora en­

frentamos um perigo malvado e san-.

grento. Devemos redescubrir a fé nos

mesmos ideais que fizeram de nosso

país uma nação livre".

ARGENTINA: O 'QUE PODE E O QUE NÃO.
A questão - fim meio ao

ambiente de perplexidade decorrente
dos últimos fatos, ocorridos - é

teventeoe pelo jornal,llÇlarin".

B.Aires - O jornal "Clann" propôs
ontem ao governo militar que "fixe
com uma maior clareza as regras do

jogo" na atual situação institucional

argentina, para que todos saibam o

que está permitido e o que está proi­
bido.

O comentário se seguiu a duas me­

didas adotadas pelas autoridades mi­

li1ares por supostas infrações de
nor1i1as vjgEmtes que restringem- ou

limitam as liberdade� públicÇls.
Na sexta-feira passada o governo

aplicou três dias de suspensão aos

jornais "La Opinion" e "Cronica", por
haverem infórmado sobre a suposta
determinação do exército de "pro-

clamar" a continuação do general
Jorge �afael Videla na presidência,
durante a próxima segunda etapa do

regime militar.
No domingo, a polícia federal obri­

gou a dois dirigentes da União Civica
Radical (UCR) a comparecer as suas

dependências devido a uma reunião

não autorizada realizada no dia ante­

rior por esse partido. A polícia info�­
mou'depois que se havia iniciado um

processo contra os dirigentes daUCR

que assinaram um documento pú­
blico, por infração a lei editada pelo
governo militarqueproibetoda forma

de atividade política e estabelece

penas de prisão de até 3 anos.

Roma - Depois de conseguir dois de terroristas de esquerda as brigadas'
seus objetivos - .o reconhecimento i n- vermelhas, ao que parece, esperam
ternacional e a demonstração da ine- tornar-se caudilhos do que chama-

La Paz - A marcha boliviana, ficácia do Estado Italiano - as briga- ram "partido armado", que se propõe
para a democracia ganhou um das vermelhas poderiam encarar a derrubar o que classifica de "go-
novo impulso ao aparecer uma

'

nova frente para somar-se as agora um dilema: que fazer com Aldo verno corrupto", controlado pelas
três que já estão inscritas para Moro. multinacionais e os Estados Unidos.
participar das eleições de 9 de Depois de manter o ex-primeiro- Os advogados dos treze terroristas'
julho.

A "frente revolucionário de ministro preso durante 40 dias em presos disseram que o ultimatum foi

esquerda" (FRI), constituído uma prisão clandestina, o grupo ter- ,recebido com indiferença por alguns
por sete grupos-de orientaçãe- rortstarançou anteorrtsrn u_m LJJtimª::-, _ g.§_.sruJ.â..9lentes,Atém disso ...aO..e..sC9.:J
marxista, se apresentou ontem '

como umá 1'!opção unifi�adora- tum ao góverno: libertar treze extre- Iherem quatro dos quinze membros
das esquerdas", ao se intensífi- mistas de esquerda presos, em troca das brigadas que estão sendo julga-
car a campanha eleitoral, a d id d M d T' h f' ri f
primeira do país em mais de a VI a e oro. os em Urln, a c e Ia �o grupo ICOU

uma década. O governo democrata cristão do deslocada frente aos presos.
A nova frente, porém, não primeiro-ministro Giúlio Andreotti Durante o julgamento, os quinze

conseguiu designar como can-

didato o ex-vice presidente e qualificou as exigências de "inaceitá- prometeram permanecer juntos,
dirigente operário Juan Lechin veis". aconteça o que acontecer.
Oquendo, que recusou a can- Além disso, grupos políticos de-ex-
dídatura, O grupo político pre- -

, sidido por Lechin _ partido Os analistas do governo dizem, en- trema esquerda, que representam
revolucionário da esquerda na- tretanto, que pela primeira vez acha- uns 2 por cento do eleitorado italiano,
cionalista (PRIN), é a mais im-

ram várias falhas na até agora monolí- e que frequentemente apoiaram a
portante da nova frente cuja di-

, reção foi dada ao ex-presidente tica fachada das brigadas vermelhas. base da futura militância terrorista, se

da confederação de profíssio- Em primeiro lugar, assinalam que pronunciaram contra 'a mais recente
nais bolivianos, Manuel Moga- .

lti t t exiqênela -da's briqadas. vermoelnas.
les Davila, ' não se cumpriu um u Ima um an e- �

Ambos estavam entre as cen-: riorde "executar" Moro, o que deixou "A execução da condenação de
tenas de exilados esquerdistas' uma esperança de que ele seja rnan- morte seria um gesto reacioná­
que retomavam a Bolívia nos

últimos crês meses ao amparo, tido com vida devido a seu valor pro- rio", disse ontem "Lotta Continua",
de uma anistia irrestrita decre- pagandístico para a "causa" das bri- jornal de extrema esquerda, que ante­
tada' pelo governo militar que

I abriu as portas para uma "pri- qadas. riorrnente, tinha .advoqado pelas ne-

,
mavera democrática", neste "A morte de Moro o transformaria gociações entre governo e brigadas.

y" país. automaticamente em um herói da "A b brl d
;- Com a formação da nova

gora sat emas que as nga as

: frente, ficaram estabelecidas democracia italiana", comenta o jor- são inimigas da esquerda revolucio-
• duas correntes esquerdistas nal "II Giorno" de Milão, controlado nária", disse em um comentário o

para participar nas eleições. A pelo Estado e nota que o assassinato "Jornal dos operários, de extrema
outra é a d ir.í gi d a pelo ex-

presidente Hernan Siles Zuazo unificaria 'mais o país em solidarie- esquerda. O partido comunista tem se
• como o nome de "frente de dade com a posição intransigente do manifestado mais energicamente
: unidade democrática", da qual
, participa também o partido governo. contra qualquer capitulação do go-

comunista, Em segundo lugar, o objetivo das verno frente ao grupo terrorista.
I Além das correntes esquer- brigadas de "reunificar o movimento Por outro lado, entretanto, as bri-
; distas, existem outras .duas: a

,-união nacionalista do povo que revolucionário", manifestado nos gadas parecem ter conseguido algu-
apoia a candidatura do general oito comunicados nas últimas seis mas vitórias importantes. O Papa
Juan Pereda, ex-ministro do in-

semanas parece ter fracassado. Pau lo VI se referiu a elas pelo nome e
terior e candidato de Banzer e o

Partido Democrata Cristão, Ao exigir a libertação de treze ex- lhes deu assim um virtual reconheci-
que promove a candidatura do tremistas de quatro distintos grupos menta, em uma carta que lhes escre­
general Rene Bernal Esca-
lante, ex-ministro da defesa.

'

Jomal istas se recusam

a editar "La Opinion"

Intelectuais
pedem a

Begin "paz
agora".

TeI AdI' - lima pe tiçiio assi­

nada por :l60 professores e int e­

lectuais israelenses na quul se

convida o primeiro-ministro
\Ienahem Bcuin a fazer novas

(·()lH.'CSSÚcs na área da paz foi

publ icuda ontem por um jornal
desta cidade.

A solil'ita�'ão expressa apoio
para um 111o\"inH..-nto encube­

çudo por veteranos de guerra

israelenses q u e lançaram a

Be!tin um sério desafio com sua

legenda "paz agora".
"A política do go\'emo não

conduz a trunsução �' a puz"
disse a pctiçâo. "senão a perda
de alni�()s c a um incremcntu

do isolamcnto de ls�al,I'".
"Estu política freia o impulso

para a paz, dehilita a xcgurunça

do estado e aumenta a .uueaça

de guerra", ucrescentu.

O movimento de pai, agora

qu e obteve roce nte me ut e o

apoio de :17 judeus norle­

americanos procruincutcs. faz

frente ao crescente apoio que

nacionalistasos i srucl cus c s

dão a Begin.
Forças

Be g in
Fnvo rúve i s

organiza-
rum ll111' ato ('0111 axsi xteuci« de

,U) mil pessoas e vários milha­

res de isrueleuxe s desafiaram a

chuva para assistir os f(._·stcjos
do lO anivcrsúrio de uma antiga
colnniu judaica assentada na

margem ocidental ocupada do

Jordüo

A União

Soviética
não quer

a bomba N
,H"S('(III - o prcxiclcntc Leu­

nid Brejnev prometeu ontem

que a Uniüo Soviética nito Iu­

hrieará uma homha de ncutrun,

enquanto os Estados Unidos
adotarem idêntica dcci sâo.

A primeira resposta pública
de Brejnev iI doci sáo do presi­
dente norte-americano Jimmy
Carter de adiar a procluçáo da
bomba constou de um discurso

pruuunciudo no Kremlin, no

q u al tamhém declarou que

foram obtidos progressos capa-

�lzesJdJ'c';ndHzir a 'um ueorrlo

sobre a Iimitaçâo de armas es­

tratégicas, durante a visita a

Moscou do secretário norte-

Entretanto, a promessa de

Brejnev pareceu longe do que

Cárter esperava quundo disse

quea eventual decisão final !lc
não 'produzir a homha de ncu­

tron dependeria d� algum ato

recíproco de modera�'iio por

parle de Moscou.
O presidcnte soviútico quuli­

ficou o adiamento de Carter
como uma medida, no melhor
dos casos. Acrescentou q u e

"posso informar-lhes de qu e

temos levado em conta a decla­

ração do presidente e que nós

tamhém não iniciaremos a pro­

dução das armas de neutron

enquanto os Estados Unidos fi­
zerem o mesmo. Os novos

acontecimentos dependerão
de Washington".
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Caindo em metáforas
ou

pra bom entendedor 2580 letras bastam
(contem).

de fruto da mais pura e des­

compromissada imagina­
ção ...

citar nomes. E não citando,
tanto pode ser todos quanto
ninguém. E uma 'técnica
muito usada pelos mais di­
versos contadores de estó­
rias, essa de "enfeitar a ver­

dade". Fecha.
*

Apesar de Florianópolis
ser das cidades mais engra­
çadas do Brasil, graças a

Santa, onde fatos e fotos
,dignos de publicações se su­

cedem a cada dia, não é tudo
que se pode dizer, sob.
ameaça de melindrar esta ou

aquele, como se eu tivesse
alguma coisa a ver com tudo
o que está acontecendo por
aí. E o pior é que o leitor,
normalmente gozador de
linqua cheia e que sabe mais
do que realmente foi ,além de
adorar ver o circo pegar fogo,
cobra ... E como' é que se

pode pagar?

*

Agdra, o ma's engraçado é
aquele que diz que sabe
quem foi, como foi, aumen­

tando em gênero, números e

bocas o "enfeitado" aqui na

coluna, coitada, que tem de
se rebolar pra dar conta do
seu ininterrupto dia-após-dia
como se ela fosse plena e fi-

'nancei ramente
.

recompensa­
da - oh doce ilusão. Se ao

menos a gente tivesse condi­
ções de contar o que real­
mente acontece pelas inter­
nas ... Aliás, vocês nem ima­
ginam o que eu sei - mas

isso deixa prá lá, deixa pro
livro, 'por sinal já desengave­
tan.do assuntos.

Quantas vezes estou pas­
sando pela rua e lá vem gente
que nunca vi mais gorda e

que, na maior das intimida­
des (intimidade que por sinal
respeito mas não participo:
afinal são pessoas que tem
contato diário comigo atra­
vés coluna) me fornecer além
daquilo que, parte, nada mais
foi do que fruto de fértil ima­
ginação criadora ...

*

Isso, bem entendido,
quando há falta de assunto.
Só que, normalmente, há -

há assunto. E quando é que
é? quando é que não é? A
realidade mistura-se com a

ficção e a cuca do leitor
funde-se, funde uma .coisa
com a outra e aí então passa
a soltar furnacinhas. E o que
era irreal passa pra realidade
como num passe de mágica.
É só querer, é fácil.

*

o negócio é soltar as estó­
rias sob metáforas (e são sob
os períodos de censuras que
saem as mais ricas metáfo­
ras): E aí é que vem o rolo:
papo desti nado a apenas
uma pessoa (oú a pessoa al­
guma), meia dúzia, isso na

menor das hipóteses, se ou­

riça, vestindo de imediato a

carapuça ... Então não te con­
tei? Muitos se sentem impor­
tantes o suficiente pra se

achar dignos de estorinhas
. que acontecem por aqui -

quando alqurnas vez.es e por
falta de assunto, não passa

*

Abre parentesis: "enfei­
tado", disse acima, porque
algumas vezes a verdade é
mais do que notória: só que a

gente põe um pouquinho
mais de brilho pra que a rea­

lidade, 'as vezes sem graça,
torne-se mais apetitosa. Afi­
nai, não tenho compromisso
algum com certas persona­
gens pra contar como real­
mente aconteceu -é só não

Salomão, mais uma vez e como

sempre, fazendo jus a sabedoria
do seu xará:

pois não é que agora vai,
até, fazer pai estra

sobre sindicalismo?!

Com esses �O por cento de aumento
anunciados pelo Governo
Estadual, os professores
que recebem por aula ministrada,

, os tais designados,
não terão aumento nem de 10
cruzeiros por cada aula dada.
Vê só se tem cabimento? Que homem perfeito!

A Dama do Lotação roçando no Cecomtur
A censurada Emanuelle é Branca de Neve *

perto dessa Dama do Lotação que.anda ro- Vale o Rio que está, como sempre e ape-
dando (bolsinha) por aí. sar dos pesares.jindíssirno. E a Sonia Braga

*
- que, mesmo não tendo o talento que

Aliás, o Nelson Rodrigues, autor do en- apregoam ter, jamais deveria ter sujado sua

redo e diálogos, só podeestar mesmo gagá carreira com este filme.
fazendo uma salada daquilo. que até hoje *

disse e escreveu, com os mesmos lugares
"

Em compensação, a grana que deve estar
comuns de todas as suas peças, soltando dando ... Pra terem uma idéia, o povo que
um <Tos mais pretensiosos filmes que o Bra- enchia o Cecomtur, na sessão das 10 de
sil já fez. Pretensiosos e chatos-só não saí segunda, além de sair pela culatra, dava a

mesmo pela metade porque estava encurra-· sensação de estar participando de uma

lado, num Cecomtur absolutamente ato- pornochancha.da bem nacional: um sen-

:l-ª.:�\h'j,>.c;;;;_"";_Éí.�""':-:r--.".._,,_��,�--, .....J.adO,JlO coJ9::!1:o outro .. : .. ,t!'�Q '-, c

') sb

Oançá;>�'�n;orme a música? Já recusei - e me estrepei",

Este 'colunista, com seus eternos

problemas de (com a) coluna
já adotou os confortáveis
e vibrantes travesseiros
Fisiobel Electroníc que a dona

Edy Caminha está passando
na cidade:

A sindica do edifício Praça XV foi

radical na circular que remeteu às
diversas imobiliárias locáis. Lá

pelas tantas vejam o que ela sol­

tou: "pedimos encarecidamente a

gentileza que em seus contratos
de aluguei (éis) destinados ao Edi­

fício Praça XV, sejam efetuados
somente a casais ou pessoas
idôneas (não para estudantes), evi­
tando, com isto, aborrecimentos
futu ros para ambas as partes".

*

Vamos v,er se agora a coluna
entra no esquema ...

,

.
A partir de 15 de maio á Joaquina
entra em temporada de pesca:
abandona os surfistas,
se �ntrega aos pescadores.

**

Pior pra ela que
vai perder peixes e peixinhos.

Eta sindicância! (Mistura de sin­

dica com implicância?)

Adrianne Coelho,
na lindeza e pureza
dos seus recém 8
aninhos.

*

Ela é a mais
menina das duas
filhas da Gicélia
e do Paulo, o

casal
. Gipa Butique.

o restaurante Frohsinn, um dos mais chi­
ques (e o mais caro) de Blumenau está lan­
çando moda �o seu variado e .g�rmânico
menu: farofa com mosca torrada....

*

A Brusatur está convidando - com um

convite muito bem bolado pela A. S. Propa­
gue - pra ina.uguração da sua nova loja de

passagens, amanhã, a partir das 8 da noite,
na Galeira DiasVelho.

*

Ao menos foi o que enojado leitor deparou
quando de um almoço num dos dias deste
prolongado final de semana que acabou de
passar. E, segundo ele, o pior é que as mos­
cas não eram tão fresquinhas assim: pela apa­
rência, em decomposição, há muito que ja­
ziam na farofa ...

Aos que receberam e não entenderam,
uma explicaçãozinha: o R. S. V. P. seguido
d� um número de telefone quer dizer Reser­
vez S'il Vous Piais pelo telefone tal (tradu­
çãomais ou menos: confirme presença, por

,

favor), Já confirmaràm? O coquetel pro­
mete ser do arromba.

Morreu o Professor Aníbal Nunes Pires,

Morreu a "mãe" de todos os seus alunos.

, sr·

Terezinha Gonzaga Daux

semana que passou, em ho­

menagem ao general de Briv

gada e Sra. Luiz Torres Mar­

ques.
. ***

o ministro da Aeronáutica,
tenente-brigadeiro Joelmir

Campos de A. Macedo, de­

terminou aos órgãos compe­
tentes de seu ministério, o es­

tudo do novo pátio de esta­

cionamento de aeronaves no

aeroporto Hercílio Luz.

seu aniversário, o deputado
estadual, Miraci Dereti.

1.0 aniversário de seu filho

Alexandre.
***

Sexta-fei ra às 19 horas, na

Capela do Divino Espírito
Salnto, Adriana Lauth e Jua­

rez Medeiros Gualberto, vão

receber a benção do casa­

mento. Os convidados serão

recepcionados no Lagoa late>

Clube.
***

Estamos sendo informados

que o Sr. Gualberto Cesar

dos Santos, na cidade de Rio

do Sul será o responsável
pela sucursal deste Jornal.

***

A Associação Metodista de

Ação Social de Florianópolis,
está organizando para
sexta-feira próxima no salão

de festa do Iate Clube Santa

Catarina, um grande jantar: A

promoção que terá sua renda

em favor do "Centro Viven­

cial pàra Idosos", será ani­

mada pelo fabuloso conjunto
Band Show.

***

A Sra. Ivone' Maldaner, em

sua residência recebeu um

grupo de Sras. para um chá,

quando era comemorado seu

aniversário.
***

Como tudo se sabe em <;0-

ciedade, o médico Ary Car-

�neiro, um dos bons partidos
do Estado, foi visto jantando
muito bem acompanhado na

Cantina Di Cario.
***

Sábado às 19,30 horas na

Capela do Colégio Catari­

nense realizou-se a cerimô-

nia do casament6 de Maria

Eloisa Cardoso e Carlos Al­

berto Lacombe.
.*.

A Tu rismo Holzmann, está

elaborando uma viagem a

Buenos Aires, Bariloche e

Sa�tiago, marcada para os

primeiros dias do mês de

maio.
***

Em recente reunião um

grupo de Sras. de nossa so­

ciedade comentavam .a be­

leza e charme da jovem Sra.

Liana Maria do Vale Pereira,

quando apresentava mode­

los exclusivos de Lúcia Mata­

razzo, no rpogramadas 13,30
de sábado último, na TV Cul­
tura.

***

o Ministro da Estucação e

Cu Itu ra, Departamento de

Ensino Fundamental e Se­

cretaria de Educação e Cul­

tura do Estado, promoveram
curso para professores das

redes municipal e estadual.
***

Em solenidade presidida
pelo procurador geral do Es­

tado, Dr. Napoleão Amarante,
tomou posse no cargo de

corregedor geral do Ministé­
rio Público. o Dr. Sebastião

Severino da Luz.
**�

Soni e Silvia, proprietárias da

boutique Sintilante, estão em

atividades para apresentar
sua coleção outono-inverno,
sexta-feira próxima na mo­
vimentada Dizzy Discothe­

que.
***
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA O ESTUDO CIENTI­
FICO DA DEFICI�NCIA MENTAL

ABDM

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de Convocação
Ficam os Senhores associados da Associação Brasileira
para o Estudo Científico da Deflciênciá Mental - ABDM -,
nos termos do art. '9.° dos estatutos sociais, Convidados
para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
27/05/1978, às 16:00 horas, em primeira convocação, e às
16:30 horas, em segunda convocação com qualquer quo­
rum, no auditório da Secretaria da Educação e Cultura,
sito à Rua Antonio Luz, a/n.v, Florianópolis - SC, para
debater e resolver sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

torkin. Direção de Lev Kulidzhanov. Coral
15 - 20hs.
DOIS TIRAS FORA DE ORDEM - O hu-'
morismo insípido egrosseirodadupla Te­
rence Hill e Bud Spencer, sob as ordens
do diretor E. B. Clucher. São José 15 -

19,45 - 21,45.
UM SOUTIEN PARA O PAPAI - Pomo­
chanchada nacional, com Jorge Doria, Iris
Bruzzi, José Lewgoy. Censura 18 anos.

Ritz 17 - 19,45 - 21,45.
OPERAÇÃO ZEBRA

SOB O DOMíNIO DO SEXO - 18 anos.

Roxy 14 e 20hs.
TESTA DE FERRO POR ACASO (The
Front) de Martin RiU, com Woody Allen, '

Zero Moster. Jalisco 20hs.
A TRAVESSIA DE CASSANDRA

'O DRAGÃO DE FOGO - 18 anos. Glória
20hs.
A 1.8 NOITE DE UMA MULHER - 18 anos.

Rajá 20hs. (Darci Costa)

**:;:

A Sra. Noemi Fontana na se­

mana que passou visitou o

antiquário da Sra. Terezinha

Gonzaga Daux.

Chegando de uma viagem ao

. Riq de Janeiro com novida­

des para a Ótica Scussel, Lu­

ciano Paciello.
***

o casal Ina e Nelson Mallon,
em sua residência receberam

convidados para festejar o

Omar Cardoso

.

A DAMA DO LOTAÇÃO- Filme nacional,
dirigido por Neville D'Almeida, quetam­
bém se responsabiliza pelo projeto, adap­
tação e roteiro; a fonte é Nelson Rodri­

gués, autor da hlstória original, argu­
mento e diálogos. Segundo Nevile d'AI­

meida, A Dama do Lotação é uma crônica
da sensualidade latino americana. As

imagens do trailler sugerem um porno­
drama, linha em que Sonia Braga devera
se desgastar em pouco tempo, no ca­

minho para a neurose. Ela e os realizado­
res, de mãos dadas, estão, apenas preo­
cupados com o lucrofáctt, usando o sexo

como atração principal para as bilhete­
rias. Censura 18 anos. Cecomtur 14 -16-

19,45 - 21,45.
CRIME E CASTIGO - Nova versão em

torno do romance de Dostoievski, cuja
narrativa se concentra sobre o problema
de consciência do personagem Rascolni-

, koff, papel a cargo do ator Georg'ui Tara-

ARlES-Alguém lhe transmitirá
uma informação bastante útil,
neste dia. Se deseja descobrir
alguma coisa que representa
benefícios para si próprio, faça
uma tentativa nesse sentido.
Quanto às pessoas com as

quais entrar em contato, pro­
cure conquistá-Ias. Você está
vivendo o períodó Astral da
fortuna, do progresso pelo
trabalho ..

TOURO - Os assuntos de
ordem pessoal, sejam relacio­
nados com a sua constituição
física, desenvoltura psicoló­
gpca ou recursos materiais,
terão soluções benéficas no
decorrer das próximas. horas.
Pratique esportes. Boa
chance, Touro, de ganhar na

loteria.
GÊMEOS - Tudo indica que es­

tará inclinado a fazer despesas
(supérfluas. Está sob ótima in­
fluência astral para a vida so­

cial, podendo ser convidado a

participar de festas e reuniões.
Mas, o fluxo é neutro para a

vida sentimental e um tanto

negativo para a saúde.
CÂNCER - Ao tratar de negó­
cios, procure ser mais explí­
cito, positivo, franco, Não con­

torne e evite adiar compromis­
sos importantes. Esteja previ­
nido ainda, Câncer, para resol­
ver inteligentemente os assun­

tos profissionais.
LEÃO - O trânsito solar, pelo
signo de Touro, favorece-não

Jaime Andrade Ramos, supe-I
rintendente da imobiliária'
Terral, num jantar realizado
na última semana, com fun­
cionários daquela organiza­
ção, fez entrega deu m

Volkswagen ao corretor que
melhor produziu no setor de
Vendas.

***

Sábado, o Sr. José Feminella

Filho, em sua residência re­

cebeu cumprimentos de

amigos, pela passagem de
seu aniversário.

***

Ontem em São Paulo
realizou-se na boate Hippo­
pótamus, tarde de elegância
e caridade, com a apresenta­
ção dos novos modelos 'de
Lúcia Matarazzo. Esta cole-

. ção de Lúcia Matarazzo, já se

encontra em nossa cidade na

boutique Geraniums.
***

Bastante concorrido foi o

jantar da Associação dos Di­

plomados da Escola Supe::._
rior de Guerra, realizado na

fl'"

HIJBÓSCOPO

***

Ai nd a recebendo cum pri­
mentos pela passagem de

Dr. Bruno Malburg,
diretor da

Clínica de
Estética 'de

Blumenau..
deu rápida

circulada em nossa

'cidade

SAGITÁRIO- Nem tudo que lhe
diz respeito, será resolvido sa­

tisfatoriamente neste dia, mas

poderá ser amanhã ou depois.
Nas próximas horas, deverá
cuidar mais das coisas rotinei­
ras, do dia a dia e criar condi­
ções favoráveis ao seu futuro
sucesso.

CAPRICÓRNIO - Aproveite o

dia, que lhe é favorável para
tratar de algo diferente, que
não esteja muito relacionado
com a rotina diária. Se puder,
viaje a recreio, para poder es­

pairecer um pouco o espírito.
Se não puder i r hoje, que o

faça até o dia 20. Excelentes
fluxos para o romance e
chance também para ganhar
na loteria.
AQUÁRIO - Hoje, terá inúme­
ras possibilidades de expres­
sar as suas idéias e obter a co­

laboração e apoio de pessoas
de destaque na vida pública,
social, econômica e política"
também artística ou literária.
Saiba valorizar-se Aquário,
este é o seu período de estabi­
lidade.
PEIXES - O excesso de cuida­
dos com detalhes mínimos
poderá prejudicá-lo em algum
sentido. É um bom período
para mudar-se, para viajar,
para escrever, para ter sucesso
em assuntos de dinheiro,
ainda mais se você nasceu em

fevereiro, Procure imbuir-se
com idéias positivas.

I
1 - Reforma dos Estatutos Sociais nos seus arts.: 1.0 - 3.0-
4.°_ 5,0_6,0_7.°_8.0-9.°_10.°_11.°_12.°_13.0_14.0_15,°_
16. ° - 17.0 - 18. ° - 19. ° - 20. ° - 21. ° - 22.0_ 23. °

- 24.0_ 25. °
_ 26. °

- 27,0 - 28.° - 29.0 - 30,° - 31.0 - 32:0 __33.0;
-

2 - Eleição para preenchimento de cargos vagos na Direto­
ria: 2.° Secretário e 2.° Tesoureiro;
3 - Eleição de outros elementos para o Conselho Consul­
tivo;
4 - Outros assuntos de interesse da Associação.

Florianópolis, em 17 de abril de 1978
Dr. Álvaro José de Oliveira

Presidente da ABDM

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA

EDITAL DE ALIENAÇÃO
POR CONCORR�NCIA N.o 01/78

A PREFEITURA MUNICIPAL DE .CONCÓRDIA
SC, torna público que realizará no dia 12 de Maio de
1.978, às 15:00 horas, concorrência para a venda de:

1 (um) Tratar de Esteiras, marca KOMATSU,
modelo O BOA. P-3; motor n.O NH 220-0568.

Os interessados, poderão obter maiores infor­
mações junto ao Departamento de Compras da Pre­
feitura Municipal de Concórd ia no horário das 14,00
às 17,00 horas, de segunda à sexta-feira.

A Prefeitura Municipal de Concórdia reserva-se
o direito de, seu critério, aceitar a proposta que lhe
paracer mais vantajosa ou, recusar todas, sem que
caiba aos proponentes qualquer direito a interpela-ção. �

Palácio da Prefitura Municipal de Concórdia SC, aos
12 dias do mês de Abril de 1.978.

IVO FREDERICO REICH
Prefeito Municipal

só hoje mas até o dia 20 do
próximo mês, a sua ascensão a

(sua elevação no campo social,
profissional e em muitos sen­
tidos. Por isso mesmo, Leão,
saiba visualizar seus melhores
interesses. Você nasceu para
progredir na vida e este é um
ótimo perlodo para conse­
guilo.
VIRGEM - Aproveite o período
desta manhã para pôr em dia o

que necessita manter em or­

dem, para poder cuidar de ou­
tros assuntos com maior tran­
quilidade, Há pressagio, de
que pode receber prêmio e

promoção, Este é um aos seus
melhores períodos do ano, Fe­
licidade em quase tudo.
LIBRA - Limitação em seus de­
sejos � pretenções exagera­
dos, poderá ser uma norma

conveniente e a que dê maio­
res resultados. Mantenha-se
alerta para os pequenos lucros
e vantagens que deverão su r­

giT. Uma notícia de luto ou en­

tristecedora, poderá ampanar
um pouco a sua alegria.
ESCORPIÃO - Um dia tanto
quanto negativo para em­

preendimentos arriscados e

aventuras perigosas. Bom, to­
davia, para o amor; as amiza­
des e as associações, mas es­

pecificamente com pessoas
dos signos da água, Peixes,
Câncer e Escorpião, como

você mesmo. Aprenda a espe­
rar.
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O diretor-geral do DER, Antônio Carlo� W�rner; um dos
principais articuladores da política de transportes'

do atual governo (de "encurtar distâneias"), é a segunda
autoridade a participar de um debate.com uma equipe

de O ESTADO (integrada por Carlos Adi Vieira, Jurandir
Pires de Camargo, Valdir Alves, Raul Sartori e

Orlando Tambosí). Abài�o, os principais
s tópicos de seu depoimento.

-

Florianópolis terá uma terceira
ponte dentro de 4 a" 6 anos

OE' Quais os projetos do Go­

verno para FlorianóPo!is, exe-

lados ou em execuçao?
CU ,

Antonio Carlos Werner - Nos,
uando assumimos, recebe­

q
os um sistema carente de so­

�ções urgentes. E não tinha­

mos, na realidade, nenhum

projeto. A Via de C�ntorno
Norte nos parecia, assrm, que

era o que a cidade necessitava

urgentemente. Depois contra­

tamos um projeto da Beira-Mar

Norte-Continente. Enquanto
se contratavam esses projetos,
tratamos de contratar a cons­

trução da Via de Contorno­

Norte. E foram contratados os

projetos da urbanização do

aterro e do terminal urbano de
passageiros. E foi contratado o

projeto da Via Expressa Sul. E

contratamos um projeto de

uma rodovia pela Costa Leste

da Ilha, desde a Praia dos In­

gleses até o extremo Sul, con­

tornando a ponta e subindo

pelo Ribeirão da Ilha, pela di­

reção Norte.

OE· O senhor citou vários pro­

jelQs. É interessante que se diz

que Flori,anópolis é "uma ilha

fo_ram seguidas as normas.
Nao houve erro. Aliás, a em­
presa que fez o projeto prestou
�sclarecimento pelo próprio
jornal O Estado. Não houve
ISSO, não.
OE � E qual foi o verdadeiro
mO�lvo, então, da mudança do
prOJeto?
Werner. Ele sofreu pequenas
adaptações de um detalhe ou
outro. Porque o próprio DNER
acompanhou o projeto desde
o começo (já que esse projeto
tem um convênio com o

DNER). Mas não houve erro

q�e causasse retardamento.
Nao. Absolutamente! '

.

OE - O senhor poderia explici­
tar esse projeto da rodoviária
já que é uma obra priorítâria
para Florianópolis.
Werner - Nós estamos com o

projeto concluído no DNER
em fase de análise final. Ess�
obra deverá ser posta em con­
corrência pública dentro de 30
dias. '

OE - É uma obra que vai levar
assim, um imo? .

'

Werner - É uma obra, vamos
G:fizer assim, a ser concluída em

OE - No governo do Jorge Kon-

der Bornhausen, então? "

Werner - No governo que vier a

suceder o presente governo, e

que será escolhido nos próxi­
mos dias para ser submetido à

convenção da Arena, e que.eu
não sei ainda quem é.

.

OE - O senhor não acha que
está ocorrendo um desaqueci­
mento nos projetos rodoviários
a nível nacional?

.

Werner - Eu só gostaria de res­

ponder à pergunta sobre como

seria a ponte. A terceira ponte
deverá ser semelhante' à atual
Colombo Saltes, colocada ao

lado dela, na parte. sul. Só que.
eu estou pedindo aos enge­
nheiros que estão tratando do
problema que levem em con-

sideração dois aspectos: pri­
meiro, que seja assegurada
uma passagem para ciclistas;
e segundo, que seja assegu­
rada 'uma passagem para pe­
destre, que não seja à seme­

lhança daquela que lá está,
que na realidade não serve

para pedestre. Quero informar
também que no projeto da'Via
de Contorno Norte, e no pro­
jeto da Via Beira Mar Norte-

exemplo:' a C. R. Almeida
abandonou o trabalho dela, na

Via de Contorno, queixando-se
da demora na desapropriação
dos terrenos. Essa desapro­
priação, ao que consta, cabe à

Prefeitura..

Werner - A C. R. Almeida não
tem razão. nenhuma no episó­
dio. Eia pedi.u rescisão de con­

trato alegando falta 'de mate­

rial de jazida, e problemas de
dificuldades de desapropria­
ção. A Prefeitura tem cum­

prido com a sua parte, com o

máximo empenho, se esfor­
çando para dar essas áreas de­

sàpropriadas. E o DER se es­

forçando, ao máximo, tam­
bém, para, em tempo, poder

. entregar as jazidas que ela ne­

cessita ao trabalho. Vejam
um�" coisa, rrós temos que ter

cautela na utilização de certos

locais 'para extrair material,
sob pena de irmos para uma

destruição ·generalizada. Em
relação à desapropriação, é
que tratava-se de área do cam­

pus universitário. E nós não

desejávamos entrar com 'a

execução de obra dentro do
campus sem Que houvésse-

Antônio �ar!os Werner discorreu sobre os planos e atividades do DER durante quase duas horas

entre governos que se suce­

dem. De um governo para
outro, hoje, não é necessário
que haja uma continuidade
das obras que o governo ante­
rior está fazendo. Evidente­
mente que o governo que su­

cede vai querer concluir as

obras. Mas ele não precisa
executar, necessariamente,
todas as obras arroladas, por­
que algumas não serão come­

çadas. Ele pode modificar,
mas ele encontrará projetos
para poder começar aquelas
obras que considerar mais im­
portantes para o Estado.
OE - O senhor poderia definir
quais são os critérios que de'::­
terminam um projeto; se esses

critérios levam em considera­
ção o meio-ambiente ou procu­
ram, simplesmente, a perfeição
técnica?
Werner - Um projeto deve ser

lançado procurando conciliar
os problemas de ordem téc­
nica, econômica e os proble­
mas ecológicos. Hoje, é levado
na mais alta consideração o

equilíbrio entre esses pontos.
E cito a BR-882, que foi cons­

truída ferindo completamente
a natureza. Num projeto de

hoje - por exemplo: a BR-282
- vocês vão ver que ela é plan­
tada no terreno mais ou menos
em concordância com a mo­

vimentação da natureza. Nós
temos, realmente, uma grande
preocupação com isso. Às ve­

zes, entretanto, em algum de­

talhe, as coisas não são conci­
liáveis.

OE - Esses pontos não conciliá­

veis, por exemplo, ocorreu com

o município de Florianópolis.
Aqui no Saco Grande há dois
morros que foram destruídos
para o aterro da Beira-Mar. E a

Prefeitura sempre está co­

brando essa rearborização do
DER. Será que a Prefeitura não
acredita que o DER vá cumprir
a lei que existe?
Werner· O prefeito municipal
acredita e acredita muito. In­

clusive, ele conhece não só as

minhas idéias como as minhas

providências em relação ao

assunte. Nós, hoje, ao cons­

truírmos uma estrada, já temos
um viveiro de plantas ali ao

lado, e muitas já são entregues
com arborização. Por

exemplo: entregamos a es­

trada Brusque-Gaspar com 8
mil mudas plantadas pelo vi­
veiro nosso que está ao lado da
estrada. E temos o viveiro em

Joinville, em Pomerode, em

Orleães, em Bom Retiro, em

Videira; e temos 'engenheiros
agrônomos especializados,
equipamentos e arquitetos
para isso. A cidade não precisa
se preocupar. Eu sou uma pes­
soa que, inclusive, transformei
em jardim uma ponta de um

morro onde eu moro, que era

totalmente inabitável. E o jar­
dim da minha casa, que é cui­
dado pôr minha esposa, tirou o

segundo lugar aqui na cidade.
De maneira que eu acho que
estão dispensadas as even­

tuais fiscalizações de pessoas
que não sabem o que nós es­

tamos fazendo. Agora, o pre­
feito sabe.
OE - O senhor falou em muitos
viveiros que o DER tem.

Agora, perguntamos se o DER
não tinha condições econômi­
cas de fazer o acesso ligando a

riense e as pessoas. Eu vou

mostrar que as coisas não são
bem assim. O DER realizou na

região de Jotnville obras esta­

duais, inclusive algumas de
características municipais
(como é o caso do acesso ao

aeroporto). Foi um compro­
misso do governador. Cons­
truímos a rodovia que vai até o

terminal da Petrobrás, em Uba­
tuba, que de uma certa forma
serve muito a Joinville. O DER
concluiu a Rodovia Br-
101. Essa obra frustrou muitas

administrações, na tentativa
de implantá-Ia. Quer dizer,
uma obra que Joinville reivin­
dicou há 20, 30 anos, riÓs cons­

truímos num período bem re­

duzido. E a Prefeitura é do
MDB. Blumenau está rece­

bendo uma obra, que eu con­

sidero das mais importantes
do Estado, que é a rodovia que,
ao se chegar à cidade, deriva­
se para o Norte, passa por
Massaranduba, até Guarami­
rim, para chegar ao porto de
São Francisco ou para ir a Cu­
ritiba, São Paulo ... Essa rodo­
via tem uma importância ex­

traordinária para a economia
do Estado. E a Prefeitura (de
Bturnanauj já era do MDB

quando o DER começou esta
obra. Assim, uma série de mu­

nicípios do MDB foram benefi­
ciados. Deve ser uma forma da

oposição, talvez.. reduzir as

obras que estão sendo feitas
pelo governo ...

OE- Uma coisa bem doméstica:
como está o aterro da Baía Sul?
Werner - O aterro da Baía Sul. ..

nós vamos licitar nos próximos
dias a urbanização da quadra
central. Dentro do projeto do
Burle Marx, estamos entre­

gando as garagens náuticas.
Lá será feita, também, a rodo­
viária. O projeto de eletrifica­

ção está concluído.
OE - O projeto sofreu um atraso

por problemas de co:npacta­
çâo. O aterro foi feito em cima

rodovia à cidade de Gaspar? A

população teve que, junta­
mente com o prefeito, fazer
uma coleta de dinheiro...

Werner-Absolutamente. Nãoé
isso!
OE - Seria bom que o senhor

.

explicasse...

Werner - Eu explico, com

muita satisfação. Nós cons­
truímos uma rodovia nova, de

Brusque até Gaspar, que
pegou um pedaço de perí­
metro urbano de Brusque,
onde nós asfaltamos. E,
igualmente, um perímetro ur­

bano de Gaspar, onde nós as­

faltamos. Quer dizer que essa

rodovia não tem Ii'gãçâo com"o
que eles fizeram. Aquilo ali foi
uma maneira que a Prefeitura
achou para ofuscar um pouco
o que estava sendo feito.
Existe um. contorno feito em

Gaspar para evitar colisões
causadas pela elevação do trá­
fego. Para fazer esse contorno,
Gaspar pediu, ao governo. na

administração anterior, a

construção de uma ponte. E o

governo, então, fez a ponte. E
fez o acesso. E a Prefeitu ra de'

Gaspar não cumpriu sua parte:
fazer a pavimentação a parale­
lepípedo, no perímetro ur­

bano. A Prefeitura, ao invés de
investir dinheiro do povo no

calçamento, resolveu arrancar

mais dinheiro para colocar os

paralelepípedos a que toda a

população já tinha direito, pelo
imposto que pagava. A rodovia
não é estadual, é dentro da ci­
dade. Portanto, não cabia a

nós fazer a obra.
OE - Então, é um caso de

"achaque" municipal?
Werner - Exatamente. Mas o

adjetivo é seu. Eu disse que o

trecho era de perímetro ur­

bano e é obrigação da Prefei­
tura, nesse caso, pavimentá-lo.
A Prefeitura resolveu trans­

formar isso num caso político.
OE - Em geral, a oposição
(MDB) tem denunciado que a

dentro de um período de ·dois
anos.

OE - O projeto do Burle Marx,
também, já sofreu uma altera­
ção de custos. Uma alteração
para mais. Talvez pelo periodo

.

que se passou desde o mo­

mento da idéia da urbanização
até agora.
Werner - Para evitar que se

tenha esse problema de im­
previsibilidade de custo de
obra era preciso que se tivesse
assegu rado reaj ustamentos
.nos preços, na elevação dos
custos fixos.' Por exemplo:
quando nós montamos o

_ noaso projeto global em todo-o
Estado, de construção de es­

tradas, nós fizemos uma previ­
são de elevação de custos da
ordem de 20 a 25 por cento. E
isto furou inteiramente. Nós
temos uma falta de dinheiro no

nosso programa rodoviário,
que decorre, em grande parte,
da elevação dos custos das
obras. Isso é inevitável, é um

problema de economia nacio­
nal, e nósestamos no contexto
e temos que .arcar com as con­

seqüências.
OE - Esse projeto do aterro, pa­

rece, será o mais demorado. O
DNER daria, assim, prioridade
às rodovias?
Werner - Não. Nós considera­
mos o aterro prioritário tam­
bém. Mas não começamos
realmente antes por uma razão
que esteve fora da nossa pos­
sibilidade de alteração. Houve
um grande atraso na entrega
desse projeto. A equ ipe do
Burle Marx é extremamente
ocupada, e o nosso projetô
não tinha um valor financeiro
para ela que compensasse
abandonar outros projetos
maiores. Só recentemente nós

entregou esse projeto, dando
condições para que ele se ini­
cie.
OE - E a ponte Hercílio Luz, ela
passaria por um "check-up" to­
tal... Esse trabalho vai ocorrer

quando? E acrescent.ando: o

senhor vai confirmar, de novo,
que a ponte não cai?

.

Werner - A ponte não cai.
OE - E quanto a esse trabalho
de "check-up"?
Werner - Esse trabalho está se

desenvolvendo e até o final do
ano nós teremos essa infor­
mação. A minha obrigação em

relação à ponte Hercílio Luz é
fazer tudo aquilo que está ao

nosso alcance para preservar a

obra. Há quem não confie na

obra e diga até que ela pode
ruir a qualquer momento. A
minha impressão não é essa. E
eu dou uma razão prática para.
isso: o projeto' desta ponte foi
feito para cargas completas
pesadas, para uma composi­
ção ferroviária completa. Car­
gas pesadas a ponte nunca re­

cebeu. Não recebeu, até hoje,
60 por cento da carga para a

qual ela foi calculada. Faço
votos que os senhores assis­
tam o próximo cinquentenário.
OE - E a terceira ponte?
Werner - Para a terceira ponte
eu vou deixar o projeto.
OE - Já não era tempo de urna,

nova ponte? Como é que ela
seria?
Werner - Num� reportagem eu

já disse - e com base em

dados que temos -' que a

ponte deverá estar construída
num prazo de quatro a seis
anos. É a minha opinião.

. De um governo
para outro, hoje,

não é necessário

que haja uma

continuidade das
obras que o

anterior está,
fazendo ...

"

A terceira ponte
deverá ser

semelhante à atual'
Colombo Salles,
colocada ao lado

dete, na parte sul.
Deverá ter passagem
para ciclistas .. ."

cercada de projetos por todos
os lados". De objetivo, o que
tem pronto?
Werner.- Aí há um equívoco,
sabe? Um equívoco nessa

forma de expressão. Pode ser

que a ilha tenha sido, assim,
cercada de idéias daquilo que
ela precisava. Mas, na reali­
dade, projetos, somente agora
Florianópolis está conhe­
cendo. Você vê que são seis, e

não tínhamos nenhum. O pro­
jetoé o documento básico sem

aqual não se chega a nada. O
da Via de Contorno Norte nos
lai entregue pronto no dia 8 de
levereiro de 1978. Durante um

ano nós trabalhamos com

base no. ante-projeto. E fize­
mos isso com muita segu­
rança, por causa do corpo de
engenheiros que o DER tem.
OE· O senhor não correu ri sco,
azendo a obra pelo ante­

rojeto?
erner - Olha, apesar dos

otos de "boas festas" de

_uita gente que desejava 'que
nao houvesse o êxito cornp leto
da obra, não ocorreu. Eu não
Corri risco nenhum.
OE • É que sugeriram que· o

enhor teria levado "puxões de
relha" por ter começado a

:bra em cima do ante-projeto.
Puxões de orelha" do DNER.
erner • Uma obra dessa en­

iergadura ti nha, real mente,
Ue ser iniciada da forma
orno eu iniciei. E para isso
recisa coragem; precisá de
ma equipe como o DER dis­
oe; e precisa também ter a

experiência que eu tenho.
udo foi feito de acordo com o
NER.

.

Oe • O senhor está fazendo
ue tã

d
s ao de ressaltar -a capaci-

ade e - .

d
e'

a corn pe té nc i a a

qUIPe de engenheiros do
ER E .

d d
".

. o projeto aro oviana
ve qUe ser todo modificado
arque não deixaram espaço

,ara abrir os porta-malas dos
on1bus
W

'"

erner - Sabe nisso aí há um
en '

gano. Desde' o começo

dois anos. Acho que não
adianta a gente falar que vai
ser em um ano porque a obra é
difícil, muito grande, muito

importante. O que nós temos
em Florianópolis (a rodoviária
atual) não está, absoluta­

mente, de acordo com as ne­

cessidades. E, hoje, nem com

o "status" que a cidade já ad­

quiriu. Sempre falou:se "É,
não dá, tem que fazer uma ro­

doviária ...

"

Mas a pergunta
que eu faço é essa. quem é que
assumiu, realmente, o com-'

promisso de transformar as pa­
lavras, as idéias, num docu­
mento hábi I para a construção,
para a obtenção de recursos

financeiros, quem foi? Nós ti­
vemos que fazê-lo.
OE - Então o senhor confirma

que o próximo Governo terá
mais facilidades de executar. O
senhor teria feito uma infra­
estrutura?
Werner - É. Além da execução
das obras que nós tivemos o

compromisso de executar - e

que foi possível contratar, em

função de recursos financei­

ros -, nós tivemos uma

grande preocupação com essa

infra-estrutu ra. Entregaremos,
ao final da nossa administra­

ção, mais de cinco mil quilô­
metros de estudos. E eu perdi
mais de um ano e, em muitos

casos, até dois anos de tempo
para começar uma obra, jus­
tamente pela falta do projeto. E

com recursos em mãos. Por­

que assim que o governador
assumiu, ele trouxe o pro­
grama e obteve a primeira par­
cela do financiamento externo

e, também, a primeira parcela
do auxílio da união. Nós tí­
nhamos os recursos em mãos

e não pod íamos fazer as ob ras.

OE - O senhor diria que, lite­

ralmente, as distâncias foram
encurtadas?
Werner - Elas foram encurta­

das. Agora, associando essa

sua· observação com a per­
gunta anterior, eu diria que as

distâncias foram encurtadas

Continente - quer dizer: no

projeto da Via Expressa que
está na Ilha e na Via Expressa
que está no Continente - nós
vamos deixar já planejados os

locais para o detalhamento do
futuro projeto da ponte, que
deverá ficar ao Norte da ponte
Hercílio Luz .:

OE - E sobre o desaquecimento
dos projetos rodoviários do
DNER. ..

Werner - Realmente, ocorreu
um desaquectrnento, por con­

tingências financeiras. Mas
ocorreu também uma coisa um

pouco pior. é que, em razão do
desaquecimento, por contin­
gências financeiras, os recur­

sos do DNER passaram a ser,
em grande parte, destinados
ao pagamento de empréstimos
anteriormente obtidos. Hoúvé
como que uma idéia de trans-

'posição de recursos para ou­
tros setores em detrimento do
transporte rodoviário. Na ver­

dade, não existe argumento
nenhum que possa fazer-redu­
zir os recursos para as rodo­
vias, dada a carência que o
nosso país tem de rodovias.
OE - Porque em Santa Catarina
não se pensa em ferrovias? Elas
não estão dentro da realidade
do Estado?

'

Werner - O nosso Estado é tipi­
camente de soluções rodoviá­
rias. Porque a ferrovia é eco­
nômica para transportes de
tonga distância e com tonela­
gens asseguradas para a sua

rentabilidade. Nós não temos
essas grandes distâncias.' E,
além disso, nós temos dificul­
dades topográficas insuperá­
veis. A única idéia que, acho,

. poderia ser desenvolvida ....... e
que mereceria estudos e apoio
� seria uma ferrovia que, par­
tindo· do Oeste do Estado
viesse então procurando um�
conexão com a estrada de
ferro Paraná-Santa Catarina,
que demanda ao Porto de São
Francisco..'

.,'

OE - A burocracia' às" ve;és
prejudica excessiva�ente. Po:

mos chegado a um acordo

completo com a Universidade.
Levamos algum tempo para
chegar ao projeto final, mas

nós estamos orgulhosos com

o tempo perdido porque obti­
vemos, ao final, a anuência
completa da Universidade. Eu
dizia que a firma C. R. Almeida
não tem razão, porque, eviden­
temente, se uma firma ganha
uma concorrência para fazer
uma obra, aqui na Capital do
Estado, ela tem Que saber que
essas dificuldades são natu­
rais. Basta olhar que nós esta­
mos numa ilha, que tem uma

capa de terra não muito es­

pessa, tem encostas pedrego­
sas. Uma firma não pode igno­
rar isso. Ainda mais uma do
porte da C .. 'A. Almeida. Mas a

'Obra não toi prejudicada.
OE - Será que seús projetos vão
sensibilizar· o próximo Go­
verno?

.

Werner - A cidade passará a

dispor de um elenco de proje­
tos da rnalsatta importância e

da mais alta qualidade. E não
há quem possa deixar esses

projetos de lado. A opinião pú­
blica não aceitaria isso, as lide­
ranças não 'aceitariam isso a

Imprensa não ·aceitaria...
'

.

OE - O governo não cumpriu
sua meta de construir rodovias,
como estava no programa apre- .

sentado no início dagestão. É o

que afirma a Oposição.
Werner � Q compromisso do
governador era implantar 644
km de estradas, melhorar 35
km e pavimentar 716 km. Nós
já contratamos 863 km, cons­
truímos 557, reimplantamos 90
e executamos 78. Então, de
impl,anta'Çãb e melhoramen­
tos, já átingimos 100%) Os ou­
tros 545 km 'de implantação e
665 quilômetros de pavimen­
tàção, fazem parte do projeto
onde consta. "Ação junto aos

órgãos federais e eventual
cooperação.". São' rodovias
tederars. Mas nós já contrata­
mos 818 km � realizamos 400
km.

Eu sou uma pessoa
que, inclusive,
transformei em

jardim uma ponta de
morro onde eu

moro .. E o jardim
da minha casa tirou

o 2.0 rugar na cidade

atual administração - e aí está
incluída a secretaria do senhor
- faz obras e presta serviço
apenas às Prefeituras vincula­
das ao governo. E, recente­

mente, denunciou pressões
que um prefeito teria sofrido
para passar à Arena e conseguir
alguma coisa do governo.
Werner - Eu não tenho conhe­
cimento de política de coação.
Respondo que o Departa­
mento de Estradas de Roda­

gem nunca teve sequer a idéia

e nunca praticou a idéia. Pri­

meiro porque não é justo:
nossa obrigação é atender ao

problema de transporte para
beneficiar a economia catari-

de uma camada de lama não

compactada, e essa camada de

lama está cedendo. E o DER

vai ter que gastar mais uma

quantia para ·recompactar. É
possível evitar essa perda de

dinheiro?
Werner - Isso não é possível.
Não se trata propriamente de

compactação. É que o peso da

argila sobre a camada mole

fica dando recalques e tendo

acomodações, que foram in­

clusive previstas quando foi

feito o projeto do aterro hi­

dráulico da Baía Sul. As firmas

que fizeram também tinham

essa previsão da necessidade
de recomposição das vias

Sobre o acesso a

Gaspar: "A rodovia
não é estadual,
é dentro da
cidade. Portanto,
não cabia a

nós fazer
a obra ...

"

o nosso Estado
é tipicamente de

soll!ções ràdoviárias.
A ferrovia só é

econômica para
transportes de

longa @istância _:_

que nós nãd temos .. .'
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o INCÊNDIO NA
RESERVA PODE

-.

CONTINUAR POR
MAIS DOIS MESES

o perigo maior é o vento, que pode fazer � fOÇJo
se elestrer novamente, com co,nsequenclas

imprevisíveis. Os operários da reserva e

os bombeiros estão fazendo valas para
confinar ô incêndio a uma só área.

Após mais de 3D horas de trabalhos

ininterruptos, os trabalhadores da res��a
florestal, bombeiros, soldados da Policia
Militar e funcionários da Prefeitura con­

seguiram isolar o fogo que,' desde a

manhã de anteontem, destrói milhares de

árvores da Reserva Florestal do Rio Ver­

melho. Para todos os que se encontravam
no local, a grande preocupação é o vento.

Se este se tornar forte, podera fazer com

que o incêndio volte a se alastrar e então,
não se sabe o que poderá acontecer.

FOGO LENTO ,

Para o capitão Ulisses do Corpo. d�
Bom.beiros, a característica do incêndio e

de combustão lenta, agindo dentro, da�
raízes e plantas, e sua extinção tambem e

muito demorada. "Não adianta combater
o fogo, mas sim fazer um trabalho de pre­

venção, cercando com valas profundas a

área atingida".
Õ administrador da Reserva Florestal,

Rubens Bez Batt, que se encontra no local

desde o início do in_cêndio, c om
r

as

roupas escurecidas pela fumaça, os olhos

vermelhos, sem um minuto de descanso,
acompanhava todos os trabalhos, de­
lineando o plano de defesa.

Sua grande praocupaçáo é que o fogo
continue a se alatrar por baixo da terra,

atingindq até a profundidade de um

metro. ,

d
'

ele explica o fenomeno mostran o a qua-
lidade do solo da reserva, que é todo for­
mado por turfas eraízes de samambaias,
que transformam o solo em um verda­
deiro forno. Do fundo da terra, o fogo es­

quenta a veqetaçáo subterrânea e queima
as raízes dos pinheiros; às vezes, lambe as

árvores até o topo.
NO PASSADO

"Há muitos anos", conta ele, "quando
ainda não havia Reserva Florestal, isso
tudo aqui era uma grande mata com árvo­
res colossais. Um incêndio provocado há
cerca de 20. anos atrás fez com a terra
ardesse por mais de três meses". Esse
depoimento foi confirmado por velhos
moradores dos arredores, como a Barra
da Lagoa, onde o pessoal já está pen­
sando na quantidade de lenha que va,i sair
dali.

,

Quando o fogo acabou, conta Hubens
. Batt, nada sobrava, nenhum mato" ne-

Além de propor a extinção de duas vias
complementares no Estreito, o projeto
enviado pelo executivo à Câmara, na úl­
tima sexta-feira, procura atualizar algu­
mas situações previstas no Plano Diretor
aprovado há dois anos. Esse projeto éo
terceiro enviado à Câmara nesse sentido,
já que o Plano Diretor atual precisa de
várias correções.

No estudo elaborado pelo IPUF (Insti­
tuto de Planejamento Urbano de Floria­
nópolis) e examinado pela Comissão Es­
pecial do Plano (formada por diversos re­

presentantes da cornunidadejé pedida a'

extinção da via complementar K 1 - auxi­
liar da rua Antonieta de Barros, no Es­
treito. O Plano Diretor previa ali a implan­
tação desta via especial, mas ela deveria
passar sobre diversas residências, cus­

tando muito dinheiro à Prefeitura em de­
sapropriações e outras obras. Por isso, a

solução foi propor a utilização de outras

-

Os moradores da "Chácara do Alfredo", no

Bairro do Abão, que estão tendo suas casas

destruídas "por ordem de despejo", preparou
um abaixo-assinado para ser enviado às auto­
ridades, solicitando um prazo maior para se
retirarem do local e métodos "menos humi­
lhantes" para o cumprimento da sentença.

No dia de ontem o oficial de justiça e os

policiais não compareceram ao local para con­
tinuar com a derrubada dos pequenos case­

bres, enquanto as 23 famílias da "chácara"
(que de chácara nada tem) continuavam preo­
cupados com a situação e principalmente com
a promessa do oficial de justiça: "Daqui a 20
dias voltaremqs para derrubar mais algumas
casas".

UM PEDACINHO DE TERRA
Dona Maria Lúcia da Luz, com 72 anos, conta

que chegou ao local há 22 anos atrás, graças a
um "pedaço de terra que ganhei do falecido
Alfredo, o homem que tomava conta disto aqui.
Não tinha casa nenhuma e o terreno estava
cheio de mãto. A cente. com muito sacrifício,
conseguiu levantar esta casinha e agora vem

esta gente e ameaça de jogar tudo abaixo,
como já fizeram aí com os meus vizinhos".

O caso de Dona Maria Lúcia, entretanto, não
pára ai. Há aproximadamente três anos ela en­

trou com pedido de Usucapião do terreno onde
está estabelecida e, conforme explica, a posse
já lhe teria sido dada em 1976, quando foi con­

vocada a comparecer na justiça, fato que não
aconteceu "porque eu me encontrava muito
doente e não pude ir".

Hoje a velha senhora está na eminência de

nhuma árvore. A vegetação estava r:n?rt�.
Agora, ele diz, "isso não acontecera, pOIS
temos um sistema de de!esa. Pa�sa.mos �
isolar o fogo e só,nas area� atln�ldas. e

que o fogo subterraneo contlnua.ra a agir.
Nestas áreas é provável que haja a des­

truição de milhares de árvores, pois não
há meio de combater o incêndio direta­
mente.
DOIS MESES . ,

Éle afirma que o fogo pode durar até
dois meses, se não cair uma chuva bem
forte durante 8 ou 9 dias. Só uma chuva
assim poderia apagar o incêndio. "Agora,
temos que rezar para que chova, e chova
muito".

A área sinistrada, segundo ele, a partir
de cálculos a priori, deve atingir cerca de
320. mil metros quadrados. "Mas a sorte é
que o fogo não se ala�tro� diretamente,
formando ilhas de incêndio no mela da
floresta",

O fogo deve ter começado na picada do
mato alto, uma pequena estrada que serve

aos pescadores da região como via de
acesso à praia. Não se sabe a causa e

Rubens Batt afirma que talvez nunca se

venha a saber. "Basta um cigarro 'aceso

ou um fósforo mal apagado na beira do
caminho. Com a seca que vem assolando
todo o Estdo, o mato está muito resse­

cado e qualquer fagulha pode provocar
incêndio", No caso da reserva, o ambiente
era muito propício ao incêndio, pois,além
de seca, as árvores Pinus Elliotis possuem
uma resina altamente inflamável.

Em relação aos prejuízos, ele afirma
que ainda não pode calculá-los. "Só de­
pois que o fogo e a fumaça acabarem to­
talmente e que se possa fazer uma vistoria
completa, é que podemos definir os pre­
juízos". Mas além das perdas em árvores
queimadas, não se pode deixar de consi­
derar a erosão que um incêndio provoca,
afofando e calcinando o solo ..

LABAREDAS
Os operários da guarda florestal que

trabalhavam no local. abrindo valas para
que o fogo não se alastrasse, afirmaram
que na noite anterior as labaredas che�
gava acerca de 10. metros de altu ra e eles,
juntamente com os bombeiros, tiveram
que apagar o fogo com galhos de ávores,
Depois começaram a fazer o "asseio de

ruas _::_Joaquim Nabuco,Affonso Penna e
Araci Vaz Callado, que, à medida das ne­
cessldádes de escoamento, terão seu sis­
terna de tráfego alterado e poderão servir
coma mesma eficácia.

A outra via era a C 1, um trecho entre a
Max Schram e a Avenida Beira Mar Norte.
Ali já foram construídos, antes da aprova­
ção do Plano Diretor, quatro prédios de
apartamentos pelolnocoop. Como o trân-.
sito poderá ser escoado também através
dá combinação do uso das vias existen­
tes, o projeto propõe sua extinção,

Basicamente, o novo .projeto dispõe
sobre atualização de situações existentes
na prática que são diferentes das regula­
mentações dos' Plano Diretor, foi apro­
vado já com defeitos. E o caso da redefini­
ção da área urbana, que incluía certas
áreas na época ,de aprovação, deixando
zonas eminentemente urbanizadas de

ver sua pequena casa demolida "por força da
Justiça", como aconteceu com Ivone Santos,
que na tarde de ontem, sentada sobre os es­
combros, comentava o episódio: "Eu deixei a
chave na casa efui até minha irmã fazer comida
para as crianças. Quando voltei, as minhas coi­
sas já estavam na rua. Os meus viznhos viram
quando eles meteram um pé-de-cabra e ar­
rombaram a porta. Ainda pedi para esperarem
o meu marido chegar do trabalho, que ele pró­
prio desmàncharia a casa. Eu não queria que as
madeiras e as telhas fossem quebradas para
depois poderem ser aproveitadas, mas de nada.
adiantou. Num momento curto já derrubaram
tudo".

Outro morador, com sorte semelhante, ten­
tou inutilmente resisti r no interior da casa;mas
foi arrancado à força, e além de perder a casa,
teve outro prejuízo: sua camisa foi toda ras­
gada. Segundo os comentários dos assistentes
da cena, "Gaúcho", nome pelo qual é conhe­
cido, dirigiu-se aos policiais e ao oficial de jus-

'

tiça, perguntando onde iria morar a partir da- .

. quele momento, tendo escutado a seguinte
resposta: "Pode ir para um hotel".

Outra casa ainda' deveria ser demolida na
tarde de segunda-feira, não tendo o fato se
consumado graças à intervenção dos morado­
res, que protestaram 'junto ao oficial de justiça,

. porque a moradora encontrava-se doente e
acamada no interior da residência.

Embora sem muitas esperanças, os morado­
re� estavam organizando uma reunião para a
norte passada, onde deveriam elaborar um
abaixo-assinado para ser enviado às autorida-

Na reserva da Barra da Lagoa, o trabalho é ininterrupto para conter o ogo.

.

foice", para então cavar as valas, na base
da enxada. Mais de mil metros de valas
foram abertas no dia de ontem, manual-

, mente. "Nosso medo era que os bombei­
ros se perdessem no meio do mato, que
chega à altura de um homem. Por isso,
!!_n,hamos que servir de guias para eles".
PASSAROS

Ontem, pela manhã, bem cedo, revoa­

das de pássaros passavam acima das ár­
vares,' assustados com a fumaça e com as

chamas. Diante desses bandos, o admi­
nistrador da reserva declarou que sua

maior preocupação não era com os Pinus
Elliotis, mas com a vegetação nativa que
cobre vastas áreas da reserva e que fun­
ciona como alimentação para a fauna lo­
caI.

Mas, diz, "essas áreas de vegetação na­

tiva não foram afetadas e pensamos, no

local em que morrerem os Pinus, passar a

plantar árvores frutíferas que alimentem
os pássaros". A Reserva Florestal mantém
atualmente um vasto programa de criação
de árvores frutíferas, das quais já planta­
ram mais de 3D mil mudas na região. São
palmitos, ameixeiras, coqueiros, butiazei­
ros, goiabeiras, abricós, bacupari, capiro­
roca, laranjeiras, cinamomos, mamoeiros
e outras, que devem_ atrair e alimentar os

pássaros .

fora. Agora, aárea dos Saco dos Limões,'
Trindade, ltacorubi, Pantanal, Córrego
Grande e Saco Grande passam a ser con­

sideradas zonas urbanas.
Nessa área, foi entregue aoBNH o pro­

jeto para o financiamento de recuperação
através do projeto CURA, há duas sema­

nas. Esse projeto só a-tende às zonas ur­

banas e por isso há a necessidade da
aprovação dessa redefinição, que consta
no estudo levado à Câmara.

Outra mudança é a extinção legal da
zona industrial prevista para ser instalada
sob a ponte Hercílio Luz. Acontece que,
atualmente, aquela já é uma zona mais
residencial e comercial, sem possibili­
dade de retorno a sua destinação fixada
no Plano. Também está sendo proposta a

.

alteração do alargamento das ruas do
quadrilátero central da cidade.

Essa obra implicaria em desapropria­
ções de wandes áreas, onerando ainda

Rubens Batt informa que para manu­

tenção de um eco-sistema na região, o

Pinus não é o mais aconselhado, pois não
alimenta os pássaros nativos e cria até um

ambiente hostil a eles. Para o futuro pró­
ximo, eles pretendem aos poucos ir subs­
tituindo a atual opção por árvores frutífe­
ras e outras naturais de Santa Catarina.

PERDAS
O Intendente do Distrito de.São João do

Rio Vermelho, Juscimar Hugo Soares,
acha que os prejuízos serão maiores do
que os previstos e que "o que já está
queimando, continuará queimando até
acabar". Sua opinião é que um incêndio
desta espécie não deveria nunca passar
sem uma sindicância.Devia-se atuar junto
às populações vizinhas, procurando o

culpado e informando dos perigos para
. que, sendo um incêndio causado involun­
'tariarnente, as pessoas tomem muito cui­
dado, principalmente nas épocas de seca.

Além de cerca de 25 bombeiros que
atuavam na tarde de ontem, foram cha­
mados também os componentes do bata­
lhão de operações especializadas da Po­
lícia Militar, que juntamente com os ope­
rários, pegaram "no pesado" e, de enxa­
das e foices na mão, abriam caminho nas

valas de proteção contra o incêndio.

mais o município, e, além disso, a orienta­
ção de planejamento para as cidades é de
desafogo dos perímetros centrais, reti­
rando o automóvel para ceder o espaço à
comunidade.

Outro item prevê a compatibilização
entre uso e ocupação do solo não especi­
ficados anteriormente. Atualmente está
definida a ocupação das áreas segundo a

densidade habitacional por hectare, mas

não está especificado o uso permitido. O
projeto enviado determinando que não
poderá haver pois usos, qualificando-os
em uso permitido, adequado, e total­
mente proibidos. Cada caso de edificação
nas áreas deverá ser examinado pelos
órgãos competentes da Prefeitura - Se­
cretaria de Obras e IPUF -. O projeto
também define legalmente a área do
aterro como parque metropolitano, para a

instalação de uma nova área de lazer.

des, solicitando uma dilatação do prazo para se
mudarem e meios "menos humilhantes" para a

execução do despejo.
A Comissão de Justia e Paz de Florianópolis,

órgão ligado à igreja, no dia de ontem fez uma
série de contatos junto à justiça e ao proprie­
tários da terra, na tentativa de conseguir uma

"solução mais humana" para o caso. No Em­
tanto, as coisas pareciam difíceis de che,9ar a
bom termo, porque uma das proprietarias,
Erondina Azevedo, se mostrava irredutível em

relação ao problema. De acordo com Erondina,
a medida do despejo "pode até parecer vio­
lenta para quem está defora. Mas não para nós,
que estamos nesta questão desde 1969".

.

E quem são estes moradores? A grande

(maioria são filhos do interior, , que, a procura
de serviço, ou melhores condições de vida, vie­
ram para a cidade e aqui se depararam com

dificuldades "bem maiores do que a gente
pensava", segundo Mário da Silva, que já está
pensando em procurar outro lugar "longe
desta cidade".

No entanto, eles nada possuem além dos
braços parao trabalho. E por cento continua- ,

rão a serdespejados por muitos outros lugares,
até que uma providência concreta seja tomada,
como esta, por exemplo, que eles também rei­
vindicam: "Um pedaço de terra em qualquer
lugar que nos seja vendido, para a gente pagar
de acordo com as possibilidades. Uma presta­
ção bem baratinha",

Fatma faz estudo
para o controle

da poluição
A Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio Ambiente_

FATMA - iniciou ontem, no auditório da Celesc, o seminário de
Avaliação do Impacto da Mineração do Carvão sobre os RecursosHídricos do Sul de Santa Catarina, visando um estudo SObre a
prevenção e controle da poluição, que é causada pela eXPlora_
ção, beneficiamento, estocagem e usos do carvão e, especial_
mente, pela disposição final dos rejeitos piritosos. Afirmaram Ostécnicos que os corpos d'água pertencentes às bacias dos rios
Tubarão e Araranguá revelam elevados índices de acidez, qUe
comprometem suas diferentes formas de vida aquática e prejUdi_
cam a sua utilização Para fins industriais, agrícolas e de abaste_
cimento público.

Segundo o presidente da FATMA, 'Idaulo José Cunha, o Obje_
tivo do seminário é a adoção de medidas que visem prevenir
controlar e minimizar os problemas de poluição mais críticos'
evitando-se o agravamento da deterioração irreparável do meio:
ambiente da região carbonífera do suldo Estado. E. como plano
de trabalho para a consecução das medidas, deverão ser desen.
volvidas as seguintes atividades':

- Levantamento de dados básicos referentes às bacias hidra.
gráficas dos rios Tubarão, Araranguá ,e Urussanga;

- Estudo do impacto da mineração do carvão sobre os recursos
hídricos da bacia carbonífera de Santa Catarina;

- Estudo do impacto ecológico da mineração do carvão no Sul
do Estado;

- Estudo da situação atual do Litoral Imbituba-I;
- Impacto nas áreas urbanas e rurais dos processos de minera.

ção e do beneficiamento, circulação, usos e disposição final do
carvão e de seus rejeitas na área;

.

- Avaliação da poluição do ar na região sul;
. Estudo do sistema lagunar Mirim, Imaurí, Santo Antônio, Rio

D'Una e Lagoa,de Ibaraquera;
- Estudo do impacto ecológico do complexo carboquímico

siderúrgico e termoelétrica da região de Imbituba/Tubarão.
'

CONTRA A POLUiÇÃO
Afirmou um dos conferencistas que, dentro da atividade eco.

nômica, a indústria desempenha um papel primordial e ela é, na
maioria dos casos, considerada como a fonte de uma poluição
que se estende cada vez mais. "Não obstante, o industrial que se
enfrenta com as realidades técnicas é comerciais ligadas à fabri­
cação e venda de seus produtos, tem que considerar a luta contra
a poluição não como um freio para o desenvolvimento econõ.
mico, mas sim, como uma carga suplementar imposta por uma
taxa que servirá para cobrir os gastos causados pela luta Contra
os efeitos negativos para o mundo exterior".

Alertaram os técnicos participantes do seminário que as minas
de carvão, tanto a céu aberto como subterrâneas, constituem
uma séria degradação da qualidade das águas superficiais, de­
vida principalmente, à oxidação da pirita. Por outro lado, a impor.
tância econômica do produto constitui um fator que obriga a

desenvolver sua exploração considerando nesse caso a minlml,
zação dos efeitos negativos para o meio ambiente.

Com esta preocupação, a FATMA - solicitou ao Instituto de
Pesquisas Hidráulicas (PPH), da Universidade do Rio Grande do
Sul, um estudo sobre o impacto da mineração do carvão sobre os
recursos hídricos da bacia carbonífera de Santa Catarina, que
tem duplo objetivo a saber:

- Formular um diagnóstico quanto às consequências sobre a

qualidade dos recursos hídricos (tanto superficiais como sooter­
râneo) das bacias do rio Araranguá, Tubarão e Urussanqa, das
atividades ligadas, direta ou indiretamente:àmineração do caro

vão;
- Elaborar recomendações visando limitar os efeitos negativos

das atividades de mineração do carvão.
A partir do estudo desenvolvido sobre. a qualidade das águas,

efetuaram-se duas campanhas de campo para coleta de amostrar
de águas: uma- no mês de novembro p'asJl�do e outra em janeiro,
que correspondem a épocas de águas altas e baixas, o que
permitiu elaborar diversos mapas da situação do nível de conta­

minação das águas subterrâneas e superficiais.
PROGRAMA
Na abertu ra do seminário, ontem pela manhã, foi feita apresen·

tação geral dos resultados obtidos pelo IPH nos estudos do

impacto da mineração do carvão sobre recursos hídricos da

bacia carbonífera catarinense, relatada pelo professor Ceferiano
Alvarez Fernandes, perito da Unesco e coordenador de estudos
do IPH, e pelos engenheiros Marcos lmérlo Leão e Rubem Unqa­
retti, também do IPH.

No período da tarde, dois professores (Phd) convidados da
Universidade de Michegan - USA, Rolf A. Deininger e Peter G.

Meier, discorreram sobre a "Qualidade das águas e o problema
'das minas de carvão nos Estados Unidos da América do Norte em

comparação com o caso catarinense" e "Problemas químicos,
coletas de água, monitoramento e treinamento de pessoal para
controle da poluição".

O' seminário encerra hoje pela manhã e contará com a partici·
pação de técnicos da FATMA e da Casan. "Alcuns asoectos
Econômicas de Controle Ambiental na região carbonífera do

Estado" e "Problemática de Abastecimento de Água na região
sul de Santa Catarina;', serão alguns dos temas apresentados e

debatidos pelos 40 técnicos participantes do.encontro,

,

MAS MUDANCAS PARA O PLANO DIRETOR

Moradores do AbrGo'
\

pedem ,�a;s tempo para
abandonàrascasas

Eles reclamam também dos métodos humilhantes com
que estão sendo despejados na "Chácara do Alfredo"

,
,

Um novo surto de

piolhos nas escolas

do interior da Ilha
,O Centro de Saúde de Florianópolis constatou nas es­

colas da Ilha que há 18 por cento de crianças i nfestadas d.e
piolhos. Um número maior que no ano passado, segundo
o médico-chefe Paulo Vianna da Silva, "apesar de não ter

sido feito um cálculo-naquela época".
Este aumento, ao explicar, é porque o aparecimento do

piolho é cíclico. De 10. em 10. anos ele aumenta ou diminui
seu crescimento. A solução deste problema Vianna co­

loca nas mãos da população. "Que é quem pode exterrnl
mar com esta praga, cuidando de seus filhos e, quandO
constatada a sua presença, levando-os ao médico para o

tratamento adequado".
O médico Paulo Vianna informa que sete escolas da Ilha

foram visitadas, em todos os seus níveis, e nelas foi reali­
zada uma pesquisa de amostragem, que resultou numa,
média de 3D por cento de escolas que possuem alunoS
portadores de piolho. "O Centro de Saúde, diz ele, "está
fazendo as escolas usarem o seu poder de proibir a en­
trada de crianças doentes, obrigando assim que seus pais
passem a fazer o tratamento necessário e também que
seja evitada a contam i nação dos outros alunos. Dentro de

15 dias este órgão fará outra fiscalização nas' escolas,
para ver se elas estão realmente controlando e queremos
que o índice de crianças portadoras de piolhos baixe a

zero".
Vianna esclarece que não é a falta de higiene que pro­

voca o aparecimento do piolho", mas ela causa �_sua
permanência. Ele entãovai se alimentando do sangue da

pessoa e ao mesmo tempo se reproduzindo einjetando
substâncias que vão provocar entre outras doel'lçaS, a

mais grave, que é a renal. Além, é claro, de enfraquecer a

pessoa". ,: " '0"--. '
�

"As aglomerações", diz, "tavorecern'ê'see crescimento
e ele surge mais é na entrada do inverno, se limitando aO

cabelo". Vianna alerta ainda que depois de terminado o

piolho, se deve passar um pente fino para tirar as lendiaf
que licam presas ao fio de cabelo.


